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L a g r a v e d e n u n c i a h e c h a c o n t r a e ! a l c a i d e j e f e d e 

e s e e s t a b l e c i m i e n t o p e n a l S r . [ n r i q u e W a n t o n 
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t n 5 n i m e h a b í a m o 8 a n u n c i a d o I L o s " P e q u e ñ o s S o l d a d o s " , p o r Je a l s e ñ o r O b i s p o , f u é u n a f e l i c i -
r ^ l l i IT , a y e r l a d i s t r i b u c l 6 n d e l o s p á r v u l o s f u é u n n ú m e r o a l t a - t a c i ó n p o r s u p r ó x i m o o n o m á s t i c o , 
p r e m i o s d e l g r a n C o l e g i o T e r e s i a n o m e n t e p a t r i ó t i c o . T o m a r o n p a r t e e n e s t e n ú m e r o 
p a r a s e ñ o r i t a s , q u e se l e v a n t a e n l a T u v i e r o n e l p r i n c i p a l t r a b a j o l a s h a c i e n d o de A n g e l e s l a s s e ñ o r i t a s 
c a u e i - y 1 7 e n l a a r i s t o c r á t i c a b a - s e ñ o r i t a s R o s a r i o R u l z , E m i l i a de A l i c i a A s u i a r y A n a M a r í a R o d r í -
r n a a a d e l \ e d a d o . i M u t i o z a l e y A r g e n t i n a C u e v a s . g u e z ; L a F l o r a , s e ñ o r i t a M a r í a J o -

L A P O L I T I C A Y L O S P O L I T I C O S , 

S E G U N D A V I D L L O Y D G E O R G L 

( D © n u e e t r o C o r r e s p o n s a l ) 

Son l a s d i e z de l a m a ñ a n a , h o r a 
aue l l e g a m o s a l a C á r c e l , c o n o b -

íflto de e n t r e v i s t a r l a A l c a l d e s e ñ o r 
" I Pnrique W a n t o n , a c e r c a d e l o s h e -

I í h o s que e n e s t o s ú l t i m o s d í a s t a n -
i to i n t e r é s h a n d e s p e r t a d o e n l a 
i op in ión p ú b l i c a . 
i E s t o s h e c h o s h a n s i d o m o t i v a d o s 

" • -Q,. l a v i s i t a d e l J u e z d e I n s t r u c ­
ción s e ñ o r D o m i n g o , a t e n o r d e u n a 
denuncia h e c h a a d i c h a a u t o r i d a d 
tadiclal p o r e l E x - B r i g a d a R e g i n o 

L a d e n u n c i a , e n s í n t e s i s , d i c e 
mis o m e n o s lo s i g u i e n t e : 

" Y o a c u s o a l s e ñ o r E n r i q u e W a n -
.̂ ,1», p r i m e r o : p o r q u e e n l a s d o s 
cocinas de l a C á r c e l se v e n d e n c o ­
midas a v e i n t e c e n t a v o s e l p l a t o . S e ­
gundo p o r e l m a l t r a t o de o b r a s q u e 
ge dá a l o s p e n a d o s : ( c i t a e l c a s o 
único de u n t a l J u a n de l o s J u a n e s . ) 
Tercero. Q u e e l s e ñ o r W a n t o n h a 
maltratado a u n v i g i l a n t e l l a m a d o 
f r a n c i s c o C r e a c h . C u a r t o : E l c a f ó 
le d e t a l l a a c i n c o c e n t a v o s c a d a 
uza . Q u i n t o : P o r q u e e l p a n q u e 
ge da a los p r e s o s , e s p a n v i e j o . S e x ­
to: P o r q u e l o s t a b a c o s s e v e n d e n 
en l a C a n t i n a d e l a C á r c e l , s i n e l s e ­
llo del I m p u e s t o . S é p t i m o : E n l a 
Cárcel se c o m e r c i a c o n l a c a r n e d e s ­
tinada a l a a l i m e n t a c i ó n d e l o s p r e -
iog; y O c t a v a y ú l t i m a a c u s a c i ó n , 
por que e l A l c a l d e s e ñ o r W a n t o n 
«obra $ 1 5 . 0 0 m e n s u a l e s p o r r e b a -
Jtr del s e r v i c i o de l i m p i e z a y o t r o s 
trabajos a l o s r e c l u s o s . " 

H a s t a a q u í l a d e n u n c i a , q u e d e 
ger c i e r t a , s e r i a g r a v í s i m a p e r o a n -
tes de e n t r a r d e l l e n o e n l a c u e s ­
tión, se n o s o c u r r e p e n s a r . 

¿ P o r q u é e s t a s c o s a s no l a s d e n u n ­
ció j a m á s e l e x - B r i g a d a a c u s a d o r 
declarado c e s a n t e p o r l a S e c r e t a r í a 
de G o b e r n a c i ó n , a n t e s de s e r s e p a ­
rado de s u d e s t i n o ? 

F r a n c a m e n t e , n o s q u e d a m o s a t ó -
•Itos a n t e s e m e j a n t e d e n u n c i a , p o r -
qne c o n o c e m o s l a h o n e s t i d a d d e l s e -
flor W a n t o n y lo m u c h o q u e a s u 
personal e s f u e r z o d e b e e l e s t a b l e c i -
tniento p e n a l q u e c o n t a n t o a c i e r t o 
i lr l je y a d m i n i s t r a . E n e s e s e n t i d o 
le podido v e r l a s m u c h a s f e l i c i t a -
dones r e c i b i d a s p o r n u e s t r a s p r i n -
dpales a u t o r i d a d e s y e n t r e e l l a s 
pneden c o n t a r s e l a s d e l G e n e r a l A l ­
fonso, I n s p e c t o r G e n e r a l d e C á r c e -
M y P r e s i d i o de l a R e p ú b l i c a , l a 
del m u y a c t i v o y c o m p e t e n t e f u n c l o -
lario s e ñ o r A l f o n s o F o r s , S e g u n d o 
/•fe de l a P o l i c í a J u d i c i a l d e l a 
Habana y l a s d e l a p r e n s a t o d a . 

Y le i n t e r r o p r a m o s . 
Y o d e s e a r í a a n t e s q u e n a d a , q u e 

Mted p e r s o n a l m e n t e , h a g a u n a I n -
W í t l g a c i ó n e n e l p a t i o y e n t o d a s 
las g a l e r a s . 

U n B r i g a d a n o s a c o m p a ñ a e n l a 
realización d e e s a e n o j o s a t a r e a , 
1 d e s p u é s d e o i r d i v e r s a s d e c l a r a -
clones, so lo n o s r e s t a d e s c a r t a r lo 

| a b s u r d o y f a l s o d e e s t e p r i m e r a s -
! p e c t o d e l a d e n u n c i a . 

R e t o r n a m o s a l l i m p i o y b.len m o n -
j t a d o d e s p a c h o d e l s e ñ o r W a n t o n . E l 
¡ d e n u n c i a n t e a l u d e a u n m a l t r a t o 
i d a d o a l r e c l u s o J u a n d e l o s J u a n e s . 

J u a n d e l o s ' J u a n e s e s u n t i p o 
• v u l g a r , u n c r i m i n a l e m p e d e r n i d o , 
! r e i n c i d e n t e , e l t i p o d e l b a n d o l e r o , 
j q u e e n s u s d e s e o s d e p o p u l a r i d a d , 
j n o d u d ó d e c l a r a r s e c u l p a b l e e n e l 

t r i s t e c a s o d e S á n c h e z V i l t r e s . J u a n 
d e l o s J u a n e s e s d e p é s i m a c o n d u c -

! t a y h a m e r e c i d o m á s d e u n a v e z 
s e r s o m e t i d o a l c a s t i g o a u t o r i z a d o 
d e l a b a r t o l i n a . 

Q u e d a p u e s d e s v a n e c i d o y a n u l a -
I do , e s t e s e g u n d o a s p e c t o de l a d e -
; n u n c i a . 

E n c u a n t o a l V i g i l a n t e C r e a c h , 
i e l s e ñ o r W a n t o n s e e n c o n t r a b a a u -
1 s e n t é e n l a H a b a n a , c u a n d o d i c h o 
! V i g i l a n t e , p o r s u c o n d u c t a p o c o d e -
| l i c a d a , f u é d e c l a r a d o c e s a n t e p o r l a 
¡ S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n . 

L o s h e c h o s q u e m o t i v a r o n l a c e -
I s a n t í a de é s t e y d e l E x - B r i g a d a a c u ­

s a d o r , f u é e l d e I n t r o d u c i r c l a n d e s ­
t i n a m e n t e e n l a C á r c e l , a m p a r a d o s 

1 de l o s c a r g o s ^ u e d e s e m p e ñ a b a n , 
I g r a n d e s c a n t i d a d e s d e b e b i d a s e s -
i p i r l t u o s a s . p a r a t r a f i c a r c o n e l l a s y 
i e m b o r r a c h a r a l o s p r e s o s . 

D i c e l a d e n u n c i a , q u e e l p a n es 
, v i e j o . 

L a p a n a d e r í a , q u e p o r c o n t r a t a 
; s u m i n i s t r a e l p a n a l o s p e n a d o s , de 
i l o s s e ñ o r e s S o l e r y H e r m a n o s , e s 
; h a r t o c o n o c i d a , c o m o l o e s l a h o n -
i r a d e z de s u s d u e ñ o s y c u a n t o a l a 

c a l i d a d , q u e m á s d e u n a v e z h e m o s 
p o d i d o a p r e c i a r , p u e d e i g u a l a r s e a 
l a de c u a l q u i e r b u e n e s t a b l e c i m i e n ­
to. 

L o s p r e s o s a l m e n o s , y s o n m á s 
de q u i n i e n t o s , n i n g u n o se q u e j a d e l 
p a n , n i d e n a d a . 

D i c e l a d e n u n c i a , q u e s e c o m e r ­
c i a c o n l a c a r n e . 

C i e n l i b r a s d i a r i a s s e s i r v e n a l a 
C á r c e l p o r s u C o n t r a t i s t a : l a o n r -
n e q u e s e s i r v e a l a C á r c e l , e q u i t a ­
t i v a m e n t e d i s t r i b u i d a , e s c a s a m e n t e 
a l c a n z a a u n c u a r t o d e l i b r a p a r a 
c a d a p e n a d o , p e r o c o m o l a c o m i d a 
q u e s e l e s d á e s b u e n a , e n c u a n t o 
c a b e s e r l o l a de u n r e s t a u r a n t e c a r ­
c e l a r i o , y a d e m á s e s a b u n d a n t e , r e ­
s u l t a a n u l a d a e s t e p e n ú l t i m o a s p e c ­
to de t a n j o c o s a d e n u n c i a . 

P o r ú l t i m o , d i c e e l d e n u n c i a n t e , 
q u e s e c o b r a n $ 1 5 . 0 0 a l m e s a c a d a 
u n o d e l o s p e n a d o s q u e d e s e a n s e r 
e x c l u i d o s de l o s t r a b a j o s d e l i m p i e ­
z a y s e r v i c i o s m a n u a l e s . 

N o s o t r o s h e m o s p o d i d o c o m p r o ­
b a r lo s i g u i e n t e : L o s p r e s o s , l o s d e 
d i s t i n c i ó n , p a g a n e f e c t i v a m e n t e 1 5 
p e s o s a l m e s y e s e s o l o h e c h o l o s 
e x i m e d e t o d o s l o s t r a b a j o s , p u e s ­
to q u e s o n d e l a c l a s i f i c a c i ó n d e 
" d i s t i n g u i d o s " . 

¿ C ó m o e x p l i c a r p u e s , q u e n a d i e 

m 

A s p e c t o q u e p r e s e n t a b a e l s a l ó n d e a c t o s d e l C o l e g i o T e r e s i a n o , d o r a n t e l a r e p a r t i c i ó n d e p r e m i o s q u e p r o 
s i d i ó e l O b i s p o D i o c e s a n o . 

( P a s a a l a p á g . C I N C O ) 

; H A S T A C U A N D O ? 

( P O R E V A C A N E L ) 

E n tejer y d e s t e j e r pasan e l 
Ittipo los e s p a ñ o l e s : no f u é s ó l o 
Iwiélope en t a n i n f r u c t u o s o entre-
« n l m i e n t o . 
r í í e r e f i e r o a p e d i r I n d u l t o p a r a 
[ • p r ó f u g o s d e q u i n t a s y d e s p u é s de 
Pnced ido p e d i r p r o l o n g a c i o n e s y 
P» t a r d e s e g u i r l o m i s m o : a es -
P d a s de l o s i n d u l t o s ce h a n h e c h o 
P A m é r i c a m á s n e g o c i o s I n m o r a l e s 
P los que se h a c e n a q u í a l a s o m -
r i de l a l o t e r í a . . Y n o ee me d i g a 

no es v e r d a d p o r q u e p u e d o h a -
>' p u n t u a l i z a r . 

^ " E l C o m e r c i o " de G l j ó n p i d e 
• « • a e l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 

haga a l g o e n f a v o r de l o s pró-
s, p u e s n c p o d r á n I r e n e x c u r -

P P r ó x i m a t e m e r o s o s de q u e l e s 
J*611 m a n o . 

^Sens ib le s e r i a q u e l e s d e s c o m p u -
F * * el p a s o d o b l e p a r a o b l i g a r l e s 

r a d o b l a d o p e r o " E l C o m e r -
Que s i e n t e d o l o r e s d e l a l m a 

indo q u e l o s p r ó f u g o s n o p u e -
d i v e r t i r s e y t o c a e l s e n t i m e n -

•ao de l a D i p u t a c i ó n , o de q u i e n 
h a b l a n d o d e l a s m d r e s q u e 

e s p e r a n d o l a v i s i t a d e l h i j o , 
¡ • • a c u e r d a de l a s m a d r e s de l o s 
" t e n i d o q u e l l e n a r e l c u p o 

naberse e s c a p a d o l o s q u e d e b i e -
J«tar en f i l a s . ¿ C u á l e a s o n l a s 
lio qUe f i c n e n nil i3 m o t i v o s p a -
^ " ^ r : l a s c/ue h a n m a n d a d o s u s 

a las A r n é r i c a s , a p a r t á n d o l o s 
, , 'ado. c u a n d o a ú n c o n s e r v a 

leche en los l a b i o s , p a r a q u e 

"O o i003 a: i tes le3 m a n d a - s e n d l -
Jtr» v (,Ut, esJ",pi*an de u n a h o r a 
«ln V8H ( lue h a n caÍ!ÍO h e r i d o s 

j ^ , ' d a e n l o s c a m p o s d e b a -

I Ko 
h ¿ n a l t a r á a l g u i e n q u e h a b l e de 

'lo ng0 h i j o s I " 6 h a g a n e l 
ft rf v y m l h , í 0 s i n o b l i -
Inda* a c e r l 0 P o r q u e e r a h i j o 
', c ' C u i n P ^ ó c o n e x c e s o e s e 
>' tzh]0 P a P e l e s c a n t a n . C u a n -
fr«ti«iTiHf8e m e 1110 c u e n t a de lo 
* tern c o n t « s t é , p o r d e b e r de 
^ „ r n u r a : " q u e o b e d e z c a a s u 
, q' ^ a b u e l a n o b i l í s i m a m a -
folcoa P o d í a q u e d a r s e s i n loa 
•o. , L 8 t r P S m ' e l a f f f a b a n a l 
b cíe L * K d 0 6 e de ^ ü é n 
^¿a i , e s ¿ f h a o b l i g a d a , p u s o u n 

del ! 1 . J V a c l r I d a 8" c u ñ a d o y 
^ IninS 0- ^ ^ n d o : " q u e s l -
I»U16 v 8 de su c o r a z ó n " . Y 
f qn» í n 0 ^ ? 1 1 6 . r e P i t o , l o s de-
* • tipn d08 ,os P u e b l o s e l 

* c o n ^ a í d o s c o n l a p a -
Ifcer gl ^ a s t I a « t e r r i b l e s p o r 
• « a t o h a b i , t a b a v l v o 0 m u e r t 0 ' 

• T Paa fo,'0 por<lue e s t o y a u t o -

K u l , 0 r mi h ' . p o r m,3 a n t e c e d e n -
1 Ptaft^ " ^ o r i a y p 0 r m i 9 c o n . 

¿ P i e n s a n l o s q u e r e c l a m a n a t r o ­
c h e y m o c h e , q u e c o n i n d u l t o s re­
s u e l v e n e l p r o b l e m a ? ¿ P i e n s a n l o s 
g o b i e r n o s q u e s i n o p o n e n m a n o 
c o m o d e b e n e n l a l e y d e e m i g r a c i ó n 
ae a c a b a r á n u n c a e l t e j e r y d e s t e ­
j e r , n i l a e s p l o t a c i ó n q u e s u f r e n e n 
A m é r i c a p a r a v o l v e r a E s p a ñ a I n 
d e b i d a m e n t e ? ¿ Q u i e r e p r u e b a s " E l 
C o m e r c i o " de G l j ó n ? A m í n o m e 
d u e l e n p r e n d a s : c a l u m n i a s i n j u r i a s , 
o I n s u l t o s de m á s o de m e n o s , p o r 
e l g r a v e d e l i t o d e n o s e r h i p ó c r i t a 
y d e c i r v e r d a d e s , c o n e l I t e m i n . 
l á m a n t e d e s e r c a t ó l i c a , a m a r a m i 
p a t r i a y d e c o n t r » d e s e a r p a r a e l l a 
l a M o n a r q u í a , n o m e p u e d e n q u i t a i 
el s u e ñ o . M i c u t i s e s t a n s u a v e q u e 
r e s b a l a n s o b r o é l , s i n m a n c h a r l o , 
l a s m a l d a d e s de s é r e s s i n c o n c i e n ­
c i a . E n t o n c e s a l a h o r a p r e c i s a de 
h a b l a r , d i r í a , y e s t a s n o s o n d é l a 
c i e n e s p o r q u e m i f i r m a b a s t a p a r a 
a u t o r i z a r l o s h e c h o s , q u e l o s i n d u l ­
tos s o n u n n e g o c i o p i n g ü e p a r a a l ­
g u i e n ; l a p r u e b a e s t á , e n q u e e l 
M i n i s t r o d e E s t a d o h a t e n i d o q u e 
t o m a r c a r t a s e n e l a s u n t o y e l C ó n ­
s u l de B u e n o s A i r e s a ñ a d i r a l g o 
a l p u b l i c a r l a s o b s e r v a c i o n e s d e l M i ­
n i s t r o . 

E l g o b i e r n o d e b e p r o h i b i r l a s a ­
l i d a de t e r r i t o r i o e s p a ñ o l a t o d o m e ­
n o r de e d a d h o m b r e o m u j e r : s i a s i 
lo h i c i e s e no v e r í a m o s t a n t o s j o v e n -
c l t o s d e s g r a c i a d o s r o d a n d o p o r l a s c a ­
l l e s l o s p r e s c i n í o s y l a s c á r c e l e s . L e ­
v a n t e e l M i n i s t r o de E s p a ñ a e s t a d í s ­
t i c a d e « s t a s l a m e n t a b l e s v e r g ü e n ­
z a s a l o c u a l n o se n e g a r í a n l a s a u -
t o r i d a d e * - n a c i o n a l e s y s a b r á n e n E s ­
p a ñ a a lo q u e v i e n e n a A m é r i c a m i ­
l e s de c r i a t u r a s e s p a ñ o l a s . 

Y o t r o s n i ñ o s , q u e n o d a n e n l a 
c á r c e l d a n e n e l s u f r i m i e n t o , e n l a 

A l a s 3 y m e d i a c u a n d o l l e g a m o s 
a l p l a n t e l , n u m e r o s a y e s c o g i d a c o n 
c o r r e n c i a e s p e r a b a e n l o s j a r d i n e s 
y p a t i o s . 

A m a b l e m e n t e f u i m o s r e c i b i d o s 
p o r l a d i s t i n g u i d a d a m a s e ñ o r a V i u ­
d a de A y a l a y l a M a d r e S u p e r i o r a 
M a r í a de J e s ú s C a m p o s . 

A l a s c u a t r o h i z o s u e n t r a d a e l 
O b i s p o d e l a H a b a n a M o n s e ñ o r G o n ­
z á l e z E s t r a d a . 

L a f i e s t a t u v o l u g a r e n e l p a t i o 
c e n t r a l q u e e s t a b a a r t í s t i c a m e n t e 
a d o r n a d o ; o c u p á b a l o e n s u p a r t e 
b a j a , g a l e r í a s y a z o t e a , u n s e l e c t o 
p ú b l i c o q u e a c u d i ó a p r e s e n c i a r l a 
f i e s t a . 

A l p e n e t r a r e l I l u s t r e P r e l a d o e n 
e l s a l ó n l a s a l u m n a s e j e c u t a r o n e l 
c a n t o M a d r e M í a , q u e f u é m u y 
a p l a u d i d o . 

L u e g o f u é r e c i t a d a de m o d o a d ­
m i r a b l e l a p o e s í a " A S a n t a T e r e s a 
d e J e s ú s " , p o r l a b e l l a e I n t e l i g e n - ¡ 
t í s i m a s e ñ o r i t a A n a M a r í a A y a l á , I 
e x - a l u m n a y h o y a l u m n a d e l a U n i ­
v e r s i d a d q u e o b t u v o e n e l p r i m e r 
a ñ o d e F i l o s o f í a y L e t r a s t o d a s sus 
B O t M de s o b r e s a l i e n t e . 

H é a q u í l a p o e s í a : 

FCESXA I l E C I T A D A A S A N T A T E R E ­
SA D B JESUS 

¡ T e r e s a de J e s ú s ! . . .sublime s a n t a . . . 
La de a lma hermosa e insaciable án­

chelo 
con cnanto amor ml coraxón te canta 
Sol esplendente del hispanocielo. 

A t i , cantora excelsa de lo hermoso 
de lo que es luz, belleza y a r m o n í a ; 
la de numen poét ico y grandioso 
astro fulgente que a los cielos gula. 

Tu, s o ñ a d o r a de celestes galas 
quu vislumbras en Dios la luz febea 
y al cernirte d e s p u é s sobre tus alas 
don.mas en el mundo de la idea. 

Tú, l a de a r ru l los dulces de paloma 
la que deshojas en tus r imas flores 
vertiendo en ellas celestial aroma 
qut, otreces al amor de los a m o r e s . . . ! 

'fü. la insigne doctora, cuya pluma 
l lenó de luz el insondable arcano 
y cuyo rostro angelical se esfuma 
como un sol en las nieblas del océano. 

Q r é pudiera decir m i pobre acento 
di(.no oe t í . d<i t u eternal grandeza 
si tu eres el ideal del pensamiento 
y asumes el ideal do l a belleza. 

Kn t u loor no hay cán t i co sublime 
que ensalce t u talento sin segundo; 
¡ E s él tan grande que la t i e r r a oprime 
por rebosar los l imi tes del m u n d o ! . . . 

V t t r ev ido l anzóse hacia la a l tu ra 
en alas del amor, con raudo vuelo, 
hasta saciarse con la luz tan pura 
que emana de J e s ú s en el c i e l o . . . 

Hasta quemar giu: alas atrevida, 
en aqual corazún que es luz y hoguera 
hasta sentí.* el alma consumida 
por el d ivino amor que l a a t r a j e r a . . . 

Para l levar d e s p u é s a los mortales 
esos cantos que guarda la memoria 
como efluvios de dichas celestiales 
con.o sentidos ecos de la g l o r i a . . . ! 

Mas cese.i ya mis déb i les acentos 
indignos de tu ciencia soberana, 
son tus l ibros mejores monumentos 
y priíiillo de la lengua castellana 
ellos guardan loe ún icos blasones 
dignos de honrar t u nombre sin segundo 
y tu memoria esta en los corazones 
como una hermosa p á g i n a del mundo. 

Fuibte mujer tan grande como santa 
y fuiste un genio de sin par v a l l a . . . 
¿Qué m á s p o d r á decirte quien te canta, 
n i oue mejor blasOn te ofrecerla? 

Teresa de J e s ú s . . . ! t u nombre egre-
(gio 

sea f ie l emblema conque t u nos r i jas . 
escudo que resguarde tu colegio 
Sol que el camino alumbre de tus hijas. 

V e s t í a n t o d a s e l t r a j e b l a n c o d e | 
g a l a d e l m i l i t a r c u b a n o . 

E l m o n ó l o g o " N o t e n g o t i e m p o " 
por l a n i ñ a A n i t a P e i r ó r e s u l t ó m u y | 
I n t e r e s a n t e . 

" L a C a p e r u c i t a R o j a " p o r l a n i 
I fia H o r t e n s i a C o l á s c o n o t r o s p a r 

v u l i t o s f u é m u y a p l a u d i d a . 
L a s e ñ o r i t a L o l i t a S o t o l o n g o e j e 

I c u t ó u n a p r e c i o s a a u d i c i ó n m u s i c a l 
" U n a c o r o n a d e f l o r e s " , h o m e n a 

DEL PROBLEMA 
DE ESPAÑA EN 
M A R R U E C O S 

L o s e n c u e n t r o s c o n l o s m o r o s 

p a r a d e f e n d e r l a p o s i c i ó n d e 

T i z z i A z z a 

Y a d e s d e e l d í a 21 d e m a y o a l g ú n 
p e r i ó d i c o de M a d r i d c o m o " L a V o z " , 
d e c í a q u e d o s d í a s a n t e s h a b í a c i r ­
c u l a d o p o r l a c a p i t a l l a n o t i c i a d e 
q u e h a b í a h a b i d o u n d u r o c o m b a t e 
e n T i z z i A z z a , h a b l á n d o n o s d e g r a n ­
d e s c i f r a s de b a j a s e n l a s t r o p a s e s p a ­
ñ o l a s . ^ P r e g u n t ó e l p e r i ó d i c o a M e l i -
11a q u e m á s n o t i c i a s h a b í a y se l e 
c o n t e s t ó q u e l a c e n s u r a e r a s e v e r í -
s i m a , y d e s p u é s se d i j o e l d í a 2 0 
de M a y o , t a n t o p o r e l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o d e M i n i s t r o s , c o m o p o r e l 
M i n i s t r o d e l a G u e r r a , q u e e n t o n ­
c e s e r a A l c a l á Z a m o r a , q u e n o o c u - I 
r r í a n i n g u n a n o v e d a d e n T i z z i - '< 
A z z a . y e l p e r i ó d i c o a l u d i d o d e c í a , 
s i n e m b a r g o , c o m o c o m e n t a r l o : S i i 
n o h a s u c e d i d o n a d a , p u e d e s u c e d e r ; j 
p o r q u e u n p u e s t o a v a n z a d o f r e n t e a 
l a a c t i v i d a d d e l o s m o r o s , e s c o m o 
I m á n q u e los a t r a e . 

Y a l o s p o c o s d í a s v o l v i e r o n l o s 
moro* a a t a c a r a T i z z i A z z a e l d í a 
ú l t i m o d e M a y o ; y p o r ú l t i m o e l d í a 
4 s o b r e v i n o e l t e r c e r a t a q u e e n q u e | 
t a n t o d e r r o c h e de v a l o r h i c i e r o n l a s 
t r o p a s e s p a ñ o l a s , p e r o a c a m b i o d e 
n u m e r o s a s b a j a s e n s u s v i d a s . 

H a y q u e a d v e r t i r q u e y a se c o n o ­
c í a e n l o s ú l t i m o s d í a s d e M a y o u n a 
g r a n c o n c e n t r a c i ó n d e l a s b a r c a s d e 
A b d - e l - K r i m y s u a m e n a z a d e q u e 
t o m a r í a l a p o s i c i ó n d e T i z z i A z z a ; a 
e s e e f e c t o h a b í a r e u n i d o A b d - e l -
K r i m 7 . 0 0 0 h o m b r e s , y e n l a l u c h a 
d e l 3 0 d e M a y o , a t a c ó e l e n e m i g o a 
T i z z i A z z a p o r t r e s p u n t o s d i s t i n t o s ; 
p o r B u h a f o r a , T a f e r s i t y p o r l a o f i -

s e f a G o l z u e t a ; C é f i r o s , n i ñ a s I s a b e -
l i t a G a r g a n t a y B e r t h a A r i a s ; E l 
I n v i e r n o , s e ñ o r i t a G e o r g i n a R a d i l l o ; 
L a R o s a , R i t a M a r í a R i q u e l m e ; L a 
A z u c e n a , P a q u i t a T a m a m e s ; E l C l a ­
v e l E s t e l l t a A r a n g o ; L a D a l i a , J o ­
s e f i n a P a r d e t ; L a A m a p o l a , G l o r i a 
R o d r í g u e z ; L a V i o l e t a . I r m a P e r e ­
d a ; £ 1 C r i s a n t e m o , A d e l a J a u m e . 

" L a s C a m p a n a s d e C r i s t a l , " r e ­
s u l t ó u n n ú m e r o m u y b i e n i n t e r p r e ­
t a d o . 

E l d r a m a " J u s t a y R u f i n a " , f u é 
e l m a s c e l e b r a d o . 

E s t a b a s a d o e n l a p e r s e c u c i ó n d e l 
C r i s t i a n i s m o , y e l v a l o r c o n q u e 
a q u e l l o s m á r t i r e s s u f r í a n l o s t o r ­
m e n t o s . 

L o s p r i n c i p a l e s p a p e l e s t u v i e r o n 
l a s i g u i e n t e d i s t r i b u c i ó n : 

S e ñ o r i t a J u s t a , s e ñ o r i t a M a r g a ­
r i t a G ó m e z ; s e ñ o r i t a R u f i n a , s e ñ o ­
r i t a M a r í a F e l i c i a P . C a r r e ñ o ; 
A d r i a n a , h i j a d e V a l e r i a , s e ñ o r i t a 
M a t i l d e D o p l c o ; E s p o s a d e l G o b e r ­
n a d o r , s e ñ o r i t a H e r m i n i a A v e l l a n a l ; 
C a l p u r n l a , S a c e r d o t i s a , s e ñ o r i t a M a g 
d a l e n a B r o w e r ; M a u r a , E s c l a v a , s e ­
ñ o r i t a F l d e l l a D o m í n g u e z ; S a t u -
r i n a . E s c l a v a p e r v e r s a , s e ñ o r i t a 
A d e l a i d a T o r n e s . 

D i a c o n i s a s s e ñ o r i t a s A d e l a i d a P é ­
r e z C a r r e ñ o , C a r m e l i n a S á n c h e z , 
A m a l i a W o l t e r , A n a G l o r i a T a m a r -
go , N o e m í G r l f o l . C l a r a S a m p e d r o , 
M a r í a A g u s t i n a G a m b a . 

L a s e ñ o r i t a F l d e l l a D o m í n g u e z , 
h i z o u n a E s c l a v a M a u r a e n c a n t a d o ­
r a , l o m i s m o q u e M a t i l d e D o p i c o e n 
s u p a p e l d e A d r i a n a , M a r g a r i t a G ó ­
m e z y M a r í a F e l i c i a P . C a r r e ñ o e n 
s u s p a p e l e s d e J u s t a y R u f i n a r a ­
y a r o n a g r a n a l t u r a . 

E n l a a p o t e o s i s d e e s t e d r a m a 
— ú l t i m o c u a d r o , — a p a r e c e n J u s t a 
y R u f i n a e n e l c i e l o c o n l a p a l m a 
d e l m a r t i r i o . M e r e c i ó J u s t o s a p l a u ­
s o s . 

D I Ó l u e g o p r i n c i p i o a l a d i s t r i ­
b u c i ó n de p r e m i o s , b a n d a s , d i p l o ­
m a s y m e d a l l a s q u e i b a n r e c i b i e n d o 
l a s a l u m n a s e n t r e n u t r i d o s a p l a u ­
s o s . 

O c u p ó l u g a r p r e f e r e n t e l a s e ñ o ­
r i t a M a r í a d e l C a r m e n G a r c í a , 
q u i e n a d e m á s d e a l c a n z a r l o s p r i ­
m e r o s p r e m i o s e n s u c l a s e , a l t e r ­
m i n a r s u e n s e ñ a n z a e n e l c o l e g i o , 
l e f u é o t o r g a d o u n o e s p e c i a l p o r 
h a b e r h e c h o l o s e s t u d i o s c o n m a y o ­
r í a d e p r e m i o s y s i n g u l a r a p r o v e c h a ­
m i e n t o . 

E n t r e a p l a u s o s r u i d o s o s l e f u e r o n 
e n t r e g a d o s l o s p r e m i o s . 

A n o t a m o s t a m b i é n a l a e n c a n t a ­
d o r a s e ñ o r i t a B e r t a A y a l a , a s í c o ­
m o a l a s h e r m a n a s D a r d e t y a l a s 
n i ñ a s M u t i o z a b a l y A g u s t i n a G a m ­
b a . 

E l m a e s t r o V a l l a e j e c u t ó c o n g r a n 
m a e s t r í a e l " D ú o d e l a A f r i c a n a " 

E n e l p e r i ó d i c o " T h e W o r l d " d e 
N u e v a Y o r k , de 1 7 d e l c o r r i e n t e , e s ­
c r i b e e s e h o m b r e de E s t a d o u n e x ­
t e n s o a r t í c u l o q u e l l e n a t o d a u n a 
p á g i n a , t r a t a n d o de c u a l e s s o n l a s 
c o n d i c i o n e s q u e n e c e s i t a u n p o l í t i c o 
p a r a h a c e r s e o i r e n s u p a í s y c u a l e s 
a q u e l l a s q u e p u e d e n h a c e r l e l l e g a r 
a l f r a c a s o m á s c o m p l e t o a u n t e n i e n ­
do g r a n d e s c o n d i c i o n e s p a r a l a d i s ­
c u s i ó n . 

D e s p u é s de h a b e r l e í d o e s e a r t í c u ­
lo q u e v a m o s c o m e n t a r , c l a r a m e n t e 
s e d e e p r e n d e d e é l q u e L l o y d G e o r -
ge h a b l a d e s d e l a p l a t a f o r m a d e s u 
p a í s , d e I n g l a t e r r a , e n d o n d e l a j u s ­
t i c i a es p o r t o d o s r e s p e t a d a y d i c t a 
s u s f a l l o s e n t a l s e n t i d o , q u e t o d o s 
los a c o g e n . 

Y de e s t a a f i r m a c i ó n n u e s t r a se 
d e s p r e n d e q u e e n a q u e l l o s p a i s e s e n 
d o n d e n o e x i s t e l a j u s t i c i a , e n l o s 
c u a l e s n o e s p o s i b l e d a r u n p a s o s i n 
e l t e m o r d e q u e , a u n h a l l á n d o s e d e n ­
t r o d e l a l e y e s t r i c t a , s e h e c h e uns. 
z a n c a d i l l a t a n t o a l p o l í t i c o c o m o a l 
h o m b r e d e n e g o c i o s , p o r m u y r e c t o s 
q u e s e a n y de p r e p ó s i t o s m u y n o b l e s , 
es I n d u d a b l e q u e e s a l a g u n a p r i n c i ­
p a l í s i m a c o m o se v e n o se h a d e e n ­
c o n t r a r e n e l t r a b a j o de L l o y d G e o r -
g e . 

S e g ú n e l p o l í t i c o i n g l é s q u e h a 
e j e r c i d o d u r a n t e t a n t o t i e m p o , des ­
de 1 9 0 7 e l c a f g o de M i n i s t r o de H a ­
c i e n d a , y d e s d e 1 9 1 7 h a s t a e l a ñ o 
p a s a d o l a P r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o 
d e M i n i s t r o s , l a c o n d i c i ó n p r i n c i p a l 
q u e h a d e t e n e r u n h o m b r e p o l í t i c o , 
e s l a d e c i s i ó n q u e é l l l a m a v a l o r , n o 
e l v a l o r r e p r e s e n t a d o p o r u n l e n ­
g u a j e p r o c a z ; s i n o e l v a l o r d e s u s 
c o n v i c c i o n e s c o n t r a s t a d o c o n l a po­
l í t i c a d e l o s c o n t r a r i o s , y c u a n d o 
p o r e s a c o m p a r a c i ó n e s t é c o n v e n ­
c i d o e l h o m b r e p ú b l i c o q u e n o p u e ­
d a h a c e r l e v a c i l a r , a u n q u e n o c i t a 
L l o y d G e o r g e s u p r o p i o c a s o e n l a 
p o l í t i c a I n g l e s a , p o d e m o s d e c i r q u e 
v a l o r c o n s i d e r a b l e m a n i f i e s t o c u a n ­
d o s e o p u s o a ta g u e r r a d e l T r a n s 
v a a l e n f r e n t e d e t o d a I n g l a t e r r a , 
c u a n d o d e s p u é s a r r e b a t ó a l a C á 
m a r á d e l o s L o r e s e l c o n o c i m i e n t o 
de l a s c u e s t i o n e s e c o n ó m i c a s y 
p r i n c i p a l m e n t e d e l p i r e s u p u e s t o , y 
c u a n d o e n f r e n t e de l o s o r g a n i s m o s 
do l a s c l a s e s r i c a s d e I n g l a t e r r a e s 
t a b l e c i ó s u c é l e b r e t r i l o g í a , a sa­
b e r : l a s p e n s i o n e s a l o s a n c i a n o s 
d e m á s d e s e s e n t a a ñ o s , l a a s i s t e n ­
c i a m é d i c a a p r e c i o s m o d e r a d o s p a ­
r a e s o s m i s m o s p o b r e s , d e t a i s u e r ­
te q u e p o r e l s i s t e m a q u e é l l l e v ó 
a l a p r á c t i c a , u n a p e r s o n a de po­
c o s a l c a n c e s e c o n ó m i c o s p o d í a te­
n e r e l m i s m o m ó d i c o q u e e l R e y d<i 
I n g l a t e r r a , y 

T e r c e r a , e l a r r e b a t a r a l o s d u e ñ o s 
de g r a n d e s l a t i f u n d i o s p a r t e d e l o s 
t e r e n o s d e d i c a d o s a c a z a de c i e r v o s 
y e m p l e a r l o s e n l a a g r i c u l t u r a . 

N o s o t r o s e s t á b a m o s e n I n g l a t e r r a 
c u a n d o s e l l e v ó a c a b o e s a t r i l o g í a 
de L l o y d G e o r g e , y h a b í a q u e o i r a 
l o s r i c o s t e r r a t e n i e n t e s I n g l e s e s c o ­
m o a t a c a b a n a l m i se rab lo s o b r i n o d e l 
z a p a t e r o d e G a l e s , c o m o a s i l e l l a ­
m a b a n , y h o y s i n e m b a r g o , g r a c i a s 
a l v a l o r d e m o s t r a d o p o r L l o y d G e o r ­
ge e n e s a s r e f o r m a s , t o d a s s e h a l l a n 
e n l a p r á c t i c a . I n g l a t e r r a m i m a n d o 
a l T r a n a v a l , d á n d o l e e l c a r á c t e r n a d a 

m e n o s q u e c a s i d e D o m i n i o , y l a t r i ­
l o g í a p u e s t a e n l a v i d a d i a r i a . 

D e s p u é s d i c e L l o y d G e o r g e q u e u n 
p o l í t i c o n e c e s i t a n o e q u i v o c a r s e n i 
h a c e r f r a s e s q u e p u e d a n e c h a r a r o ­
d a r t o d a s u c a r r e r a p o l í t i c a , y de 
e s o s p o l í t e o s h a y e j e m p l o s e n t o d o s 
los p a i s e s . 

N o s o t r o s r e c o r d a m o s q u e e n l a s 
C o r t e s e s p a ñ o l a s c u a n d o S i l v e l a d i ­
j o a C á n o v a s d e l C a s t i l l o q u e e l p a r -
t l d o c o n s e r v a d o r lo e s t a b a s o p o r t a n ­
d o a é l . C á n o v a s e n f u r e c i d o n o d i j o 
m á s q u e e s t a f r a s e : " A h o r a v e r e m o s 
q u i e n s o p o r t a a q u i é n " , 'y p r e s e n t ó 
l a d i m i s i ó n de s u G o b i e r n o c o g i e n d o 
s u s o m b r e r o y m a r c h á n d o s e d e l B a n ­
c o a z u l ; q u e s i C á n o v a s n o s e d e c i d e 
i m p e n s a d a m e n t e a p r o n u n c i a r t a l e s 
p a l a b r a s , h u b i e r a q u i z á s v a r i a d o e l 
c u r s o d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r e n e l 
p o d e r , p o r q u e n o h u b i e s e l l a m a d o 
S i l v e ' . a a D a t o , e m p e q u e ñ e c i e n d o a l 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r y no h u b i e s e I n ­
g r e s a d o e n l a s f i l a s de D o n A n t o n i o 
C á n o v a s , d e n u e v o , e l S r . R o m e r o 
R o b l e d o p a r a p e r t u r b a r a e s e m i s m o 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r c l á s i c o . 

¿ Q u i n e s e'- p o l í t i c o a q u i e n m á s 
r e s p e t a o r e v e r e n c i a e l p u e b l o ? S e -

^ ú n L l o y d G e o r g e es a q u e l q u e t i e n e 
e n s u h a b e r u n a s e r i e de s e r v i c i o s a 
s u p a í s ; p u e s i n d u d a b l e m e n t e t i e n e 
r e z ó n L l o y d G e o r g e , p o r q u e a p e s a r 
de l o s e r r o r e s q u e é l m i s m o h a c o ­
m e t i d o d e s p u é s de l a C o n f e r e n c i a d e 
G é n o v a y s u e n e m i g a c o n F r a n c i a , 
t odo e l m u n d o lo r e s p e t a g r a c i a s a 
e s o s s e r v i c i o s q u e a n t e s h e m o s e n u ­
m e r a d o , y s o b r e t o d o a l o s q u e h i z o 
a l a G r a n B r e t a ñ a c u a n d o f u é M i ­
n i s t r o d e M u n i c i o n e s y l u e g o a c t i ­
v a n d o d e u n a m a n e r a e x t r a o r d i ­
n a r i a l a g u e r r a c u a n d o f u é e l P r i m e r 
M i n i s t r o de s u p a í s . 

¡ P o d r á n e n E s p a ñ a t o m a r a b r o m a 
a l g u n o s , l a p o l í t i c a de S a g a s t a e n 
f r e n t e d e l a d e C á n o v a s , p e r o h a y 
q u e a s e g u r a r q u e s i h u b i e s e r e s i s t i ­
d o e l p a r t i d o l i b e r a l l a r e s t a u r a c i ó n 
m o n á r q u i c a . E s p a ñ a se h u b i e s e l e ­
v a n t a d o e n a r m a s , y s i a l a m u e r t e 
d e D o n A l f o n s o X I I C á n o v a s , e n a r a s 
de l a t r a n q u i l i d a d d e l p a í s n o h u ­
b i e s e e n t r e g a d o e l p o d e r a S a g a s t a , 
q u i z á s h u b i e r a h a b i d o t a m b i é n u n 
l e v í v i t a m i e n t o ; d e l m i s m o m o d o po­
d e m o s a f i r m a r s i n q u e v o l v a m o s l o s 
o j o s a l a p o l í t i c a c u b a n a , d o n d e t a n ­
t a s d e m o s t r a c i o n e s h a l l a r í a m o s d e l o 
q u e e s t a m o s d i c i e n d o , e l a g r a d e c i ­
m i e n t o e x t r a o r d i n a r i o d e l p u e b l o e s ­
p a ñ o l r e s p e c t o d e l c o r t o t i e m p o e n 
q u e D o n E m i l i o C a s t e l a r f u é P r e s i ­
d e n t e d e l a r e p ú b l i c a , s e d e b i ó a q u e 
c o m b a t i ó s i n c e s a r a l o s c a n t o n a l e s d p 
C a r t a g e n a , a l o s c o m u n i s t a s de J e ­
r e z , y s o b r e t o d o a l o s c a r l i s t a s p o r 
m e d i o d e s u c é l e b r e q u i n t a , e n l a 
q u e c o n c i e r t a e x a g e r a c i ó n se d i j o 
q u e e n t r a b a n h a s t a l o s c o j o s . 

P e r o e l c a s o e s q u e g r a c i a s a C a s -
t e l a r , l o s c a r l i s t a s q u e a s o m a b a n p o r 
C u e n c a , f u e r o n d e s t r o z a d o s c o n l o a 
3 0 0 . 0 0 0 h o m b r e s d e s u f a m o s a 
q u i n t a ; é s t o s i n c o n t a r q u e é l c o n ­
j u r ó , en u n i ó n de G l a d s t o n e , s u a m i ­
go d e l a l m a , e l c o n f l i c t o d e l V l r g i -

' n l u s q u e a m e n a z a b a c o n l a g u e r r a a 
| l o s E s t a d o s U n i d o s y E s p a ñ a . 

T i b u r c i o C A S T A Ñ E D A . 

6 R 0 N I 6 ñ S A M E R I C A N A S 

P O R T A N C R E D O P I N O C H E T . 

¿ C U A L E S E L I M I T E D E L A C R E D U L I D A D H U M A N A ? 

( P a s a a l a p á g . C U A T R O ) 

C H I R I G O T A S 
( P a s a a l a p á g . C U A T R O ) 

SE RECURRE AL EMPLEO DE 
LAS BOMBAS EN ALEMANIA 

S E R V I C I O R A D I O - T E L E G R A F I C O 
D E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " . 

( P a s a a l a p á g . C I N C O ) 

C o n t r a e l c u a t r o p o r c i e n t o 

( P o r t e l é g r a f o ) 
G ü i r a de M e l e n a , j u n i o 2 7 . 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H A B A N A . 

L a D i r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n d e 
C o m e r c i a n t e s e I n d u s t r i a l e s de e s t e 
t é r m i n o e n s e s i ó n d e a y e r a c o r d ó 
a p o y a r l a c a m p a ñ a d e l C o m i t é P e r ­
m a n e n t e de l a s c o r p o r a c i o n e s e c o n ó ­
m i c a s s o b r e d e r o g a c i ó n de l a l e y 
d e l I m p u e s t o d e l c u a t r o p o r c i e n t o 
e I n t e r e s a r l a c o o p e r a c i ó n d e l o s r e ­
p r e s e n t a n t e s y s e n a d o r e s de e s t a p r o ­

v i n c i a , a u t o r i d a d e s m u n i c i p a l e s y 
p r o v i n c i a l y r e a l i z a r c u a n t a s g e s t i o ­
n e s s e a n n e c e s a r i a s a l e x p r e s a d o f i n . 

J o s é L a n í o . P r e s i d e n t e . 

W i e s b a d e n , A l e m a n i a . 2 6 . 
S e h a r e c u r r i d o a l e m p l e o d e l a s 

b o m b a s p a r a I m p e d i r q u e e l e l e m e n ­
to c i v i l a l e m á n v i a j e e n t r e n e s c o n ­
t r o l a d o s p o r l o s f r a n c e s e s . 

H o y a p r i m e r a h o r a e s t a l l ó u n a 
b o m b a e n l a e s t a c i ó n de W i e s b a d e n 
d o n d e e s p e r a b a n v a r i o s a l e m a n e s u n 
t r e n -

L a e x p l o s i ó n h i r i ó a d o s p e r s o n a s 
g r a v e m e n t e y h a c a u s a d o d a ñ o s c o n ­
s i d e r a b l e s . 

q u e se h a l l a e n c a m i n o p a r a I n g l a ­
t e r r a s e r á c o n s u l t a d o s o b r e l a s p r e ­
s u n t a s v e j a c i o n e s q u e s e d i c e h a n 
s i d o i m p u e s t a s a s u b d i t o s i n g l e s e s 
e n l a I s l a de E l l l s . 

M U J E R E S E N L A P O L I T I C A 
W a s h i n g t o n , 2 6 . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o m i t é N a c i o ­

n a l R e p u b l i c a n o M r . A d a m s h a n 
n o m b r a d o p a r a c a d a e s t a d o a u n a 
m u j e r c o m o a s o c i a d a a e s e o r g a ­
n i s m o . 

S T A M B O U I i L S K Y C O N S P I R A B A P A -
I R A C O L O C A R A L R E Y D E S E R B L l 
1 E N E L T R O N O D E B U L G A R I A . 

S O F I A , 2 6 
L o a I n v e s t i g a d o r e s d e c l a r a n q u e j 

t i e n e n e v i d e n c i a s d e q u e e l P r i m e r 
I M i n i s t r o S t a m b o u l i e s k y c o n s p i r a b a 
¡ p a r a c o l o c a r a l R e y de S e r b i a e n e l 
i t r o n o de B u l g a r i a . 

I A L E M A N E S M U E R T O S P O R C E N ­
T I N E L A S B E L G A S 

B U E R , A L E M A N I A , 2 6 
C u a t r o a l e m a n e s f u e r o n m u e r t o s 

a b a l a z o s y o t r o s t r e s h e r i d o s p o r 
[ c e n t i n e l a s b e l g a s e l d o m i n g o e n e s t a 
i c i u d a d . 

L A S P R E S U N T A S V E J A C I O N E S \ A E R O N A V E S P A R A L A D E F E N S A 
S U B D I T O S I N í i l . E S F S E N L A I S - D E L A S C O S T A S D E I N G L A T E R R A . 

L A D E E L L I S 
L o n d r e s , 2 6 . 
L a C á m a r a d e l o s C o m u n e s h a 

d e c l a r a d o q u e e l S e c r e t a r l o M e l l o n 

L O N D R E S , 26 
E l P r i m e r M i n i s t r o B a l d w l n a n u a -

( P a s a a l a p á g . C I N C O ) 

L a C o m i s i ó n d e l a d e u d a 
a n t e s d e a y e r r e c h a z ó 
m u y c e r c a de s e i s m i l l o n e s 
d e p e s o s . ¡ G r a c i a s a D i o s , 
q u e h a y q u i e n r e c h a z a m i l l o n e s 
e n C u b a ! H a r t o s e y o 
q u e e r a n c u e n t a s p r e s e n t a d a s 
a t a n b r a v a C o m i s i ó n 
p o r a l g u n a s C o m p a ñ í a s 
e x t r a n j e r a s ; m a s l a v o z 
d e l a v e r d a d d e b e a l z a r s e 
c o n p l a c e r y a d m i r a c i ó n , 
c e l e b r a n d o e s e g a l l a r d o 
g e s t o e s p a r t a n o . ¿ Q u é n o ? 
P u e s b i e n , r e s p o n d a n u s t e d e s 
S i e s a J u n t a , p o r r a z ó n 
o r a z o n e s q u e e x p l i c a r a , 
( n u n c a f a l t a n u n a . d o s . 
o t r e s o c u a t r o ) c o n v i e n e 
e n p a g a r e s e m o n t ó n 
d e p e s o s , q u e a s í , e n h i l e r a , 
l l e g a n a R a n c h o V e l o z 

i y d a n l a v u e l t a , d e f i j o , 
i p o r C a m a g ü e y o M o r ó n , 
| ¿ q u é h u b i e r a d i c h o l a g e n t e 
¡ a l e n t e r a r s e a u n a v o z ? 

¡ C h i v o , c h i v o , c h i v o , c h i v o l 
• N o h u b o c h i v o , n o s e ñ o r 
'o s e ñ o r e s ; h u b o a l g o 
¡ q u e l l e n a d e a d m i r a c i ó n 

a l a s l e n g u a s m a l d i c e n t e s ; 
c o n c i e n c i a , h o n r a d e z , p u d o r , 
p a t r i o t i s m o , y a l g o e s a l g o . . , 
y a u n a l g o s . 

P o r e s o d o y 
m i p a r a b i é n a l a J u n t a 
q u e d e u n a v e z r e c h a z ó 
s e i s m i l l o n e s . ¡ S e i s m i l l o n e s ! 
¡ T i e n e n m a r g e n , c o m o h a y D i o s ! 
¡ A ú n h a y p a t r i a , B e r e m u n d o ! 
¡ Q u é v i v a l a C o m i s i ó n ! 

C . 

S í ; e n l o s c a m p o s y p u e b l o s p e ­
q u e ñ o s d e p a í s e s a t r a s a d o s h e v i s t o 
a m é d i c a s " y e r b a t e r a s " q u e h a c e n 
c r e e r l a s c o s a s m á s a b s u r d a s a l a 
g e n t e I g n o r a n t e . P e r o q u e e n l o s 
E s t a d o s U n i d o s , e n B o s t o n H a r b o r , 
e n e l E s t a d o ' d e M i c h i g a n , u n h o m ­
b r e , B e n j a m í n P u r n e l l , h a y a h e c h o 
c r e e r p o r a ñ o s y a ñ o s a c e n t e n a r e s 
d e p e r s o n a s , h o m b r e s y m u j e r e s , j ó ­
v e n e s y v i e j o s , q u e é l l o s p o d í a h a ­
c e r i n m o r t a l e s , s i l e d a b a n a é l to ­
d o s s u s b i e n e s t e r r e n a l e s , p a r e c e r í a 
m « n t i r a f a n t á s t i c a s i n o se h u b i e r a 
d e m o s t r a d o h a s t a l a e v i d e n c i a e n e l 
j u i c i o c r i m i n a l q u e se le h a s e g u i d o 
a l I m p o s t o r , q u e s e h a c í a l l a m a r e l 
R e y D a v i d , s é p t i m o á n g e l m e n s a ­
j e r o . 

E l A n g e l h a u s a d o s u s a l a s p a r a 
v o l a r , p a r a h u i r d e l a j u s t i c i a q u e 
lo b u s c a . L o c u r i o s o es q u e e n e l 
p r o c e d o q u e se le s i g u e m u c h a s d e 
l a s v í c t i m a s h a n d e c l a r a d o e n s u f a ­
v o r , d i c i e n d o q u e , s í , e s c i e r t o q u e 
e l R e y D a v i d e s u n á n g e l y q u e t i e ­
n e n a b s o l u t a c o n f i a n z a e n é l , q u e 
ee le p e r s i g u e p o r q u e a l g u n o s h a n 
p e r d i d o l a fe a c a u s a d e s u i g n o r a n ­
c i a de l o s p r o f u n d o s d o g m a s de e s e 
m e n s a j e r o d e l c i e l o . 

B e n j a m í n P u r n e l l h a b í a r e u n i d o 
u n a c o l o n i a e n B o s t o n H a r b o r . l a 
q u e é l l l a m a b a l a C a s a de D a v i d . 
T o d o e l q u e l l e g a b a a l l í t e n í a q u e 
h a c e r e n t r e g a de s u s b i e n e s p e r s o ­
n a l e s a l R e y D a v i d y v i v i r e n s u c o ­
l o n i a d e d i c á n d o s e ú n i c a m e n t e a ¡ a s 
p r á c t i c a s d e l a r e l i g i ó n I n v e n t a d a 
p o r e l s é p t i m o á n g e l y a h a c e r p r o ­
p a g a n d a p a r a c o n q u i s t a r n u e v o s 
a d e p t o s . 

E l R e y D a v i d n o s ó l o t o m a b a l a 
h a c i e n d a de s u s f i e l e s , s i n o q u e s o ­
m e t í a a l a s m u j e r e s a I n m o r a l i d a d e s 
I n d e s c r i p t i b l e s , lo q u e l a s I n f e l i c e s , 
l l e n a s de fe e n é l . h a c í a n c o n l a m a ­
y o r I n g e n u i d a d c r e y e n d o e l l a s q u e 
o b e d e c í a n a u n s e r s u p r e m o i n c a p a z 
de h a c e r l a s p e c a r . 

E l r e y D a v i d s e d e j a b a c r e c e r 
u n a l u e n g a b a r b a q u e c o m o s u c a ­
b e l l e r a e r a de u n n e g r o a z a b a c h e , 
s í m b o l o , p a r a l o s c r e y e n t e s , de s u 
e t e r n a j u v e n t u d , p e r o e n r e a l i d a d 
o b r a de t i n t u r a s q u í m i c a s . 

E l r e y D a v i d a p a r e c í a s ú b i t a m e n ­
te e n l o s a p o s e n t o s d e s u s a d e p t o s 
h a c i é n d o l e s c r e e r q u e t e n í a e l d o n 
de t r a n s p o r t a r s e m i s t e r i o s a m e n t e a l 
t r a v é s d e l e s p a c i o y de l a s m u r a l l a s , 
e l d o n d e a p a r e c e r s e c o m o u n á n ­
g e l . S e v a l í a , , e n r e a l i d a d , de c o m u ­

n i c a c i o n e s o c u l t a s q u e t e n í a e n t r e 
s u a p o s e n t o y los d e m á s , t a n I n g e ­
n i o s a m e n t e c o n s t r u i d a s q u e p r o d u c í a 
l a I m p r e s i ó n de a p a r e c e r s e c o m o u u 
e s p í r i t u . 

¿ C u á l es e l l í m i t e de l a c r e d u ­
l i d a d h u m a n a ? 

Q u é e l r e y D a v i d t e n í a u n a p e r ­
s o n a l i d a d p o d e r o s a y q u e p o d í a s u ­
g e s t i o n a r a s u s a d e p t o s e s i n d i s c u ­
t i b l e . C u a n d o a l g u n o se e n f e r m a b a , 
é l le d e c í a q u e se d e b í a a q u e h a ­
b í a v i o l a d o los p r i n c i p i o s d e l d o g m a 
y l e s o r d e n a b a s a n a r y . g e n e r a l ­
m e n t e , s a n a b a n . L o s s u g e s t i o n a b a 
c o m o C o u é . 

P e r o t a m b i é n a l g u n o s m o r í a n , c o ­
m o n o p o d í a n m e n o s de a c o n t e c e r . 
E s t o no q u e b r a n t a b a l a c o n f i a n z a 
d e l o s c r e y e n t e s e n l a C a s a de D a ­
v i d , p u e s e l s é p t i m o á n g e l d e c í a q u e 
t a l o c u r r í a c u a n d o d i s m i n u í a l a f e 
e n é l , c o n lo c u a l l o g r a b a a u m e n t a r 
l a fe de loe o t r o s . 

T ó m e s e n o t a de q u e B e n j a m í n 
P u r n e l l t e n í a e n t r e s u s a d e p t o s a 
f a m i l i a s e n t e r a s , m a r i d o , e s p o s a e 
h i j o s . A lo s h o m b r e s l e s o b l i g a b a a 
d e j a r s e c r e c e r l a b a r b a y e l c a b e l l o 
y a v e s t i r s e c o n t ú n i c a s b l a n c a s . 

E n l a c o l o n i a se v i v í a , n o d e l t r a ­
b a j o , s i n o d e l a r e c l u t a c i ó n d e n u e ­
v o s a d e p t o s , q u e t e n í a n q u e e n t r e g a r 
t o d a s u f o r t u n a . P o r s u p u e s t o , e l r e y 
g u a r d a b a p a r a s í l a c a s i t o t a l i d a d 
d e l d i n e r o y j o y a s q u e l o s a d e p t o s 
a p o r t a b a n a l a C a s a de D a v i d . 

L o m á s c u r i o s o d e l c a s o es q u e 
D a v i d t r a t a b a a v e c e s a l a s m u j e ­
r e s c o n v e r d a d e r a c r u e l d a d . L e s c a s -
t g a b a c o n l á t i g o y l e s h a c í a c r e e r 
q u e e s t o e r a n e c e s a r i o p a r a l a p u ­
r i f i c a c i ó n de s u s a l m a s . 

A v e c e s c o n q u i s t a b a c o m o a d e p t o s 
d e e s t e n u e v o c r e d o a m u c h a c h a s de 
l a s g r a n d e s c i u d a d e s d e l E s t a d o de 
M i c h i g a n . S u s p a d r e s l a s b u s c a b a n 
d e s e s p e r a d a m e n t e y a l f i n a l g u n o s 
d i e r o n c o n el' .as e n l a C a s a de D a v i d . 

L i n c o l n d i j o u n a v e z q u e s e p u e ­
d e e n g a ñ a r a t o d a l a g e n t e p o r u n 
c o r t o t i e m p o , q u e se p u e d e e n g a ñ a r 
a p a r t e de l a g e n t e p o r t o d o e l t i e m ­
p o ; p e r o q u e n o s e p u e d e e n g a ñ a r 
a t o d a l a g e n t e p o r t o d o e l t i e m p o . 
Y a s í , e l R e y D a v i d c a y ó de s u t r o ­
n o , c o m o t e n í a q u e c a e r , y c u a n d o 
s e le e n c u e n t r e i r á a l a c á r c e l a p u r ­
g a r s u s p e c a d o s . 

Y h a b r á s i e m p r e g e n t e q u e c r e e r á 
q u e e l R e y D a v i d , e l S é p t i m o A n g e l 
M e n s a j e r o , h a s i d o v í c t i m a de s s s 
e n e m i g o s q u e n o lo c o m p r e n d 6 » i r 
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B A T U R R I L L O 

H a m e r e c i d o c o m e n t a r i o s f a v o r a ­
b l e s u n d e c r e t o d e l i l u s t r e S e c r e t a r i o 
d e H a c i e n d a p r e t e n d i e n d o c o n t e n e r 
e l a c a p a r a m i e n t o d e l o s b i l l e t e s y 
e n c o n s e c u e n c i a l a i l e g a l s u b i d a d e 
s u s p r e c i o s . M e p e r m i t o , e m p e r o , o p i ­
n a r q u e n o p a s a r á e l l o d e u n a b u e ­
n a i n t e n c i ó n . 

Q u e l a s C o l e c t u r í a s e s t a m p e n s u s 
r e s p e c t i v o s c u ñ o s e n l o s b i l l e t e s es 
c o s a q u e y a e s t á d i s p u e s t a y q u e 
m u c h o s n o c u m p l e n . Q u e l o s f a v o r e ­
c i d o s e x t r a i g a n p e r s o n a l m e n t e s u s 
c o n s i g n a c i o n e s , o p o r m e d i o d e a p o ­
d e r a d o s c u a n d o se t r a t e d e c o l e c t o ­
r e s p r o v i n c i a n o s , e s t á d i s p u e s t o h a ­
ce t i e m p o . P e r o ese es e l m e d i o d e 
a c a p a r a r c o n v i s o l e g a l : l o s a p o d e ­
r a d o s d e l o s p r o v i n c i a n o s s o n l o s 
q u e c o m p r a n l o s c a r g a r e m e s y es­
p e c u l a n c o n l a s u p u e s t a e s c a s e z d e l 
a r t í c u l o . Q u e s e a n p e r s e g u i d o s y ca s -
f g a d o s l o s q u e v e n d a n a m á s d e 21 
c e n t a v o s , y a l o d i s p o n e n l a l e y y e l 
r e g l a m e n t o , y t o d o s se b u r l a n d e 
e l l o . 

D e s d e q u e l a s c o l e c t u r í a s p e r t e ­
n e c e n e n g r a n n ú m e r o a t e s t a f e r r o s 
d e l e g i s l a d o r e s y p e r s o n a j e s d e g r a n 
i n f l u e n c i a e n l a s a l t u r a s ¿ q u i é n se 
a t r e v e c o n e l l o s ? A h í e s t á e l m a l : e n 
q u e d e t r á s d e l o s t e s t a f e r r o s e s t á n 
p e r c - n n a j e s y l e g i s t a s . 

M u c h o de eso p r e v i c u a n d o g a s t ó 
t a r . t a t i n t a y t i e m p o c o m b a t i e n d o en 
estas c o l u m n a s e l r e s t a b l e c i m i e n t o 
d e l a L o t e r í a . Y s i e m p r e p e n s é q u e 
l o s a l t o s g o b e r n a n t e s a p r o v e c h a r í a n , 
p o c o c o r r e c t o s , p o r c i e r t o s , l a s v e n ­
t abas d e s u p o s i c i ó n p a r a p r o t e g e r 
a a d i c t o s y p r o t e g e r s e e l l o s m i s m o s . 

E l p u e b l o , e s t e p u e b l o a b ú l i c o , i m -
p r e v i s o r , v i c i o s o , es e l ú n i c o q u e 
p o d r í a m o r a l i z a r l a R e n t a s i n o f u e ­
r a v i c ' . o s o , i m p r e v i s o r y a b ú l i c o . P u e s 

d l l e t e n o es a r t í c u l o d e p r i m e r a 
n e c e s i d a d , n e g á n d o s e t o d o s a p a g a r 
m á s d e l o s 2 1 c e n t a v o s , d e c r e t a n d o 
p a r a t o d o s u n b o i c o t t l o s v o c e r o s de 
l a o p ' n i ó n , q u e se l l a m a n p e r i o d i s ­
t a s h o n r a d o s , a l o s d o s s o r t e o s d e 
c n m p a ñ a l a e x p l o t a c i ó n h a b r í a t e r ­
m i n a d o . P e r o n o q u i e r e n l o s p r o t e s ­
t a n t e s h a c e r n a d a e f i c a z y n o q u i e ­
r e n d e f e n d e r s u s p r o p i o s b o l s i l l o s 
l o s j u g a d o r e s . E s o d e m u e s t r a , e n t r e 
o t r a s c o s a s , q u e e l c i v i s m o es p l a n ­
t a e x ó t i c a . 

D i s c u t i m o s u n c e n t a v o e n e l a r ­
t í c u l o d e p r i m e r a n e c e s i d a d , l e v a n ­
t a m o s u n a t e m p e s t a d d e p r o t e s t a s 
p o r q u e f a l t a u n a o n z a a l a l i b r a , do 
p a n , y d a m o s s i e t e u o c h o c e n t a v o s 
d e m á s p o r u n a f r a c c i ó n d e b i l e t e . 
N o p a g a m o s l a c u e n t a d e l l a v a n d e -
r o n i v a m o s a l t e a t r o p o r f a l t a de 
d i n e r o , y g a s t a m o s u n d u r o c a d a 
d í a e n l o t e s y t e r m i n a l e s y c o m p r a ­
m o s h o j a s d e b i l l e t e s a c o m o p l a z c a 
e l o s c o l e c t o r e s y r e v e n d o r e s . 

E n v e z d e l d e c r e t o d e H e r n á n d e z 
C a r t a y a p r e c i s a u n ú k a s e d e l e x t e ­
r i o r , p o r q u e n o h a y q u e p e n s a r e n 
l a s u p r e s i ó n d e l a L o t e r í a d e s d e q u e 
c o n e l l a p a g a n s u s g a s t o s d o m é s t i ­
c o s m u c h o s l e g i s l a d o r e s y p r e p a r a n 
s u r e e l e c c i ó n !os p r e s i d e n t e s d e l a 
r e p ú b l i c a . 

uiiei n c i t u u i a u i i e a i a c i o a u e l a 
b e r t a d i n d i v i d u a l . 

P a r a r e g a l a r a l S e ñ o r P r e s i d e n t e 
d e l a R e p ú b l i c a u n a e s t a t u i t a d e 
l a L i b e r t a d e x i s t e n t e e n d e t e r m i ­
n a d o e s t a b l e c i m i e n t o c a p i t a l i n o , se 
i n i c i ó e n t r e l o s a d i c t o s d e P a l a c i o 
u n a s u s c r i o c i ó n . E s d e c r e e r q u e l a 
p e q u e ñ a ohri. d e a r t e n o v a l g a m i ­
l e s d e d u r o s c o m o s i se t r a t a r a d e 
u n c u a d r o d e G o y a o u n a e s c u l t u ­
r a d e M i g u e l A n g e l . V a l d r á a l g u n o s 
c i e n t o s d e p e s o s . 

P a r a a r b i t r a r r e c u r s o s se h a n 
n o m b r a d o c o m i s i o n a d o s e n t o d o s 
l o s p u e b l o s i m p o r t a n t e s d e l a i s l a . 
Se h a n i m p r e s o t a l o n a r i o s e n g r a n 
c a n t i d a d . Y a n d a n p o r a h í i n d i v i ­
d u o s , n o s i e m p r e d e l o s m á s p r e s ­
t i g i o s o s d e c a d a l o c a l i d a d , v i s i t a n ­
d o e s t a b l e c i m i e n t o s d e c o m e r c i o y 
p i d i e n d o d á d i v a s a l o s e m p l e a d o s 
q u e n o s e p a n q u e p o r n o d a r n o 
p u e d e n q u i t a r l e s e l p u e s t o , y a e s ­
p a ñ o l e s q u e e s t i m a n p o s i b l e s t r o p e ­
z o n e s c o n l a j u s t i c i a o l a S a n i d a d 
s i n o c o t i z a n . T a l m e h a n a s e g u r a ­
d o m á s d e d o s p e r s o n a s v e r a c e s . 

E l p r o c e d i m i b n t o es m á s c e n s u ­
r a b l e q u e e l q u e u t i l i z a n c i e r t a s d a -
m i t a s e n p r o v i n c i a s , r e c o r r i e n d o l o s 
p u e b l o s l i m í t r o f e s y p i d i e n d o d e 
t i e n d a e n t i e n d a y a l o s t r a n s e ú n ­
t e s e n l a s c a l l e s p a r a s a c a r R e i n a 
a t a l s e ñ o r i t a o p a r a o b t e n e r é x i t o 
e n u n b a i l e d e b a n d o s q u e e n n a d a 
i n t e r e s a a l o s s a b l e a d o s d e v e c i n o s 
p u e b l o s . 

S i e l s e ñ o r P r e s i d e n t e m e r e c e u n 
r e g a l o s i m b ó l i c o , h a g a n e l o b s e q u i o 
s u s a m i g o s y a g r a d e c i d o s . S i n i n ­
g u n o d e e s t o s , n o o b s t a n t e r i c o , 
q u i e r e h a c e r p e r s í s o l o e l s a c r i f i ­
c i o , f i j e n u n a c u o t a a l o s c o r r e l i ­
g i o n a r i o s p u d i e n t e s . S i t o d a v í a se 
q u i e r e d a r u n c a r á c t e r m á s p o p u l a r 
a l h o m e n a j e , p í d a s e a l o s n a t i v o s 
s e a n o n o e m p l e a d o s . P e r o d e j e n 
e n p a z a l o s e x t r a n j e r o s , q u e n o 
a c u d e n a n u e s t r o s b o l s i l l o s p a r a 
l e v a n t a r e l C e n t r o A s t u r i a n o o c u ­
b r i r d e o r o y p e r l a s l a e s t a t u a q u e 

N E V E R A G L A C I A L 
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A l r e d e d o r d e l D o l t r 

D e F r e n t e a l a V i d a 

l e v a n t a n l a a d m i r a c i ó n y l a j u s t i ­
c i a d e l o s g a l l e g o s a l i n s i g n e C u ­
r r o s E n r i q u e z . 

E l p r o c e d i m i e n t o d e a c u d i r a l a s 
t i e n d a s d e e s p a ñ o l e s e n t o d a s u s ­
c r i p c i ó n a u n d e c a r á c t e r p o l í t i c o , 
a s í e n c a s o s c o m o e s t e , a s í e n v í s ­
p e r a s d e e l e c c i o n e s p a r a t r a b a j a r 

p o r c a n d i d a t u r a s p a r t i d a r i a s , es u n 
p r o c e d i m i e n t o c o a c t i v o , a m e n a z a d o r 
y p o r t a n t o i n c o r r e c t o . 

S i a l e x t r a n j e r o n o q u e r e m o s r e ­
c o n o c e r n i e l d e r e c h o d e q u e j a r s e 
c u a n d o l a s l e y e s d e l p a í s o l a s i m ­
p r u d e n c i a s d e l o s g o b e r n a n t e s d e 
m e n o r c u a n t í a l e s p e r j u d i q u e n , n o 

t e n e m o s n i u n á p i c e d e r a z ó n p a r a 
e x i g i r l e d i n e r o p a r a a s u n t o s q u e a 
n o s o t r o s l o s n a t i v o s o c i u d a d a n l -
z a d o s s o l a m e n t e p u e d e n a f e c t a r n o s . 
Y l u e g o q u e ¿ q u i é n es c a p a z d e g a ­
r a n t i z a r a p r i o r l l a p r o b i d a d d e l o s 
r e c a u d a d o r e s ? . . . . 

J . N . A R A M U B U R U -

L e o q u e l a s d e s a v e n e n c i a s e x i s t e n ­
t e s en I s l a d e P i n o s e n t r e a m e r i c a ­
n o s y c u b a n o s ; l a e n c o n t r a d a a c t i ­
t u d d e l c x - j u o z V a l d é s M o n t i e l y e l 
J e f e d e S a n i d a d L a V á l l e t e ; q u e e l 
c h o q u e e n t r e e l d i r e c t o r d e l " A p p e a l " 
y u n v i g i l a n t e , y t o d o l o a n o r m a l 
q u e o c u r r e e n N u e v a G e r o n a n a c e 
d e h a b e r s e p r e s e n t a d o e n u n b a i l e , 
« o c i a ! v a r i o s y a n q u i s e n m a n g a s de ! 
c a m i s a , es d e c i r c o n e sas c a m i s a s de 
c u e l l o v u e l t o , a m p l i a s y e n c o r b a t a -
d a s , q u e s o n t a n u s u a l e s e n t r e l o s 
r u b i o s d e l N o r t e . Q u e ese a c t o f u é 
j u z g a d o p o r l o s a m i g o s d e l e x - j u e z 
« • o r n o d e s c o r t e s í a h a c i a l a p o b l a c i ó n 
p i n e r a . Q u e d e a h í p a r t e t o d o . 

P u e d e s e r ; p e r o s i e s o es , r i d í c u ­
l o m e p a r e c e e l m o t i v o . 

H a c e a l g u n o s a ñ o s v i s i t é i s l a d e ; 
P i n o s . E s t u v e e n s u c a p i t a l e l d í a 
d e S a n t i a g o A p ó s t o l y v i a i e n t o n ­
ces D i r e c t o r d e l " A p p e a l " p l a n t a n d o 
l a b a n d e r a e s p a ñ o l a j u n t o a l a c u ­
b a n a e n e l f r e n t e d e l s a l ó n d e b a i l e . 

" e g a d a l a h o r a d e é s t e , v i n o r t e ­
a m e r i c a n o s c o n f r a c , o v e s t i d o s d e 
c a s i m i r o e c u r o . y a l g u n o s o t r o s e n 
m a n g a s d e c a m i s a . A p e n a s s u d a r o n 
los v e s t i d o s d e e t i q u e t a se d e s p o j a ­
ron d e f r a c s y s m o k i n s . Y n a d i e s « 
s i n t i ó l a s t i m a d o p o r q u e e sa g e n t e 
p r á c t i c a y l i b r e p r e s c i n d i e r a a l d i -
2 l DM l aa n e c i a s A p o s i c i o n e s 
del f o r m u l i s m o s o c i a l . 

V i m á s : a l g u n a s s e ñ o r a s a m e r i - 1 
c a n a s q u e n o t e n í a n c r i a d a s a q u i e - j 
nes c o n f i a r s u s n i ñ o s p e q u e ñ o s l e s 
t r a j e r o n e n s u s c o c h e c i t o s ; p u s i e ­
ron e s t o s e n d e t e r m i n a d a p a r t e d e l l. 
l o c a l ; t e r m i n a d o u n t w o s t e p s i b a n 
a l a c t a r i o s y a c a r i c í a l e s — q u e t a m ­
b i é n e l l a s a m a n a s u s p e q u e ñ u e -
los— y c u a n d o l a o r q u e s t a r e c o ­
m e n z a b a , d e j a b a n l o s n i ñ o s o t r a 
vez en los c o c h e c i t o s se i b a n a v o l ­
t e a r en e l s a l ó n -

E l l o m e e n c a n t ó , a m í q u e n o 1 
t r a n s i j o con l a r i d i c u l e z d e l a s m o ­
d a s ni con q u e n a d i e m e I m p o n g a 
e l u s o de u n a i n d u m e n t a r i a q u e n v 
d e s a g r a d a . P o r n o q u e r e r u s a r f r a ¿ 
h e d e j a d o d e i r a n u m e r o s a s f i e s ­
t a s y n u m e r o s o s b a n q u e t e s . P o r ­
q u e no m e g u s t a n n i p a n t a l o n e s 
c o r t o s , ni e s t r e c h o s , n i s a c o s ce - ! 
fiidos con f a j a s a l a c i n t u r a c o m o 1 
l o s t r a j e s f e m e n i n o s , j a m á s h e u s a - i 
do nada d e eso. D e a h í q u e a p l a u ­
d í a los y a n q u i s p i n e r o s q u e v a n 
a l a s f i e s t a s c o n lo q u e t i e n e n o l e s 
g u s t a , s i e m p r e s i n c J e t r i m e n t o d e 
l a m o r a l y la d e c e n c i a . S i d e a h í 
n a c e n l a s r i v a l i d a d e s e n l a i s l a , r i ­
d í c u l o s h a n s i d o l o s o f e n d i d o s Por 

E N C A J E S D E H Í L O 
C o n t i n u a m e n t » M t a m o s recibiendo' 

nuevas remesa»! de encaje? de h i lo he- i 
chos a maao. de todas clases y anchos. I 
lo que nos parmite ofrecer precios s u - 1 
m á m e n t e reducidos. 

T a m b i é n tenr rao» una Brnn variedad 
de apl icación»» del mismo tejido, a 10. 
15 y 20 cta. 

L A Z A R Z U E L A 

Z B N E A Y A R A N O U B E N 
V S V T V N O Y C A M P A N A B I C 

Alt, 2. 1 
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U l t i m a s N o v e d a d e s e n D i s c o s V I C T O R 

DISCOS DE SELLO ROJO 12" $2.50. 
—Vespri Siciliani.—0 tu Palermo.—José Mardones. 
—Guillermo Tell.—0 muto asil del piando.—Martinelli. 
—Himno Fascista.—G. Martinelli. 
—Azul Danubio.—Vals Cantado.—Frieda Hempel. 
—Rapsodia Húngara No. 2.—Solo de Piano.—Paderewgki. 
—Rapsodia Húngara No. 2.—2a. Parte.—Paderewski. 
—Polichinela.—Solo de piano.—Rachmaninoff. 
—Nocturno en E Elat.—Solo de piano.—Samaroff. 
—Invitación al vals.—Solo de piano.—Cortot. 
—Romance ¡n G.—Solo de violín.—Moríni. 

DISCOS DOBLES DE SELLO NEGRO 10" A $1.20. 
Bailables por famosas orquestas 

,—Delicias de la Luna de Miel—Val». 
Zarandeando la nostalgia.--Val». 

,—Extasis Lunar.—Vals. 
Maravilloso.—Vals. 

,—Sonrisas de Abril.—Val». 
Zenda.—Val». 

—Liza.—Fox Trot. 
Colinas soñadoras.—Fox-Tro!. 

,—Y ahora ¿quién lo siente?.—Fox-Trot. 
Movimiento serpentino.—Fox-Trot. 

—Necesito una linda muchacha.—Fox-Trot. 
No grite», cálmate.—Fox T ot 

.—Tú dile... yo tartadeo.—Fox-Trot 
Esa chica pelirroja.—Fox-Trot. 

,—Nueva Hampshire.—Fox-Trot. 
Marchéta Pouponrrí.—Fox-Trot 

—Rosalía.—Fox-Trot. 
Pies Danzarines.—Fox-Trot 

,—A orillas del Shalimar.—Fo»Trot. 
Vida Mía.—One Step. 

,—Chacarita.—Tango. 
Cara sucia.—Tango. 

,—El Solitario.—Tango. 
Marquesita.—Tango. 

,—Firpo.—Tango. 
Alhambra.—Tango. 

,—A»í es la vida.—Vals. 
El costeño.—Fox-Trot. 

,—Mi viejo amor.—Tango. 
Es por ella.—Tango. 

—Maldito tango.—Tango. 
Fox Japonés.—Fox Trot. 

,—Sufrimiento -íe Amor.—Val». 
Mi Teresita.—Val». 
Evite Peligro.—Fox-Trot. 
Palabras de Amor.—Vals. 

V i u d a d e H u m a r a y L a s t r a , S . e n C . 

M u r a l l a 8 3 y 8 5 

T e l é f o n o A - 3 4 9 8 H a b a n a 

X X X X I X 
E s n e c e s a r i o t e n e r e n c u e n t a p o r 

l o s q u e h a n c o m e n t a d o t a n f a v o r a ­
b l e m e n t e e l b r i l l a n t e t r a b a j o d e l 
d o c t o r J u a n A n t l g a , q u e e l e m i n e n ­
t e f a c u l t a t i v o , e s a d e m á s A b o g a d o 
d i s t i n g u i d o , y u n c u l t i v a d o r e n a ­
m o r a d o de l a s d o c t r i n a s d e l D e r e ­
c h o P e n a l , d e e s e D e r e c h o P e n a l 
m o d e r n o , q u e se a b r a z a a l a s t eo ­
r í a s d e l a P s i q u i a t r í a , e s t u d i a n d o e l 
a t a v i s m o , l a h e r e n c i a , l a p r e d i s p o ­
s i c i ó n , l a r e s p o n s a b i l i d a d d i r e c t a o 
d i f u s a d e l m e d i o s o c i a l e n l a c o m i ­
s i ó n de c u a l q u i e r c r i m e n o d e l i t o 
p a r a a c e p t a r l a o c o m b a t i r l a ; q u e e n 
e l e s t a d o a c t u a l d e n u e s t r a o r g a n i ­
z a c i ó n s o c i a l , e s l a M e d i c i n a p r e c i ­
s a m e n t e , l a l l a m a d a a r e s o l v e r d e 
p l a n o , " e l d e r e c h o a l c a s t i g o " . Y 
l o h e m o s d i c h o m u c h a s v e c e s e n a r ­
t í c u l o s y c o n f e r e n c i a s , y lo r e p e t i ­
r e m o s h o y d e n u e v o . " S e r í a m a s 
c o n v e n i e n t e c r e a r A s i l o s y S a n a t o ­
r i o s , p a r a c u r a r e n f e r m o s m e n t a l e s , 
q u e s o s t e n e r a b i e r t a s l a s C á r c e l e s y 
l o s P r e s i d i o s . " 

E l d o c t o r A n t l g a , I l u s t r e P e n a l i s ­
t a , n o s e e n c i e r r a d e n t r o de l a ó r ­
b i t a d e l C ó d i g o , d e a h í , s u h e r m o ­
s o t r a b a j o q u e p o n e d e r e l i e v e s u 
g r a n a l t u r a i n t e l e c t u a l , e x p o n i e n d o 
c o n fe y e n t u s i a s m o l o s p r o b l e m a s 
p o r r e s o l v e r e n l a m a t e r i a de q u e 
t r a t a m o s ; p r o b l e m a s q u e p e n d e n de 
l o s G o b i e r n o s , de l o s P o d e r e s p ú ­
b l i c o s ú n i c o s q u e p u e d e n o f r e c e r n o s 
e l d i s f r u t e de u n a L e g i s l a c i ó n h u ­
m a n a , l e g i s l a c i ó n " S I N P A P E L E O " , 
s i n " E S P I R A L E S D E H U M O " , p r a c ­
t i c a , q u e s e a g a r a n t í a d e n t r o d e l 
c a m p o s o c i a l , a f i n d e q u e c o n u n 
p r o g r a m a d e r e f o r m a s — s i n m u c h o s 
a r t í c u l o s — s e o b s e r v e n t a m b i é n e n 
l o s h o g a r e s , c o n e l e f i c a z e j e m p l o , 
d e l a s L e y e s g a r a n t i d a s , de l a p u -

' r e z a j u r í d i c a , d e l s e n t i d o m o r a l , 
p u e s t o a l a l c a n c e de t o d o s l o s c i u ­
d a d a n o s , e n e s a s o l i d a r i d a d e d u c a ­
t i v a q u e n o s e n s e ñ a a s e r j u s t o s , a 
s e r p i a d o s o s , a s e r b u e n o s . 

T o d a v í a n o es e l d o c t o r A n t i g a , 
d e m a s i a d o e x t e n s o e n s u b e l l o t r a ­
b a j o ; q u e s i é l e x p u s i e r a ' t o d a s l a s 
t e o r í a s q u e e n l a c h a r l a de c a m a r a ­
d e r í a , l e e s c u c h a m o s , e r a c o s a de 
c r e a r , u n a n u e v a E s c u e l a P e n a l i s ­
t a , u n a n u e v a C á t e d r a d e M e d i c i n a 
S o c i a l , a l a q u e a s i s t i r í a m o s c i e n t o s 
de d i s c í p u l o s , d e s e o s o s d e a p r e n d e r 
lo q u e e l M a e s t r o a p r e n d i ó , lo q u e 
e s t u d i ó e n ' l a V i d a , e n e l G a b i n e t e , 
e n e l L a b o r a t o r i o . 

P e r o d e j e m o s h a b l a r a l d i s t i n g u i ­
do D o c t o r q u e c o m l e n a n a s í : 

" E n u n o d e l o s e j e m p l a r e s de u n 
p e r i ó d i c o n e o y o r q u i n o d e l a t a r d e , 
d e a b r i l 30 de 1 9 2 1 , s e p u b l i c a l a 
h i s t o r i a de u n a i n f o r t u n a d a m u j e r , 
c u y o r e l a t o e s i n t e r e s a n t í s i m o . O í -
g a m o s s u s p r o p i a s p a l a b r a s : " H a ­
c e a l g u n o s a f ios a c o n s e c u e n c i a de 
a l g u n o s d o l o r e s n e u r á l g i c o s , c o n t r a ­
j e e l f u n e s t o h á b i t o d e l a m o r f i n a , 
y n a d i e p u d o o p o n e r s e m á s h o r r o ­
r i z a d a q u e y o m i s m a , c u a n d o m e 
d i c u e n t a d e e l l o . Y o e r a u n a v i u ­
d a p o b r e c o n h i j o s , y s i e m p r e h a ­
b í a c o n t e m p l a d o c o n p i e d a d y c o n ­
m i s e r a c i ó n a l a s p e r s o n a s e n t a l e s ­
t a d o . L o q u e p r o d u c í a m a y o r i m p r e ­
s i ó n e n m i á n i m o e r a e l s e n t i r q u e 
n o p o d í a e v i t a r b u s c a r l a . d r o g a 
c u a n d o s e n t í a s u n e c e s i d a d y m e 
c r e í a c a p a z de t o d o c u a n t o de m a ­
l o e x i s t i e s e p a r a l o g r a r l a . L a s t o r ­
t u r a s d e l i n f i e r n o , s o n p á l i d a s a n t e 
l a d e s e s p e r a c i ó n d e m i s f r a c a s o s , y 
l o q u e s u f r í a n o e s p o s i b l e r e v e l a r ­
l o c o n p a l a b r a s h u m a n a s . H u b o m o ­
m e n t o s e n q u e c a í a d e s p l o m a d a y 
s i n s e n t i d o e n l a p u e r t a de l a f a r ­
m a c i a d o n d e m e s u r t í a , p a r a r e v i ­
v i r t a n l u e g o , c o m o r e c i b í a l a c a ­
r i c i a m o r t a l , p e r o c o n s o l a d o r a , d e l 
m e d i c a m e n t o . " 

" Y o c o n s u l t a b a a m u c h o s m é d i c o s 
y d e r o d i l l a s l e s p e d í a c o n s u e l o y 
c u r a c i ó n . L o s m á s h o n r a d o s m e c o n ­
f e s a r o n q u e n o e x i s t í a u n t r a t a m i e n ­
to d e g a r a n t í a p a r a s u p r i m i r e l h á ­
b i t o , y l o ú n i c o p o s i b l e y c o m p a t i b l e 
c o n m i s i t u a c i ó n e r a i r r e b a j a n d o 
g r a d u a l m e n t e l a s p r o p o r c i o n e s de 
l a m e d i c i n a , q u e c a s i d i a r i a m e n t e 
i n g e r í a o m e i n y e c t a b a . " 

" D e s e s p e r a d a y r e s u e l t a a s a l v a r 
m i v i d a y l a d e m i s h i j o s , i n t e n t ó 
u n a c u r a r a d i c a l . E s p e r é e l m o m e n ­
to o p o r t u n o de i n t e r v e l o d e u n a c r i ­
s i s , e n q u e t e n í a e l c o n t r o l de m i 
c u e r p o y e s p í r i t u , l e j o s de l o s m é ­
d i c o s y r e l a c i o n e s q u e m e c o n o c í a n , 
y e n t r e l o s c u a l e s m i r e p u t a c i ó n 
e r a d i s c u t i d a c o m o u n c a s o p é r d i -
do , y c o m e n c é a d e s e n v o l v e r m i v o ­
l u n t a d , e x p u e s t a a t o d a s l a s r e s i s ­
t e n c i a s y t r a s t o r n o s q u e p r e s e n t í a . 
H u b o o c a s i o n e s e n q u e f u l r e c o g i ­
d a e n l a c a l l e c o n f e n ó m e n o s c a r ­
d i a c o s , d e b i d o s a l a s ú b i t a s u p r e ­
s i ó n de l a d r o g a , p e r o e l m é d i c o de 
l a f a m i l i a q u e f u é l l a m a d o y c o n o ­
c í a l o s d e t a l l e s d e m i c a s o , s a l v ó 
e l p r e s e n t e c o n u n a p e q u e ñ a d o s i s 
y e s t i m u l a n d o m i n o b l e p r o p ó s i t o , 
r e s t a b l e c i ó g r a d u a l m e n t e m i n o r m a ­
l i d a d , l l e v a n d o a m i e s p í r i t u c o n s u e ­
l o y e s p e r a n z a , q u e a l f i n s e t r a d u ­
j e r o n p o r l a . e m a n c i p a c i ó n t o t a l d e l 
o d i o s o t i r a n o . " 

L a m o r f i n a , q u e e n l a s p r i m e r a s 
d o s i s p r o d u c e u n e s t a d o e s t u p o r o s o 
q u e a l g u n o s q u i e r e n l l a m a r " d e l i ­
c i o s o " , d e s p u é s de a l g ú n t i e m p o d e ­
t e r m i n a c o m p l e t a p é r d i d a d e l a p e ­
t i t o , d o l o r d e c a b e z a y e s t a d o d e 
p r o s t r a c i ó n y e s t u p i d e z . L a s i d e a s 
d e l d e b e r c o n r e l a c i ó n a l m u n d o 
s e n s i b l e s e h a c e n o b s c u r a s y c o n ­
f u s a s . E l m a r g e n e n t r e l a v e r d a d 
y e l e r r o r s e e n t u r b i a , e l p o d e r d e l 
a n á l i s i s d e s a p a r e c e , e l c e r e b r o e s t á 
i n h á b i l p a r a h a c e r l a s o b s r v a c i o n e s 
a p r o p i a d a s y p o r t a n t o n o h a y b a ­

se p a r a e l r a z o n a m i e n t o i „ 
r i a se p i e r d e e n d e t a l l ^ 
t a n d a y l a s p r o m e s a s se h U a , K * -
t a l m e n t e I n c u m p l i d a s A cei1 tó-, 
a ñ a d e e x a g e r a c i ó n de" l a « ^ f 1 0 
l i d a d , d e s c o n f i a n z a extranrHfPtib^ 
s o b r e t o d o c o n l a s P e r s o n J 
t l m l d a d , a s t u c i a e i n t r i g a en u l a 
d u c t a y m á s t a r d e abanH/T- eo*-
P l e t o de t o d a i d e a de r e 6 í o L ^ 
d a d c o n i n d i f e r e n c i a a los a f í ^ ^ 
r e s p e t o s s o c i a l e s ; de 5 a i n 8 T 
p u e d e d u r a r e s t e p e r í o d o c o n V ^ 0 * 
v a l o s l ú c i d o s , p e r o g r a d u a l i n e m l e N 
d e u n m o d o p r o g r e s i v o , se tern, 7 
c o n l a m u e r t e e n c o n d i c i o n e s i * 
n a r r a b l e s , d e m i s e r i a f i s i o l ó g i c a 
d i e n d o l l e g a r e n c a s o s m u y ? ; ^ 
c l ó n a l e s h a s t a l o s 15 a ñ o s 

L a c o c a í n a e s m á s p e l i g r o s a 
l a m o r f i n a , q u i z á s es i a m á ° * qUe 
b l e de t o d a s l a s d r o g a s h e r ó i * 
p o r q u e u n a v e z e s t a b l e c i d o e l hánf ' 
to , p u e d e d e c i r s e q u e l a c u r a c i ó n ^ 
i m p o s i b l e . L o s f e n ó m e n o s de arr!" 
d a b l e e s c i t a c i ó n a l u s a r l a son 
c e d i d o s d e d e p r e s i o n e s a g o t a n ^ 
q u e r e c l a m a n n u e v a s dos i s v » f 
h a s t a e l i n f i n i t o . C u a n d o v a ¿ i si 
t e m a r e a c c i o n a , l a v í c t i m a cae * 
l a i n s e n s i b i l i d a d o en u n h i s t e r i 
m o i r r a c i o n a l e i n s o p o r t a b l e , en u n " 
m e l a n c o l í a d e s e s p e r a n t e c o n i n som 
n i o s p r o l o n g a d o s . L o m á s grave d« 
t a l c o n d i c i ó n e s . q u e no se conoc» 
s u s t i t u t o p a r a l a c o c a í n a cuando d 
v i c i o a r r a i g a , l o c u a l l e s o b l i g a * 
r e a l i z a r l o s a c t o s m á s extraord*na 
r í o s , l l e g a n d o h a s t a aberrac iones 
de l a c r i m i n a l i d a d , p a r a p r o c u r a r ­
l a . 

L a s a g o n í a s de es tos d e l i r a n t e » 
c u a n d o s u p r o v i s i ó n se les agota, 
n o h a y f r a s e s h u m a n a s p a r a descri­
b i r l a s , n i s a c r i f i c i o q u e no se Im­
p o n g a n , h a s t a l o s l í m i t e s de l a bes^ 
t i a l i d a d . Y o l e s h e v i s t o , v e n d e r j o -
y a s a d o s c e n t a v o s e l peso de su ta-
s a c i ó n p o r c o n s e g u i r a l g u n o s cen­
t i g r a m o s , s u p l i c a d o s con a n s i a s de 
s u i c i d a . L o q u e s u s o j o s ven o lo 
q u e s u m e n t e d i s c u r r e e s I n c o m p r e ­
s i b l e p a r a l a s p e r s o n a s n o r m a l e s . 
S e c i t a c o m o c u r i o s i d a d de orden 
p s i c o l ó g i c o , e l c a s o de u n a muje r , 
q u e d e s c r i b i e n d o a n t e u n a sociedad 
c i e n t í f i c a , s u s p e n a l i d a d e s , d e s p u é s 
de h a b e r s i d o c u r a d a , se desmayaba 
c o n p a v o r r e c o r d a n d o s u s sufri­
m i e n t o s p a s a d o s . 

E l , d o c t o r S i m ó n , de N e w Y o r k , es 
p e c i a l i s t a de e s t a m a t e r i a en h igie­
n e s o c i a l , d e s c r i b í a en u n a conferen­
c i a y a m p l i f i c a b a p o r m e d i o de pro­
y e c c i o n e s l o s c a m b i o s o b s e r v a d o s en 
l a s p e r s o n a s , e n s u f i s o n o m í a y as­
p e c t o f í s i c o , p o r l a i n f l u e n c i a de l há­
b i to de l a s d r o g a s . E l d e c í a : " E n 
el q u e u s a l a m o r f i n a l a s p u p i l a s es 
t á n c o n t r a í d a s , e n e l q u e t o m a la 
c o c a í n a o l a h e r o í n a , l a s p u p i l a s es­
t á n d i l a t a d a s . S i se le h a c e u n a pre­
g u n t a a u n a d i c t o , i n m e d i t a m e n t e 
s e e m o c i o n a , se le n o t a u n a g o t a de 
s u d o r c o m o u n a p e r l a e n e l l ab io 
s u p e r i o r . E n e l p e r í o d o e n q u e tie­
n e l a c r i s i s , c a m i n a p a r a b u s c a r l a 
c o n e x t r a o r d i n a r i a r a p i d e z ; d e s p u é s 
q u e se l a p r o c u r a n , a u n c u a n d o lle­
v a r á p i d a m a r c h a , s u a s p e c t o es 
c a r a c t e r í s t i c o , p u e s p o r l o g e n e r a l 
s u j e t a l a d r o g a en u n a m a n o que 
g u a r d a e n e l b o l s i l l o , l i s t o p a r a arro 
j a r l a s i e n c u e n t r a u n p o l i c í a sos­
p e c h o s o . U n d e t e c t i v e p o r e l aspec­
to y m o v i m i e n t o s c o n o c e c o n u n po­
co d e e x p e r i e n c i a , e s tos d e t a l l e s de 
e s t a c l a s e d e I n d i v i d u o s . 

U n h o m b r e p u e d e t o m a r d iar lar 
m e n t e u n a c o p a de a l c o h o l y no vol­
v e r s e u n a l c o h o l i s t a . s e g ú n s u tem­
p e r a m e n t o y c o n s t i t u c i ó n , m o d o de 
v i v i r , e t c . , p e r o a q u e l q u e u sa de 
l o s n a r c ó t i c o s p o r so lo d i e z d í a s , a 
m e n o s q u e s u f r a de u n a a f e c c i ó n 
p a r t i c u l a r q u e l o s r e c l a m e y a u n as í , 
c o r r e p e l i g r o g r a v í s i m o , e s c a s i se­
g u r o q u e se t r a n s f o r m a e n u n v i c i o ­
so . N o h a y n a d a e n l a h i s t o r i a del 
c r i m e n q u e se p u e d a c o m p a r a r des­
d e n i n g ú n p u n t o d e v i s t a , c o n es­
t a t e r r i b l e e n f e r m e d a d s o c i a l que 
r e c l a m a l a a t e n c i ó n p r e f e r e n t e de 
l o s g o b e r n a n t e s , n i n a d a e x i s t e en 
l a a c t u a l i d a d p a r a d e s t r u i r l a so­
c i e d a d m o d e r n a e n s u s m á s í n t i ­
m o s y d e l i c a d o s f u n d a m e n t o s , qus 
e l u s o c u o t i d i a n o , p o r u n g r a n n ú ­
m e r o de p e r s o n a s , c o m o e l e m e n t o 
d e v i c i o , q u e l a s d r o g a s h e r o i c a s . 

T o d o " h e r o i c o " es u n c r i m i n a , 
p o t e n c i a l , d i s p u e s t o a l r o b o y a ' 
c r i m e n , e n t o d a s s u s f o r m a s , c o n a lu 
c i n a c i o n e s y a b e r r a c i o n e s m e n t a l e s 
e n t o d a s s u s c l a s i f i c a c i o n e s . E s »' 
m i s m o t i e m p o u n c o b a r d e y u n de­
s e s p e r a d o . P o r d e b e r , p o r f o m . a -
s l ó n . p o r d e f e n s a , p o r s a l u d publica, 
h a y q u e s a l v a r l o , c u r a r l o o ais lar ­
l o . C u a n t o s e h a g a e n es te t e r r e n o 
e s p o c o , a l o s e f e c t o s d e l PT>,sf.n"! 
y e l p o r v e n i r d e l a s r a z a s c'vHW»-
d a s . " 
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L a l e c c i ó n o f r e c i d a h o y P-^ él 
d o c t o r A n t i g a . q u e t e r m i n a el v l « 
nfes. m e r e c e l a a t e n c i ó n m a s coui 
p l e t a de t o d o s l o s h o m b r e s y en r * ' 
t i e r n a d e l a s m a d r e s , l l a m a d a s e 
e l h o g a r , a g u i a r l a s c o n d e n e n , 
d e ¡ o s q u e s e r á n e n e l P O ^ * ^ . 
p r e s e n t a n t e s d e l a s s o c i e d a d e s , c o ^ 
t l n u a d c r a s d e l a f a m i l i a 
l e g í t i m o s d e l c a u d a l " m a l o o " 
n o " ; y s i e m p r e es c o n s o l a d o r , t re»-
e n l a s p e q u e ñ a s a l m i t a s que > 
r i e n a l a v i d a , a l e g r a n d o l a . " 
r a s t r i s t e s , d e l o s q u e n a d a e.. 
u n s e n t i m i e n t o de debefe8, ^ i » , 
m a c l ó n > d e v i g o r e s p i r i t u a l q u 
t r a d u z c a e n s u d í a , en u n * 
t u a s o u r i s a de o p t i m i s m o en r 
b i e n h e c h o r q u e b a ñ a n d o l a s 
m a s . l l e v e a l c e r e b r o . ^ , , , 3 . 
m i e n t o s m á s v i g o r o s o s y s a l u d a d 

A . C o v a s G l E R B E K O -

i 

fe 

A B E L A R D O T O U S 

T e l é f o n o M - 3 9 5 5 . — C u b a N o . 8 0 
M á q u i n a s d e S u m a r , C a l c u l a r y 

E s c r i b i r , A l q u i l e r e s , V e n t a s a p l a ­
z o s . 
d o s l o s t r a b a j o s s o n g a r a n t i z a d o s . 
L e p r e s t o u n a m á q u i n a m i e n t r a s ro-
p a r o l a de u s t e d . 

M A R C A S Y P A T E N T E S 

R I C A R D O M O R E 

( I n g e n i e r o I ^ " 8 1 ^ M a r c a » 
E x - J e f e d e ios n e g o c i a d o s de M a 

~ P a t e n t e s . 
B a r a t i l l o , 7 . a l t o s . T e l é f o n o A ^ 

Suscríbase al DIARIO DE LA MA­
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 

LA MARINA 

S ó l o en el 
G e m e n i e r í o 
no habrá T A T A R P 

A g u a d e C o l o n i a ^ ¡ r t m 

n d d D r . J O H N S O N ^ m á s finas 

ESDUIS!!» PARA í l BARD T El PAÜÜEU. 
te m í a : OBCfiüESIA JOHNSON, OHspo 36. M H Í I B I « 5 « » 

C 4888 l t - 2 7 . 
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H a b a n e r a s 

U N A N O C H E M E J I C A N A 

l a con . 

f í e s t a t e a t r a l . 
i r ^ . de ^ ü a n a e n P a y r e t 
a í r a s e c o n l a c o o p e r a c i ó n d e Cel¿brase L u R i v a s C a c h 0 

¡ ^ E W s u s p r o d u c t o s a l a So-
^ d B e n é f i c a M e j i c a n a . 

• ^ i n i c i a d o r , y Q u i e n l a p a t r o c i -
Su 1 a i o r y c o n e n t u s i a s m o , es 

^ 2 f o r M a r i a n o A r m e n d a r i z d e l 

. ^ • d l l 0 - n i u v a m a i j l e E n c a r g a d o 
\ ^ e o c i o ¿ de ' M é j i c o t r a b a j ó a c t i -

J i » ' ^ desde u n p r i n c i p i o e n l a o r -
^ de l a b e n é f i c a f i e s t a , 

fefforno s u y o , p r e s e n t á n d o l e 

ca , p u . 
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usa de 
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;n te de 
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E 5 al 
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t o s e n t e 
c ' v i i i z - v 

a t o m 
„raO van»-'-»-'' "=>--• - -

d i s t i n g u i d o s d e n u e s t r a s i m -
R Í f c o l o n i a a z t e c a . 
I ^ í ingen iero G o y e n e c h e . 

F . G a l á n . 
S e U h t h o f f . 

s s e ñ o r e s F e r n a n d o G i l . J u l i o 
G ó m e z de G a r a y . 

r « n t r e o t r o s m á s , e l s e ñ o r R a -
r ^ n r i ú . C ó n s u l G e n e r a l d e M é -
en l a H a b a n a , 

^ t e r e s a n t e e l p r o g r a m a . 
Muj. v a r i a d o . 

¿ a r á l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l d r a -
jjrico E u l a H a c i e n d a y d e l a 

r e v i s t a A i r e s N a c i o n a l e s p o r l a C o m -
i p a ñ í a d e P a y r e t . 

C a n t a r á M i l l e t . 
N o t a b l e b a r í t o n o m e j i c a n o . 
E n r i q u e U h t h o f f , e l a m e n o y m u y 

s i m p á t i c o F r a d i q u e d e l a s l e í d a s 
¡ c r ó n i c a s d e L a P r e n s a , r e c i t a r á l a 
'. p o e s í a q u e c o n e l t í t u l o d e E l D i á ­

l o g o h a e s c r i t o e x p r e s a m e n t e p a r a 
l a f u n c i ó n . 

U n m o n ó l o g o , 
Y c a n c i o n e s t í p i c a s d e l a t i e r r a , 

i E s t a s ú l t i m a s p o r l o s t r o v a d o r e s 
m e j i c a n o s , t a n a p l a u d i d o s s i e m p r e , 
Q u i r ó z y M u ñ o z . 

F i g u r a a d e m á s e n e l p r o g r a m a 
c o n u n n ú m e r o d e c a n c i o n e s l a se­
ñ o r i t a M a r í a A d a m s . 

E l b a r í t o n o M i l l e t , d e p a s o e n es­
t a c a p i t a l y q u e y a se d i ó a c o n o c e r 

; e n u n r e c i t a l o f r e c i d o e n l a S a l a E s -
I p a d e r o , - c a n t a r á e l p r ó l o g o d e P a -
' g l i a c e l a c o m p a ñ a d o a l p i a n o d e l 

p r o f e s o r K n i g h t . 
I E n t r e e l e m e n t o s d i s t i n g u i d o s d e 
! l a s o c i e d z d h a b a n e r a y d e l a c o l o -
• n i a m e j i c a n a se e n c u e n t r a n l o s p a l -
i eos p a r a l a f u n c i ó n b e n é f i c a d e m a -
i ñ a ñ a . 
j S u é x i t o p a r e c e a s e g u r a d o . 

D e a n t e m a n o . 

E N V I A J E A E U R O P A 

pespedldas. I A u n q u e p o r b r e v e s d í a s , 
rnas t r a s o t r a s . S o l o d u r a r á s u e s t a n c i a e n l a g r a n 
flenen h e c h o s s u s p r e p a r a t i v o s c I t v i 0 Que t a r d e e n s a j i r e l n ^ w j , 
M e m b a r c a r e l v i e r n e s l o s M a r - p a r a E u r o p a . 

E n l a t a r d e d e h o y r e c i b i r á a s u s 
a m i g a s l a M a r q u e s a d e P i n a r d e l 
R í o . 

R e c i b o d e d e s p e d i d a . 

nu»!*-"* 
de p i n a r d e l R i o . 
su h i j o ú n i c o , e l s i m p á t i c o j o -

oofnftl C a r v a j a l s a l d r á n p o r l a 

No. 1956 

Traje de baño, de lana, con panta­
lón interior unido. Como puede verse 
en el grabado, es corto y ceñido al 
cuerpo. Tenemos este estilo en varios 
colores y en las tallas del 34 al 44. 

I l a i a e l C a r v a j a l , 
de l a F l o r i d a . 

[ Y m c N u e v a Y o r k . 

E L D O C T O R A R O S T E G U I 

de v u e l t a , 
r doctor G o n z a l o A r ó s t e g u i . 
j j y r e s ó e n l a m a ñ a n a de h o y e l 
linéate c l í n i c o de s u v i a j e a C a m a -

' ( j je que t e n í a p o r e x c l u s i v o o b -
, en c u m p l i m i e n t o de u n p i a d o -
i'eber, c o n d u c i r h a s t a eista c i u d a d 
restos de s u v n n e r a b l e t í a , l a 

Ure poe t i sa A u r e l i a C a s t i l l o de 
• U e c . 

D e s d e h a c e u n a s h o r a s y a c e n d e ­
p o s i t a d o s e n e l p a n t e ó n d e l a f a m i l i a 
e n n u e s t r a N e c r ó p o l i s . 

C o n e l q u e r i d o d o c t o r l l e g a r o n s u 
d i s t i n g u i d a e s p o s a , l a s e ñ o r a F e l i ­
c i a M e n d o z a d e A r ó s t e g u i y s u g e n t i l 
h i j a , l a s e ñ o r i t a N e n a A r ó s t e g u i . 

F a m i l i a r e s y a m i g o s , e n g r u p o se­
l e c t o , f u e r o n a r e c i b i r l o s a l a E s t a ­
c i ó n . ^ 

M i s a l u d o . 

F I J E S E 
E N E S T O S P R E C I O S D E 

C o l o n i a s ^ G U E R L A I N " y C o l o n i a s « C O T Y " 

C O L O N I A G U E R L A I X " I M P E R I A L " L E G I T I M A H L I T R O A 0 . 9 8 

C O L O N I A " C O T I " L E G I T I M A 

TÍ 
1 

1 ¡ 1 6 

A , , 1 . 8 5 
A „ 2 . S 5 
A , , 5 . 0 0 
A , , 0 . 5 0 
A , , 0 . 7 0 
A , . 1 . 2 5 
A , , 2 . 2 5 

1 „ A . , 4 . 0 0 

¿NO K CIERTO Q K TODOS ESTOS PRECIOS SON EXTREMADAMENTE BAJOS? 
PUES ASI SON TODOS IOS DE NUESTRAS MERCANCIAS EN GENERAl 

6 ( 5 

M U R A L L A Y C O M P O S T E L A = T E L F . A - 3 3 7 ; 

V i : : 

S o l e m n e . . . 

V l e n a d e l a p a g . P R I M E R A . 

S e d e l e i t a e l h a b a n e r o 

t o m a n d o c a f é d e E L B O M B E R O 

k d e I t a l i a , 1 2 0 . T e l é f o n o A - 4 0 7 6 

V i v e r o s f i n o s . E n v i a m o s c a t á l o g o s . 

LECTURA PARA LAS DAMAS 
( P O R L A C O N D E S A D E P O M A R ) 

Para adornar su casa, vea nuestra gran rea l izac ión de OOBELINOS. 
Para hacer su regalo vis i te nuestra expos ic ión de J o y e r í a . Precios ex­
cepcionales 

" L A E S M E R A L D A " 

SAN R A F A K L No. 1. 
(entre Consulado e Indus t r i a ) 

T K L E F O N O A-3303 

l a d o v a c i l a c i o n e s o d u d a s y p e n s a n ­
d o c o n el c o r a z ó n . 

A l g u i e n h a d i c h o q u e e l s e n t i ­
m i e n t o es m á s s a b i o q u e lo f u e r o n 
lo s s i e t e f a m o s o s s a b i o s de G r e c i a . 

A r a c e l i . 

el 
e l v i e i -
is com­
en p a r ' 

i d a s en 

«nir , re-
98. COD-
• r e d o r o á 
0 " i m e -
r . crear 
i e s'»B-
l a á hO' 
i spora3« 
de esti­

q u e »• 
perp*-

n r o c i ó 
las al-
pensa-

1 da bles. 

E R O . 

. E L A R T E D K A G H A D A R 

Dos esco l los i g u a l m e n t e p e l i g r o -
L en los q u e se d a c o n m u c h a 
•cuencla, s o n osos d e f e c t o s de c a -
Mr que fie l l a m a n a u d a c i a y U -
k 
Es muy c o r r i e n t e r e p e t i r c o m o 
lomas 'os r e f r a n e s q u e p r o c l a m a n 
« " g e n i o y f i g u r a h a s t a l a s e p u l -
t", y que "lo q u e c o n e l c e p i l l o 

, ron l a m o r t a j a s a l e " . 
Istas a i l r m a c i o n e s p u e d e n a c e p -

'como c i e r t a s e n a l g u n o s c a s o s 
nunca s e r e s t i m a d a s c o m o r e -

leneral . 
Da serlo, no h a b r í a p r o g r e s o e n 
knmano y l a c i v i l i z a c i ó n s e r í a u n a 
bra v a n a . 
tesde l a t r i h u a l a s o c i e d a d m o -

hay u n a b i s m o , f r a n q u e a d o 
T p m p r e m e r c e d a l a i n M r u c c i ó n , 

Nnpre g r a c i a s a l a e d u c a c i ó n . 
f c ó m o d o a m p a r a r s e e n u n r e ­

para no h a c e r s a c r i á c i o de u n 
o, p a r a no r e n u n c i a r a u n m o -

• d e ser , p a r a no l i m a r u n a a s p e -
*ne p u e d e h e r i r y q u e h i e r e a 

l>e nos r o d e a n . 
¿ c o r t e d a d de e e n i o es h i j a d e l 
" en que se v i v e ; p e r o l a m a y o r 

!• de lafi v e c e s es c o n s e c u e n c i a 
* Je f l a q u e z a de v o l u n t a d . 
*inisnio( la a u d a c i a r e c o n o c e co-
« e t o r m i n a n t e a a l a p o s i c i ó n so -

J f a l a e x c e s i v a a f i r m a c i ó n de 
i a l i d a d . 

t imidez es h e r m a n a b a s t a r d a 
• j l r t u d p r e c i o s a q u e se l l a m a 

* audac ia es l a h e r m a n a g e m e -
^ orgul lo . 

es e l q u e n o s a b e q u e r e r , 
"az es e l q u e , c e g a d o p o r l a 
" l a o p o r l a a m b i c i ó n , q u i e r e 
¡«ado . 

P y otro s o n doo e n f e r m o s d e 
antad. a n é m i c a e n e l p r i m e r o 

¡ ¡ « " a d á m e n t e p l e t ó r i c a e n e l se -

idre que c o n r i g o r i s m o e x ­
s e ñ a a sus h i j a s a c a l l a r 

n 0 f > x t e r i o r i z a r sus j u i -
E » o manifestar sus i m p r e s i o -

e scue l a , l a e s c u e l a d e l m i e -
a i o s a m n q u e s g e n e r o s o s 

P^-. a p a g a ioS r e s p l a n d o r e a d e l 
y t r a e aparejada l a t u r -

i b a c i ó n , e l t e m o r de e r r a r : l a t i - ! 
m i d e z . 

P o r e l c o n t r a r i o , h a y s e ñ o r a s q u e ; 
c o n l a m a y o r b u e n a fe , c r e y e n d o p o - 1 

I n e r e n m a n o s de s u s h i j a s a r m a s \ 
, b i e n t e m p l a d a s p a r a l a l u c h a de l a : 

v i d a , l a s a c o s t u m b r a n a p e n s a r e n ; 
a l t a v o z s i n a t e n u a r s u d e s e o , s in-j 
d u l c i f i c a r l a c r u d e z a de s u s o p i n i o - j 

| n e s , s i n m o d e r a r l o s í m p e t u s de l a : 
a m b i c i ó n . D e e s t a e s c u e l a s a l e l a 

' a u d a c i a . 
L a q u e i g n o r a s u v a l e r , l a q u e 

o c u p a p o s i c i ó n h u m i l d e es t í m i d a , 
'' p o r n a t u r a l e z a . T e m e e q u i v o c a r s e , I 

d e s c o n f í a de s í y d e s c o n f í a m u c h o | 
m á s de l a b e n e v o l e n c i a a j e n a . 

L a q u e t i e n e o se p r e s u m e m é r i -
1 to , l a q u e p o r s u n o m b r e o s u f o r -
; t u n a e s t á , s e g u r a de s e r o í d a c o n 
| a t e n c i ó n y e l o g i a d a s e r v i l m e n t e , t i e -
, n e g r a n fe e n s í y t r a d u c e s u fe e n 

o s a d í a p o r a j u z g a r , p a r a p e d i r y p a ­
r a p r o c e d e r . 

L a f i n u r a a c o n s e j a e v i t a r e l e n - i 
c o g l m l e n t o y h u i r de l a p e t u l a n c i a . 

Pára h a b l a r de l a p r o p i a p e r s o n a , 
p a r a p e d i r f a v o r e s , p a r a s o l i c i t a r 

1 a l g o , p a r a c u a n t o p u e d a o c a s i o n a r 
m o l e s t i a , t o d a t i m i d e z e s p o c a . 

P o r q u e e n l o s a p u r a d o s c a s o s , l a 
t i m i d e z es u n a f o r m a d e l a m o d e s ­
t i a o de l a p r u d e n c i a . 

P a r a e n l a z a r e n j u s t i c i a a j e n a s 
; v i r t u d e s , p a r a o f e r c e r n u e s t r o c o n ­
c u r s o m o r a l o m a t e r i a l e n o b r a b u e ­
n a , p a r a d a r c o n s u e l o a l a d e s g r a ­
c i a o c o n s e j o q u e se n o s p i d a ; e n 

[ u n a p a l a b r a , p a r a h a c e r e l b i e n y 
p a r a p r o c u r a r s a t i s f a c c i o n e s h o n r a ­
d a s a l p r ó j i m o , n o h a y m i e d o de I n ­
c u r r i r e n l a a u d a c i a . 

P o r q u e l a a u d a c i a e n t o n c e s s e l l a ­
m a g r a n d e z a de a l m a , n o b l e z a de 
s e n t i m i e n t o y a b n e g a c i ó n s u b l i m e . 

D e s a g r a d a b l e es e l e n t r o m e t l m i e n -
| t o d e l a m b i c i o s o . 
; P e r o d e s a g r a d a b l e e s t a m b i é n l a 
t i m i d e z d e l p u s i l á n i m e , q u e p u d l e n -

i d o hacc jr e l b i e n n o lo h a c e p o r f a l -
• t a d e r e s o l u c i ó n . 

¿ Q u é h a de h a c e r l a s e ñ o r a q u e , 
b u r e a n d o s e r a g r a d a b l e , n o q u i e r a 
d a r e n l o s c i t a d o s e s c o l l o s ? 

M i r a r a t e n t a m e n t e a l a s p e r s o n a s 
q u e l a r o d e a n y p r o c e d e r s i e m p r e a 
i m p u l s o a d e l a f á n de a h o r r a r l e s p r e ­

j u i c i o s y s i n s a b o r e s , d e j a n d o a u n » 

C O N S E J O S D K I N P A D R E A S U 
H I J A L A V I S P E R A , D E S ü 

M A T R I M O N I O 

( S o g A n G i r ó n y M a < l a n i e d e G o n l i s ) 
V a s a c a s a r t e , a m a d a h i j a m í a ; 

r e c i b e d e l q u e s o l o d e s e a t u f e l i c i ­
d a d , a l g u n o s c o n s e j o s s o b r e l a c o n ­
d u c t a q u e d e b e s s e g u i r e n e l n u e ­
v o e s t a d o q u e v a s a a b r a z a r . 

T u f u t u r o e s p o s o e s e x c e l e n t e s u ­
j e t o ; s u e l e c c i ó n h o n r a a t u s p a d r e s 
y a t í m i s m a , p o r q u e h a s i d o b a s a ­
d a s o b r e t u s c u a l i d a d e s y no s o b r e 
t u f o r t u n a . T e d i s t i n g u i ó e n t r e l a s 
d e m á s j ó v e n e s , y t ú d e b e s p r o b a r l e 
q u e n o se e q u i v o c ó e n l a e l e c c i ó n . 

T o d o es b e l l o , h i j a m í a . e n e l c o r ­
to p e r í o d o l l a m a d o l u n a d o n i l o l , p o r 
d u l c e c o m o e l n é c t a r de l a s f l o r e s . 

T u s n u e v o s p a d r e s te c o l m a r á n 
d e c a r i c i a s , de a g a s a j o s ; tu m a r i d o , 
f e l i z de p o e e e r t e . te e m b r i a g a r á d e 
s u a m o r ; p a r a é l t u s d e s e o s s e r á n 
ó r d e n e s q u e s e a p r e s u r a r á a e j e c u ­
t a r ; g o z a r á d e t o d o s l o a p l a c e r e s 
d e l m a t r i m o n i o , s i n c o n o c e r n i n g u n a 
d e s u s a m a r g u r a s . 

E m p e r o , t o d o es to p u e d e c a m b i a r , 
? h a s t a es d i f í c i l q u e n o s e a a s í . A 
l a e f e r v e s c e n c i a de l a p a s i ó n s i g u e 
l a c a l m a , y m u y a m e n u d o , ¡ a y ! l l e ­
g a l a I n d i f e r e n c i a . H e a q u í s i n e m ­
b a r g o , l o s m e d i o s de r e t a r d a r p a r a 
t i e s e c a s i i n e v i t a b l e c a m b i o . 

A t i e n d e s i e m p r e a o b s e r v a r t o d a 
c l a s e de a t e n c i o n e s c o n t u s n u e v o s 
p a r i e n t e s . A m a y r e s p e t a a t u s u e ­
g r o y a tu s u e g r a ; e s c u c h a s u s c o n ­
s e j o s y m u é s t r a l e s m a r c a d a d e f e r e n ­
c i a ; e v i t a e n t o d a s c i r c u n s t a n c i a s , 
d e s a g r a d a r l e s , y c u í d a l o s c o m o c u i ­
d a r í a s a t u s p r o p i o s p a d r e s . 

A m a a t u s c u ñ a d o s y c u ñ a d a s , s é 
s i e m p r e a m a b l e y a g a s a j a d o r a c o n 
e l l o s y p r é s t a l e s c u a n t o s s e r v i c i o s 
d e t í d e p e n d a n . H 'ÍZ q u e t u s c u ñ a ­
d o s te a m e n y r e s p e t e n ; no u s e s c o n 
e l l o s d e m a s i a d a f a m i l i a r i d a d . 

E s t a c o n d u c t a c o n l o s p a r i e n t e s d e 
u n m a r i d o , d e b e s e r c o n s t a n t e ; c u a l - ' 
q u l e r c a m b i o , q u e no f u e s e u n a m e ­
j o r a , te a t r a e r í a f r i a l d a d : n o v e r í a n 
m á s q u e c o r t e s í a y e s m e n e s t e r q u e 
v e a n a m i s t a d . 

T u s s e c r e t o s n o l o s c o n f í e s m á s 
q u e a t u m a r i d o , a l q u e s i e m p r e m o s ­
t r a r á s l a m a y o r f r a n q u e z a . 

E v i t a c e n s u r a r l e a n t e u n t e r c e r o ; 
e s t o d i s m i n u i r á l a c o n s i d e r a c i ó n q u e 
g o z a , y p o n d r í a d i s m i n u i r s u a f e c t o 
p a r a ' t í . S i t i e n e h á b i t o s q u e te d i s ­
g u s t e n , p r o c u r a h a c e r l o s d e s a p a r e ­
c e r , p e r o I n s e n s l b l j m e n t e . 

P o r t u p a r t e , n o a d q u i e r a s n i n g u ­

n o q u e no le s e a g r a t o . C o n s e r v a l a 
m o d e s t i a , lo m i s m o e n p ú b l i c o q u e 
e n t u s í n t i m a s r e l a c i o n e s c o n t u m a ­
r i d o y s o b r e todo , q u e e s t a m o d e s t i a 
s e a r e s u l t a d o de u n s e n t i m i e n t o n a ­
t u r a l , más b i e n q u e d e u n p r i n c i p i o 
r e l i g i o s o . 

D e s t i e r r a d e tu c o r a z ó n l o s m e n o ­
r e s s e n t i m i e n t o s de c e l o s ; l a q u e 
s o s p e c h e de s u m a r i d o de i n í i d e l i -
d a d , lo h a c e a m e n u d o c u l p a b l e de 
e l l a . S i t u s s o s p e c h a s f u e r e n f u n d a ­
d a s , d e b e r á n e m p l e a r m u c h a c a l m a , 
m u c h a p r u d e n c i a y m u c h a m a ñ a e n 
s o f o c a r e s a s r e l a c i o n e s d e s d i c h a d a s 
y e n v o l v e r l e a l s e n d e r o d e l d e b e r . 
N o c o n s i s t e todo e n s e r v i r t u o s a , ea 
p r e c i s o t a m b i é n h a c e r p e r d o n a r l a 
v i r t u d , v o l v i é n d o l a a m a b l e y a t r a c ­

t i v a . S é b u e n a p e r o d e u n a b o n d a d 
d e q u e n u n c a se p u e d a t u e s p o s o f a ­
t i g a r ; s é e c o n ó m i c a , p e r o n o a v a r a 
de p l a c e r e s ; h a z g r a t o e l h o g a r , a 
f in d e q u e t u e s p o s o no v a y a a b u s ­
c a r d i s t r a c c i ó n a o t r a s p a r t e s . 

C r e a J u n t o a t í o c u p a c i o n e s q u e 
le c a u t i v e n . 

C o l ó c a t e t a n a m e n u d o c o m o p u e ­
d a s a n t e s u s h i j o s , p u e s c u a n t o m á s 
e n c o n t a c t o s e h a l l a c o n s u s h i j o s 
u n p a d r e , t a n t o m á s l o s a m a y t a n t o 
m á s d e s e a s e r de e l l o s a m a d o . N o 
le d e j e s t i e m p o n i c o m o d i d a d p a r a 
f a s t i d i a r s e n i e n t r e g a r s e a o t r a s p a ­
s i o n e s . 

N o h a y c o s a de q u e l a v o l u n t a d , 
l a p a c i e n c i a y l a m a ñ a d e j e n d e 
t r i u n f a r . N o s e a s e x i g e n t e , p o r q u e 
l a e x i g e n c i a f a t i g a , i m p o r t u n a y d i s ­
g u s t a a u n m a r i d o . 

S a n o e s p í r i t u e n c u e r p o s a n o , c o ­
r a z ó n a m a n t e y s e n s i b l e , a l m a l i b r e 
jr g e n e r o s a , e x e n t a de l o s v a r i o s e r r o ­
r e s de l a s u p e r s t i c i ó n s o n los p r i ­
m e r o s l a z o s de l o s e s p o s o s . S u e d u ­
c a c i ó n , q u e d e b e s e r m u t u a , c o n s i s ­
te e n d e s a r r o l l a r , e n p e r f e c c i o n a r 
m á s y m á s s u s f a c u l t a d e s f í s i c a s y 
m o r a l e s . 

M a d a m e de G e n l l s h a d i c h o : q q e 
t u m a r i d o e s t é b i e n c o n v e n c i d o d e 
q u e e n todoi? los m o m e n t o s BU | -
s e n c i a n o p u e d e m e n o s q u e s e r g r a t a . 

E l ú n i c o m e d i o de f i j a r l e j u n t o a 
t í e s m o s t r a r g l e m p r e u n p l a c e r 
I g u a l a l v e r l e . 

N a d i e p o d r í a c a l u m n i a r a u n a m u ­
j e r q u e , l e j o s de e v i t a r l a c o m p a ñ í a 
d e s u m a r i d o , le d e s e a s i e m p r e p o r 
t e s t i g o d e s u s a c c i o n e s . 

A p r o v e c h a e l I m p e r i o t r a n s i t o r i o 
q u e e l a m o r te d a r á s o b r e é l . p a r a 
a d q u i r i r e l d e r e c h o de h a b l a r l e c o n 
f r a n q u e z a de s u s d e f e c t o s ; p e r o s e a 
e s t o c o n e l a c e n t o d e l m á s t i e r n o i n ­
t e r é s , d e l más t i e r n o e n t r a ñ a b l e f c a ­
r i ñ o . 

P í d e l e c o n s e j o s s í q u i e r e s q u e s i ­
g a é l y l o s t u y o s . 

P a r a g a n a r t e su c o n f i a n z a , es p r e ­
c i s o q u e t a m b i é n l e o t o r g u e s l a t u ­
y a s i n r e s e r v a . 

a c o m p a ñ a d o d e l M a e s t r o C a m p o J u ­
l i á n . 

E l ú l t i m o n ú m e r o " L a C a r i d a d " 
d e R o s s i n i , p o r l a s q u e o b t u v i e r o n 
b a n d a d e H o n o r f u é b e l l a m e n t e i n ­
t e r p r e t a d o . 

U n a e s c o g i d a o r q u e s t a a c o m p a ñ a ­
d a a l p l a n o p o r l a M a d r e M a g d a l e ­
n a y C a r m i t a C o l l e j e c u t ó l o s n ú ­
m e r o s m u s i c a l e s . 

L a i n t e g r a b a n l o s M a e s t r o s C í a , 
S a u r é , V a l l s , R . S o c a r r á s , R . F e r ­
n á n d e z , J . P a c h e c o , F . S a l n z y C a m 
p o s J u l i á n . 

P r e s i d i e r o n e l a c t o e l E x m o . S e ­
ñ o r O b i s p o c o n l o s P P . D o m i n g o 
P é r e z , M a n u e l M a r í n , J u l i o , J u a n 
d e l a C r u z , B a l t a s a r , A . P a g é s , A , 
B a r g a l l o , A n a s t a s i o F e r n á n d e z , T e ó ­
f i l o A r r o j ' o , M a e s t r o - J u a n , M o n t o -
y a , E u s t a s i o F e r n á n d e z y C a s i m i r o , 
c o n l o s s e ñ o r e s d o c t o r D o w l y n g , 
M i g u e l P o n t , D a r d e t , M u t l o z a b a l , 
G a m b a , A r q u i t e c t o J o s é M a t a y E u ­
g e n i o B l a n c o q u e r e p r e s e n t a b a a l 
" C o r r e o E s p a ñ o l " . 

A l a s 8 s e i n i c i ó e l d e s f i l e , o b s e r ­
v á n d o s e q u e lo m á s e s c o g i d o d e l a 
s o c i e d a d h a b a n e r a a s i s t i ó a l a f i e s ­
t a . 

P o r n u e s t r a p r a c t i c a e n l a e n s e ­
ñ a n z a , p o d e m o s a f i r m a r q u e e l c o ­
l e g i o T e r e s i a n o es u n o d e l o s m e j o ­
r e s d e e s t a C a p i t a l y q u e s e r e c i b e 
e d u c a c i ó n m a s s ó l i d a . 

R e c i b a n l a s M a d r e s T e r e s l a n a s , 
n u e s t r a s i n c e r a f e l i c i t a c i ó n e n p a r ­
t i c u l a r l a D i r e c t o r a M a r í a d e J e s ú s 
C a m p o s , p o r s u h e r m o s a l a b o r . 

L o r e n z o B l a n c o . 

S i s u g i e r e e n t r e v o s o t r o s a l g u n o s 
a l t e r c a d o s , e m p l e a e l a c e n t o de t e r ­
n u r a y m u é s t r a l e l a m a y o r d e f e r e n ­
c i a , m á s n u n c a t o l e r e s d e s u p a r t e 
u n a p a l a b r a u n g e s t o q u e h i e r a t u 
d e l i c a d e z a . 
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D e i p r o b l e m a 

( V i e n e d e l a p á g . P R I M E R A ) 

C u a n t a s m á s a t e n c i o n e s l e p r o d i ­
g u e s , t a n t a s m á s te p r o d i g a r á é l . 

C u a n d o l l e g u e s a t e n e r h i j o s , n o 
i o l v i d e s q u e s u p r i m e r a e d u c a c i ó n , 
l e s u n o d e l o s d e b e r e s I m p u e s t o s a l a 

m a d r e . C r l a d l o s s a n o s d e c u e r p o y 
I e s p í r i t u , e n l a p r á c t i c a d e l a s v i r ­
t u d e s s o c i a l e s , h a s t a l a e d a d e n q u e 
s a l d r á n d e t u s m a n o s p a r a e m p e z a r 
s u e d u c a c i ó n s u p e r i o r . 

E s p e r a "n D i o s , h i j a m í a , h o n r a l a 
m o r a l y l a v i r t u d , e s a s n o b l e s d o t e s 
d e l s e r h u m a n o . 

A l e j a de t u e s p í r i t u l a s q u i m e r a s 
d e l a i m a g i n a c i ó n , y h a z u s o d e l a 
r a z ó n q u e t e c o n c e d i e r a e l A u t o r d e 
todo lo C r e a d o , p a r a d i s c e r n i r l a v e r ­
d a d d e l a m e n t i r a . 

F i e l m e n t e r e c o r r e e l s e n d e r o d e l a 
v i d a , e v i t a n d o s i e m p r e e l o b r a r m a l 
v b u s c a n d o o c a s i o n e s de o b r a r b i e n ; 
a s í s e r á s a m a d a , r e s p e t a d a y v e n e ­
r a d a de t o d o e l m u n d o . 

j ¡ A h ! S i l a s m u j e r e s c a s a d a s s i ­
g u i e s e n e s t o s c o n s e j o s , de c u a n t o 

! r e s p e t o y a m o r se v e r í a n r o d e a d a s . 

L A C A L U M N I A 

P u e d e u n a g o t a d e l o d o 
s o b r e u n d i a m a n t e c a e r ; 
p u e d e t a m b i é n d e e s t e m o d o 
s u f u l g o r o s c u r e c e r ; 
p e r o a u n q u e de f a n g o l l e n o 
e l v a l o r q u e lo h a c e b u e n o 
no p e r d e r á n i u n i n s t a n t e 
y h a d e s e r s i e m p r e d i a m a n t e 
p o r m á s q u e lo m a n c h e e l c i e n o . 

R u b é n D A R I O . 

c i ñ a q u e t i e n e D r i s - e r - R l f f i , y d e 
t a l m a n e r a v i v í a n c o n f i a d o s , p o r q u e 
n o p o d í a n s u p o n e r h a s t a t e n e r e v i ­
d e n c i a d e e l l o q u e e x i s t í a t r a i c i ó n , 
l o s m o r o s m a n d a d o s p o r D r l s - e r -
R l f f l , q u e l o s a s a l t a n t e s l l e g a r o n 
h a s t a l a s m i s m a s o f i c i n a s s i n d i s p a ­
r a r u n t i r o y e n t o n c e s l a p o l i c í a I n ­
d í g e n a d e s c u b r i ó a l o s m o r o s y r e p e ­
l l ó s a n g r i e n t a m e n t e e l a t a q u e o b l i ­
g á n d o l e s a h u i r d e s p u é s de h a b e r 
s u f r i d o m u c h a s b a j a s . 

C e r c a do l a s p a r e d e s d e l a o f i c i ­
n a d e D r l s - e r - R l f f i s e r e c o g i e r o n d u ­
r a n t e l a m a d r u g a d a 29 c a d á v e r e s , 
d i c i é n d o s e e n e l p a r t e q u e e l A m e l , 
o s e a , l a s t r o p a s d e D r i s - e r - R I f f l , e l 
c u a l s a b e m o s q u e e j e r c í a e l c a r g o 
d e l a m á l a t e , n o t u v o m á s q u e u n 
m u e r t o y u n h e r i d o , s i e n d o e l m u e r ­
t o u n e s c l a v o d e e s e Je fe d e l A m e l . 

E n e l a t a q u e q u e se h i z o a l m i s m o 
t i e m p o e n B u h a f o r a , r e s u l t ó u n su^ 
b o f l c i a l m u e r t o y v a r i o s s o l d a d o s 
h e r i d o s ; e n e s e c o m b a t e i n t e r v i n i e ­
r o n c o m o y a d i j i m o s e n u n a r t i c u l o 
a n t e r i o r , l o s t a n q u e s o c a r r o s de 
a s a l t o p a r a r e p e l e r e l a t a q u e f u r l o j 
s o d e l o s m o r o * c o n t r a l a c o l u m n a 
d e p r o t e c c i ó n d e l c o n v o y d e T i z z l 
A z z a , é s t a s e h a l l a b a c o n s t i t u i d a 
p o r f u e r z a s d e l T e r c i o e x t r a n j e r o y 
d e R e g u l a r e s d e M e l i l l a , l o s b a t a ­
l l o n e s de S a n M a r t í n y Z a r a g o z a , 
a r t i l l e r í a , u n a c o m p a ñ í a d e l a c u a r ­
t a d e z a p a d o r e s , l o s c a r r o s d e a s a l ­
to y a r t i l l e r í a , y s e r v i c i o s a u x i l i a ­
r e s . 

M a n d a b a e s t a s f u e r z a s e l C o r o ­
n e l G ó m e z M o r a t ó . y l a M e h a l l a de 
D r i s - e r R i f f l i b a m a n d a d a p o r e l C o ­
m a n d a n t e P i t a ; e l e n e m i g o s e pre^ 
s e n t ó a t r i n c h e r a d o e n l a " L o m a C o ­
l o r a d a " v i é n d o s e o b l i g a d o a a b a n d o ' 
n a r l a a n t e e l v i o l e n t o f u e g o d e a r ­
t i l l e r í a y e l b o m b a r d e o d e l o s a v i a ­
d o r e s . » 

L o s r e b e l d e s se h i c i e r o n f u e r t e s 
e n l a s b a r r a n c a d a s d e s d e d o n d e l o s 
d e s a l o j a r o n l o s c a r r o s de a s a l t o , a 
p e s a r de q u e l o s m o r o s s e l a n z a r o n 
s o b r e l o s t a n q u e s d e j a n d o a b a n d o ­
n a d o s los c a d á v e r e s q u e d e s d e e s a s 
m á q u i n a s de g u e r r a se l e s c a u s a r o n . 

L o s l e g i o n a r i o s , a l a r m a b l a n c a , 
a t a c a r o n a l o s m o r o s y l o s d e s a l o j a 
r o n i n m e d i a t a m e n t e de l a L o m a C o ­
l o r a d a ; l o s r e b e l d e s n o o b s t a n t e l a s 
b a j a s s u f r i d a s v o l v i e r o n u n a y o t r a 
v e z a l a t a q u e p a r a e v i t a r l a l l e g a d a 
d e l c o n v o y ; e s e c o m b a t e s e p r o l o n g ó 
t o d o e l d i a , h o s t i l i z a n d o l o s m o r o s 
l a s p o s i c i o n e s d e B u h a f o r a , T l z z i -
A z z a y B e n í t e z , y c o m o se r e p i t i e s e 
e l d í a 4 d e J u n i o , e l T e n i e n t e C o r o ­
n e l d o n R a f a e l V a l e n z u e l a J e f e de 
l a L e g i ó n q u e h a b í a i d o a M a d r i d 
h a c i a c i n c o d í a s p a r a e l a c t o d e la 
e n t r e g a d e l a b a n d e r a a l a s f u e r z a s 
d e l T e r c i o , v o l v i ó r á p i d a m e n t e a 
M e l i l l a p a r a p o n e r s e a l f r e n t e de 

s u s t r o p a s , s a l l ó d e M a d r i d e l s á ­
b a d o 2 , c u a n d o se h a b í a a n u n c i a d o 
e l s e g u n d o a t a q u e y l l e g ó a l f r e n t e 
d e s u s t r o p a s , s a l l ó de M a d r i d e l s á 
h a d o 2 , c u a n d o se h a b l a a n u n c i a d o 
e l s e g u n d o a t a q u e y l l e g ó a l f r e n t e 
d e l a s t r o p a s p a r a t e n e r l a desgra-1 
c i a d e p e r d e r a l l í l a v i d a h e r o i c a ­
m e n t e e n u n a v a n c e t e m e r a r i o . 

Y e n e l c a m p a m e n t o d e T a f e r s i t 
e l C o r o n e l F e r n á n d e z P é r e z , J e f e 
d e l a c o l u m n a , a n u n c i ó e l d í a 3 a 
l a s t r o p a s p o r m e d i o d e l a s i g u i e n ­
te a l o c u c i ó n , q u e a l d í a s i g u i e n t e 
I r í a e l c o n v o y a T l z z i A z z a d i c i é n -
d o l e s : 

S o l d a d o s : H o y m e h a g o c a r g o de 
l a s c o l u m n a s q u e m a ñ a n a o p e r a r á n . 
A n t e t o d o h e d e c o m u n i c a r q u e m a ­
ñ a n a I r e m o s a T i z z l - A z z a , t e n g o l a 
s e g u r i d a d de q u e i r e m o s , p o r q u e e s e 
e s e l e s p í r i t u q u e r e i n a e n t r e v o ­
s o t r o s . 

M a ñ a n a s e r á u n d í a g r a n d e p a r a 
e l e j é r c i t o d e E s p a ñ a . 

A l t o q u e d e o r a c i ó n s e r e u n i ó a 
l o s s o l d a d o s y c o l o c a d o s é s t o s e n e l 
p r i m e r t i e m p o d e l s a l u d o m i l i t a r , , 
f u é I z a d a l a b a n d e r a e s p a ñ o l a e n t r e 
l o s a c o r d e s d e l a M a r c h a R e a l . 

L a o p e r a c i ó n s e v e r i f i c ó e l d í a 
5, y l o s p e r i ó d i c o s d e t a l l a n l a s c o ­
l u m n a s y l o s q u e l a s m a n d a b a n ; l a 
p r i m e r a c o l u m n a e r a m a n d a d a p o r 
e l C o r o n e l D o n A l f r e d o C o r o n e l y s e 
c o m p o n í a d e l a s b a r c a s a m i g a s u n 
T a b o r de R e g u l a r e s d e M e l i l l a , u n a 
b a t e r í a d e m o n t a ñ a , u n b a t a l l ó n d e 
A f r i c a , o t r o d e N a v a r r a y s e r v i c i o s 
a u x i l i a r e s . 

L a s e g u n d a c o l u m n a m a n d a d a p o r 
e l C o r o n e l s e ñ o r G ó m e z M o r a t o s e 
h a l l a b a f o r m a d a p o r l a m e h a l l a j a ­
l i f i a n a ; l a t e r c e r a c o l u m n a I b a a l a s 
ó r d e n e s d e l C o r o n s e ñ o r R u l z d e 
P o r t a l , l l e v a n d o los c a r r o s d e a s a l t o 
de i n f a n t e r í a y a r t i l l e r í a , u n b a t a ­
l l ó n d e Z a r a g o z a , u n a c o m p a ñ í a de 
z a p a d o r e s y s e r v i c i o s a u x i l i a r e s . 

Y p o r ú l t i m o l a c u a r t a c o l u m n a ' 
I b a m a n d a d a p o r e l C o r o n e l s e ñ o r 
M o r a l e s y l a f o r m a b a n d o s T a b o r e s 
d e R e g u l a r e s , d e A l h u c e m a s u n a 
b a n d e r a d e l T e r c i o , u n b a t a l l ó n d e 
G u i p ú z c o a , o t r o d e V a l l a d o l l d u n a 
c o m p a ñ í a d e l a c u a r t a de z a p a d o r e s 
y s e r v i c i o s a u x i l i a r e s . 

D u r a n t e e l c o m b a t e e l e m p u j e d e 
l o s m o r o s e n a l g u n o s m o m e n t o s f u é 
t a l q u e l o s R e g u l a r e s t u v i e r o n q u e 
a c o m e t e r l o s a l a b a y o n e t a . E l C o ­
m a n d a n t e d e R e g u l a r e s d e M e l i l l a 
s e ñ o r F r í a s q u e t e n í a y a h e r i d o s a 
t o d o s s u s o f i c i a l e s t u v o q u e c a r g a r 
p e r s o n a l m e n t e a l a b a y o n e t a , m a n ­
d a n d o t a n s o l o 14 s o l d a d o s y b a t i é n ­
d o s e c o n u n h e r o í s m o I n d e s c r i p t i ­
b l e . 

L A M U E R T E D E L J E F E D E L 
T E R C I O 

E l T e n i e n t e C o r o n e l V a l e n z u e l a , 
j e f e d e l T e r c i o , m u r i ó d u r a n t e u n 
a t a q u e a l a b a y o n e t a a l f r e n t e de 
s u s l e g i o n a r i o s ; e n e s o s m o m e n t o s 
t e n í a e l g o r r o e n u n a m a n o y l a 
p i s t o l a e n l a o t r a ; m u r i ó e n e l c o n ­
t r a a s a l t o , d e s p u é s d e a r e n g a r a l o s 
l e g i o n a r i o s , h e r o i c a m e n t e . 

C l a r o e s q u e c o n u n v a l o r a t o d a 
p r u e b a c o m o c o n e l q u e a l l í s e d e s ­
p l e g ó , se h i z o e l a v i t u a l l a m i e n t o de 
T i z z l - A z z a ; p e r o c o m o se h a v i s t o 
d e s p u é s p o r l o s t e l e g r a m a s , l a s b a ­
j a s f u e r o n c o n s i d e r a b l e s . A l d i s p a ­
r a r u n c a ñ ó n l o s m o r o s , q u e t e n í a n 
e m p a z a d o f r e n t e a T i z z l A z z a r e s u l t ó 
h e r i d o g r a v e m e n t e e l T e n i e n t e d e 
a r t i l l e r í a P a t i ñ o , h i j o d e l M a r q u é s 
de C a s t e l a r . 

L a s n o t i c i a s p o s t e r i o r e s q u e se 
h a n r e c i b i d o p o r e l c a b l e d e E s p a ñ a 
n o s d i c e n q u e l o s m o r o s m e d i a n t e 
e l c a s t i g o r e c i b i d o e n e s a t e r c e r a 1::_ 
c h a d e T i z z a A z z a n o h a n v u e l t o a 
h o s t i l i z a r a l o s e s p a ñ o l e s . 

A . P é r e z H u r t a d o d e M e n d o z a 
C o r o n e l 
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h í L Ó V a l 0 t * n P e r f e c t o d e 
¿ * b í a . e a d e l g a z a d o , q u e 
í a b a ,? 0 J e r o z o 3 . y q u e 
de t • h a h l a r t e n í a u n a 

" i s t e z a y d e v a g a a n -

P * j ? 0 d*3, d e s p u é s d e u n 
!tnd e ,nc ia ' l e p r e g u n t ó 

u c e l o s a q u é l a e n t r i s t e -

a^onfn m l f e l i c i d a d — r e s -
t i l íP la s e n 9 H l e z q u e e r a 
í e e i l 6 U 8 e n c a n t 0 f i — . T e n -

> y he t e n i d o r e m o r -

J 

« e n t o ! ¿ K 0 ES DIOG 
^ y l a b e n d i c e ' 
« a e c h a r l a s e n s a c i ó n 

ro 1 r i i . « u n a t a r e a . 
a t a r e a s e h a e n c a r ­

d a o b r a q u e 
'?ona: 

u s t e d p e r s e g u í a e s t á e n b u e n cami­
n o . . . S u t í a E u s e b i a h a c o m p r o b a d o 
lo q u e u s t e d m i s m a m e h a b í a e s c r i -

; to : l a f e l i c i d a d i n e s p e r a d a c o n q u o 
s u p a d r e p a r e c e v o l v e r a l a s idea-s 
r e l i g i o s a s . 

— E s v e r d a d . . . Se diría q u e v u e l ­
v e a e n c o n t r a r u n c a m i n o c o n o c i d o 
y q u e sus p i e s se p o n e n s o l o s en l a s 
h u e l l a s a n t i g u a s . . . P e r o y o había 
o f r e c i d o a D i o s m i f e l i c i d a d . . . 

— Y E l l a e s c u c h a s i n a c e p t a r su 
s a c r i f i c i o . . . ¡ D é m e u s t e d l a a l e g r í a 
d e v e r l a d i c h o s a sin s e g u n d a I n t e n ­
c i ó n ! 

E l l a l e s o n r e í a , p e r o el J o v e n no 
t a b a u n a r e t i c e n c i a e n l a f e l i c i d a d 
d e L a u r e n t i a , y la suya t e n í a u n a 
s o m b r a o u n v a c í o . 

A l d í a s i g u i e n t e f u e r o n a S a n 
M a r c o s c o n E u s e b i a . P o r p o c o f a ­
m i l i a r i z a d o q u e e s t u v i e s e D o n a t o c o n 
l o s p i n t o r e s a n t i g u o s , a l g o l e i m p r e ­
s i o n ó de m a n e r a e x t r a o r d i n a r i a e u 
l a o b r a d e l A n g é l i c o . 

— C u a n d o v e n g o a q u í — d i j o L a u ­
r e n t i a , p e n s a t i v a — n o a d m i r o s o l a -

. m e n t e a l a r t i s t a i n c o m p a r a b l e q u e 
i buscaba s u s m o d e l o s e n e l é x t a s ' s 
y e n l a p l e g a r l a , s i n o t a m b i é n a l 
m o n j e f e r v i e n t e que c o n c e n t r a b a e u 
sus m a r a v i l l a s t o d a s s u s a s p i r a c i o n e s 
h u m a n a s , y q u e p r o d i g a b a s u g e n i o 

i a h e r m a n o s d e s c o n o c i d o s , t r a z a n d o 
e n l a s p a r e d e s b l a n c a s y d e s n u d a s 

, d e s u s c e l d a s l a s I m á g e n e s c e l e s t e s 
! q u e e r a n c o m o u n a I n v i t a c i ó n a " s u ­

b i r m a s a r r i b a " . ¿ L e he d i c h o a u s -
, t e d q u e e n o t r o t i e m p o d e s e é l a v i d a 
1 rellglOEa? 

— Y a ñ a d i ó u s t e d — r e p l i c ó v i v a ­
m e n t e D o n a t o — q u e s u s d i r e c t o r e s 
n o e s t a b a n s u f i c i e n t e m e t n e s e g u r o s 
d e s u v o c a c i ó n . 

E l s e ñ o r de B o u r m o l s e h a b í a s e 
r e u n i d o c o n e l l o s , p e r o , s e g ú n s u 
c o s t u m b r e , s e h a b í a a i s l a d o - L e e n ­
c o n t r a r o n e n l a c e l d a d e S a v o n a r o l a . 
A q u e l m o n j e f o g o s o , e n a m o r a d o de 
l a l i b e r t a d d e s u p a í s , t e n í a e v i d e n ­
t e m e n t e p a r a é l u n a t r a c t i v o e s p e ­
c i a l . 

— M i r e n a m i h e r m a n o t o d a v í a e n 
c o n t e m p l a c i ó n a n t e l o s r e c u e r d o s de 
s u h é r o e — d i j o E u s e b i a c o n e l t o n o 
l e v e m e n t e d e s d e ñ o s o t jue e m p l e a b a 
a l h a b l a r d e l s e ñ o r d e B o u r m o i s e . 

E s t e s e v o l v i ó h a c i a e l l a , a n i m a d o 
p o r u n a c ó l e r a r e p e n t i n a . 

— ¿ Y p o r q u é n o ? ¿ N o es p r e f e r i ­
b l e e x c e d e r p o r l a f u e r z a y l a i n d i g ­
n a c i ó n q u e p o r l a d e b i l i d a d y l a s 
v e r g o n z o s a s c o m p l i c i d a d e s ? ¡ H a s i d o 
e l m á r t i r d e l a l i b e r t a d ! 

-—No te e n f a d e s p a p a f t o — d i j o 
L a u r e n t i a c o n d u l z u r a — ; s i S a v o ­
n a r o l a f u é d e m a s i a d o l e j o s , s i s e 
m o s t r ó d e m a s i a d o i m p e t u o e n s u 
c e l o , a l g u n o s s a n t o s l e a m a r o n . . . 
S a n t a C a t a l i n a de R i c c l c o n s e r v a b a 
p r e c i o s a m e n t e s u i m a g e n e n e l c l a u s ­
t r o , y S a n F e l i p e N e r i , q u e e r a t a n 
d u l c e , p a s ó u n a n o c h e e n o r a c i ó n 
m i e n t r a s se j u z g a b a l a m e m o r i a d e l 
m o n j e , y p o r e l C i e l o m i s m o s u p o , 
c o n p r o f u n d a a l e g r í a , q u e a q u e l l a 
m e m o r i a n o s e r í a c o n d e n a d a . . . 

E l s e ñ o r de B o u r m o l s e c a l m ó s e 
e n e l a c t o . Y a n o h a b l ó , p e r o p e r m a ­
n e c i ó a l l a d o d e s u h i j a d u r a n t e 

e l r e s t o de l a v i s i t a y e n t r ó c o n 
e l l o s e n l a i g l e s i a , d o n d e q u e r í a n 
v e n e r a r e l s e p u l c r o de S a n A n t o n i n o . 

C u a n d o s a l í a n , u n o d e l o s m e n ­
d i g o s q u e r o d e a b a n e l a t r i o se l e ­
v a n t ó , a c e r c á n d o s e a l s e ñ o r d e B o u r ­
m o i s e . E r a u n h o m b r e de a l g u n a 
e d a d , p e r o r o b u s t o y a l q u e n i n g u n a 
i n v a l i d e z o b l i g a b a a p e d i r l i m o s n a . 

D o n a t o l e r e c o n o c i ó p o r h a b e r l e 
v i s t o c u a n d o s a l i e r o n d e l a c a s a y 
p o r h a b e r l e d a d o u n a m o n e d a d i -
c i é n d o l e q u e e r a b a s t a n t e f | e r t e 
p a r a t r a b a j a r . 

E l s e ñ o r d e B o u r m o l s e n o s e h a b í a 
f i j a d o e n é l ; s i n e m b a r g o , e l h o m ­
b r e a v a n z ó y l e o b l i g ó a d e t e n e r s e . 
D o n a t o v i ó q'Ae s e q u e d a b a a t r á s , 
s i n d u d a p a r a d a r a l g o a l m e n d i g o . 
P e r o en l a e s q u i n a d e l a c a l l e v o l ­
v i ó l a c a b e z a : e l s e ñ o r d e B o u r m o i s e 
a p r e t a b a e l p a s o , s i e m p r e s e g u i d o 
d e l m e n d i g o , q u e l e r o z a b a l a r o p a . 

— ¡ C u i d a d o c o n e l b o l s i l l o ! — g r i ­
t ó e l t e n i e n t e , p e r s u a d i d o d e q u e 
e l m i s e r a b l e h a b í a n o t a d o l a d i s ­
t r a c c i ó n d e l s e ñ o r de B o u r m o l s e y 
se d i s p o n í a a quitarif ,? e l p o r t a m o n e ­
d a s . 

A l o i r h a b l a r , e l m e n d i g o s e m a r ­
c h ó c o n r a p i d e z e x t r a o r d i n a r i a , y 
D o n a t o c o r r i ó t r a s é l ; p e r o le v i ó 
d e s a p a r e c e r e n un d é d a l o d e c a l l o -
j a s e n t r e l a s c u a l e s e r a i m p o s i b l e 
p e r s e g u i r l e . 

E l s e ñ o r de B o u r m o i s e e s t a b a m a s 
p á l i d o q u e de c o s t u m b r e y s u s o j o s 
v o l v í a n a t o m a r l a e x p r e s i ó n a s u s ­
t a d a de a n t a ñ o . D o n a t o d e s l i z ó s u 
b r a z o b a j o d e l a n c i a n o . 

j — E s t o s m e n d i g o s i t a l i a n o s s o n 
d e u n a d e s v e r g ü e n z a a t r o z — d i j o 

' c o n t o n o l i g e r o , p r o c u r a n d o d i s t r a e r 
a l v i e j o — . ¿ E s t á u s t e d s e g u r o de 
q u e n o s e l e h a l l e v a d o e l p o r t a m o ­
n e d a s ? 

— ¿ M l p o r t a m o n e d a s ? N o l o t r a í a . 
— Y h a s i d o u n a s u e r t e — d i j o E u ­

s e b i a — p o r q u e y o t a m b i é n h e v i s t o 
c l a r a m e n t e s u m a n o e n e l b o l s i l l o 

i d e tu a b r i g o -
A q u e l i n c i d e n t e n o p a r e c i ó a l p r i n ­

c i p i o t e n e r c o n s e c u e n c i a s ; s i n e m b a r ­
go E u s e b i a v i g i l a b a c o n a l g u n a a n ­
s i e d a d l a a c t i t u d d e l s e ñ o r de B o u r ­
m o i s e , y h a b l ó de e l l o c o n D o n a t o . 

— ¿ N o h a n o t a d o u s t e d q u e m i 
h e r m a n o se h a a s u s t a d o a l v e r a 
e s e h o m b r e ? T e m o q u e s e a u n o de 
a q u e l l o s m i s e r a b l e s q u e , e n l a é p o c a 
d e s u m a t r i m o n i o , l e s a c a r o n t a n t o 
d i n e r o . ¿ S a b e u s t e d l o q u e h e p e n ­
s a d o ? Q u e e l p o b í e J o r g e f o r m a b a 
p a r t e de a l g u n a s o c i e d a d s e c r e t a , y 
q u e l o s c a r b o n a r i y o t r a s g e n t e s de 
l a m i s m a e s p e c i e s i n d u d a t e n í a n 
p o r d ó n d e c o g e r l e . ¿ S a l t e u s t e d q u e 
p r o f e s a b a i d e a s m u y a v a n z a d a s ? 

D o n a t o se s i n t i ó d e s a g r a d a b l e m e n ­
te i m p r e s i o n a d o . 

— Q u i e r o c r e e r q u e s e e n g a ñ a u s -
| t e . . . N o , n o 1^3 n o t a d o q u e e l 
| e n c u e n t r o c o n e s e m e n d i g o l e h a y a 
; c o n m o v i d o . 

— ¡ M a s v a l e a s í ! ¿ N o se p a r e c e 
' a l v a g a b u n d o d e G é r a r d m e r ? 

— ¡ O h , d e n i n g u n a m a n e r a — r e s ­
p o n d i ó D o n a t o r i é n d o s e f r a n c a m e n t e 
de s u s t e r r o r e s — . D e t o d o s m o d o s , 

i no h a y n a d a q u e t e m e r a q u í . 

| E l s e ñ o r de B o u r m o l s e , c u a n d o v o l -
| v i e r o n , h a b í a h a b l a d o d e d o r m i r u n 
i poco , y L a u r e n t i a h a b í a s e m a r c h a -
; do a d a r c u e n t a a s u t í a L u c i a n a , 
| u n p o c o c a n s a d a a q u e l d í a , d e l a 
| v i s i t a a l c o n v e n t o . D o n a t o , q u e se 

h a b í a q u e d a d o s o l o , r e p a s a b a l o s p e ­
r i ó d i c o s , c u a n d o e n t r ó e l v i e j o a y u d a 
de c á m a r a c o n u n p a p e l e n l a m a n o . 

— C u a n d o c e p i l l a b a e l a b r i g o d e 
m i s e ñ o r , h a c a í d o e s t o dp u n b o l s i ­
l l o — d i j o a v a n z a n d o h a c i a l a m e s a — . 

j Y c o m o q u i e r e d o r m i r , no m e a t r e -
i v o a e n t r a r e n s u c u a r t o . . . 

— Y o s e l o d a r é l u e g o — d i j o D o -
. n a t o i n d i f e r e n t e . 

— E s q u e . . p i d o p e r d ó n a l s e ñ o -
, r i t o ; p e r o t / lmgo s e s e n t a y c i n c o 

a ñ o s y h a c e c u a r e n t a y c i n c o q u e 
e s t o y e n l a c a s a . . - . H e c o n o c i d o 
a d o n J o r g e . . . a l s e ñ o r c o n d e , q u i e ­
r o d e c i r . . . c u a n d o e r a m u y j o v e n , 
y e l s e ñ o r i t o p u e d e cri>er q u e m e i u -

: t e r e s o p o r l a f a m i l i a . . . E l s e ñ o r i ­
to s e r á m u y p r o n t o e l m a r i d o de 
l a s e ñ o r i t a L a u r e n t i a , y c r e o p o d e r 

| s i n I n d i s c r e c i ó n d e c i r l e m i t e m o r . 
D o n a t o , m u y a d m i r a d o , a g u a r d ó 

; a q u e t e r m i n a s e a q u e l s i n g u l a r d io ­
c u r s o . 

j — D e s d e q u e e l s e ñ o r c o n d e t i e n e 
l a c a b e z a . . . a l g o c a n s a d a , t e m o q u e 

| a l g u n o s i n t r i g a n t e s p r o c u r e n e x p l o -
i t a r l e , s e ñ o r i t o . H a n v e n i d o a q u í i n -
! d i v i d u o s d e m a l a t r a z a , a q u i e n e s h e 
' h e c h o q u e se v a y a n . A c a s o v a l d r í a 

m a s d e s t r u i r e se p a p e l . E s á a b i e r t o , 
i p e r o n o s é e n q u é l e n g u a e s t á e s c r l -
1 to. P r o b a b l e m e n t e l o h a b r á n d fes l l za -

do e n e l b o l s i l l o de m l s e ñ o r s i n q u e 
lo n o t a r a . 

— S e lo d a r é a l a s e ñ o r i t a de B o u r ­
m o i s e — d i j o D o n a : o . 

E l c r i a d o s e m o s t r ó a p u r a d o . 
— S i t u v i e r a u s t e d l a b o n d a d . . . 

¿ P u e d o r o t a r a l s e ñ o r i t o q u e n o h a ­
g a n a d a d e e s o ? L a s s e ñ o r a s s e a s u s ­
t a r í a n s i s e t r a t a d e a m e n a z a s . . . 
E l s e ñ o r i t o h a r í a b i e n l e e r l o a n t e s 
d e q u e m a r l o , s i m e e s p e r m i t i d o d a r 
u n c o n s e j o a l s e ñ o r i t o . . . 

D o n a t o v a c i l ó u n i n s t a n t e ; p o r o 
e l p a p e l g r o s e r o , de f o r m a I r r e g u l a r , 
c o m o s i h u b i e r a s i d o c o r t a d o c o n p r e 
c l p i t a c i ó n , n o t e n í a n o m b r e n i s e ­
ñ a s , y c r e y e n d o q u e d e b í a p r o v e n i r 
d e l m e n d i g o d e S a n M a r c o s , j e d e ­
c i d i ó a e c h a r l e u n a o j e a d a . 

C o n l e t r a a l e m a n a c o r r e c t " a u n ­
q u e p r e c i p i t a d a , y c o n t r a s t a n d o c o n 
e l p a p e l i n f o r m e , s e h a l l a b a n e s c r i ­
t a s e s t a s p a l a b r a s : 

" S e e s t á d i s p u e s t o a t r a t a r m u y 
v e n t a j o s a m e n t e a c e r c a de l o s p r o ­
y e c t o s en q u e u s t e d s e o c u p a . S e 
b u s c a r á n l o s m e d i o s d e r e c i b i r s u 
r e s p u e s t a ; t é n g a l a p r e p a r a d a . E n 

c a s o d e n e g a t i v a , p o d r í a u s t e d a r r e ­
p e n t i r s e . " 

D o n a t o q u e d ó s e u n m o m e n t o p a ­
r a l i z a d o p o r l a s o r p r e s a , p r i m e r o , y 
d e s p u é s p o r u n a c ó l e r a i n t e n s a . L a 
l i g e r a i d e a de q u e e l v a g a b u n d o d e 
S a n M a r c o s e r a u n e s p í a s e e n c o n ­
t r a b a j u s t i f i c a d a . P e r o ¿ c ó m o h a ­
b í a n p o d i d o , c ó m o s e h a b í a n a t r e ­
v i d o a d i r i g i r a u n h o m b r e h o n o r a ­
b l e , a u n b c e n f r a n c é s , u n a p r o p o ­
s i c i ó n t a n v e r g o n z o s a ? 
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H A B A N E R A S 

P o r l a s C l í n i c a s . 
L a ú l t i m a n o t i c i a . 

I S A B E L I T A R A S C O 

le f u é p r a c t i c a d a e n l a m a ñ a n a d e l 
s á b a d o . 

L a c i e n c i a y m a e s t r í a d e l d o c t o r 
E n l a d e l V e d a d o , l a g r a n C l í n i - R a f a e l N o g u e i r a . g l o r i a d e l a c i r u -

r a de B u s t a m a n t e . se e n c u e n t r a j i a c u b a n a , t r i u n f a r o n d e n u e v o , 
o p e r a d a l a s e ñ o r i t a R a s c o , l a l i n d a P u e d e y a ' d e c i r s e q u e e s t á f u e r a 
I s a b e l i t a . h i j a d e l p u n d o n o r o s o co- de p e l i g r o l a s e ñ o r i t a R a s c o , 
r o n e l F e d e r i c o R a s c o . M i s v o t o s p o r s u r e s t a b l e c i m i e n t o . 

O p e r a c i ó n de l a a p e n d i c i t i s q u e R á p i d o y c o m p l e t o . 

E N V I L L A M I N A 

U n a f i e s t e e l v i e r n e s . to e l a p u e s t o y s i m p á t i c o j o v e n c i t o . 
, i _ , . . . C o n s i s t ' r á e n u n a l m u e r z o . 

F i e s t a d e M a r c i a l T r u f f i n . D e d o c e p a r e j i t a s . 
E l m e n o r d e l o s h i j o s d e l o s d i s - L a f i e s t a s e g u i r á , p o r t o d o e l d í a , 

t i n g u i d o s e s p o s o s R e g i n o T r u f f i n y e n a q u e l l a e s p l é n d i d a p o s e s i ó n d e 
M i n a P é r e z C h a u m o n t . V i l l a M i n a . 

L a o f r e c e e n v í s p e r a s d e s u s a n - . S e h a r á m ú s i c a . 

V I A J K R O S 

D e V i a j e . 
E l d o c t o r V a l d é s D a p e n a . 
E l r e p u t a d o c l í n i c o y p r o f e s o r de 

l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a e m b a r c a e n 
e l T o l o a m a ñ a n a c o n s u d i s t i n g u i ­
d a e s p o s a e h i j o s . 

V a a v i s i t a r l o s h o s p i t a l e s m á s 
f a m o s o s de l o s E s t a d o s U n i d o s y d e 
E u r o p a . 

D u r a n t e l a a u s e n c i a d e l i l u s t r e 
v i a j e r o q u e d a h e c h o c a r g o de s u 
n u m e r o s a c l i e n t e l a e l d o c t o r F é l i x 
A . H u r t a d o , j o v e n y d i s t i n g u i d o ea-
l e n o . c a t e d r á t i c o de n u e s t r a U n i ­
v e r s i d a d . 

¡ T e n ^ a u n v i a j e f e l i z l 

E n r i q u e F O N T A N I L L S . 
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E l dif íc i l problemr. de escocer nn r» -
ffalo orlg-inal y de g-usto, resulta íáx i l , 
si Vd . v i s i t a nuestra expos ic ión , rtcnde 
encuentra siempre lo m á s nuevo y ca­
prichoso en J o y e r í a y objetos de A r t e . 

L A C A S A Q U I N T A N A 

A T B . B H I T A L I A 74 y 76 

AnuncloB T R U J I L L O M A R I N 

S I G N I F I C A Lft MftS ñ L T ñ GftLIDftD 
EN T O D O S L O S A R T I C U ­
L O S DE S U NOMBRE 

8 0 8 T 3 K » 0 B X)X POTITO T 
CALADO, 1COPSLO 135. X A T 
OTHOS DI8TIWTOS K O B S L O B 

F a n t o en 

* C o r s é s 

c o m o en 

Fa ja s E l á s -

t i c a s y 

S o s t e n e d o -

r e s, h a y 

d i v e r s i d a d 

d e es t i los , 

c o n f e c c i o ­

n a d o s p a r a 

este c l i m a . 

N o t i c i a s d e l P u e r t o UN VIAJE A CIUDAD VICTOlU 
"El S r . J o s é M é n d e z . C ó n s u l de C u - ' S u p l a n de e s t u d i o s >i 

e n T a m p i c o , M é x i c o , h a r e m i t j d o d e r s e r e x p e r t o s A g r i - o ' ? ^ » ^ 
C a n a ! de P a n a m á h a l l e g a d o e l v a - a l a S e c r e t a r l a de E s t a d o e l s l g u i e n - " ^ « - ^ ^ n o m o s . v u £ 
p o r i n g l é s - O r o v a - q u e t r a j o c a r - : te i n f o r m e s o b r e s u r e c i e n t e v i a j e p r o f e s o r e s n a c o n a l e s v 
g a g e n e r a l v 3 ] p a s a j e r o s , v 1 5 6 a C i u d a d V i c t o r i a : t r a n j e r o s t r a - r i como" ^ ^ « l 

E l " O r o y a " 

P r o c e d e n t e de V a l p a r a í s o T i a 

E X U A EN S U T I E N D A N U E S T R O S A R T I C U L O S 

N I Ñ O N 
F A B R I C A 

DEL C O R S E 
de A B E L A R D O Q U E R A L T 

S. M l r n e l 179. Tsl. A-3904. Habana 

g e n e r a l y 3 2 p a s a j e r o s , y 
de t r á n s i t o p a r a E u r o p a . 

E n e s t e v a p o r l l e g a r o n l o s « e f i o -
A n t o n i o B r a ñ a , M e l a n i a B o n i -

f a x . B l a n c a de C a r b a j a l , C a r l o s N o -
g u e s . R o ^ a de N o g u e s , T h o l m a f P . 
J o n e s , J o s é P a l o u . D e m e t r i o B o n a r -
d e s y f a m i l i a , W i l l l a m S t o r e n g . 

E l P a s t o r e s 

E l v a p o r a m e r i c a n o P a s t o r e s h a 

T e n g o e l h o n o r de d i r i g i r m e a e s a n a t u r a l g r a n d e s b e n é f l o ? 0 ' 
S e c r e t a r í a , p a r a r e n d i r l e l a s i g u i e n t e E s t a d o q u e es i n m e n s a m 0 1 
i n f o r m a c i ó n r e l a t i v a a m i v i a j e a a . f 
C i u d a d V i c t o r i a , a t e n d i e n d o a l a g a - M á s t a r d e «>1 m i 
l a n t e i n v i t a c i ó n h e c h a p o r l o s T r e s f u é s e r v i d o u n b a n q u e t e 
P o d e r e s de e s t e E s t a d o de T a m a u l i - t a m b i é n e s t a b a e l G e n e r a d » 
p a s , y q u e o p o r t u n a m e n t e m a n i f e s t é G o b e r n a d o r de! E s t a d o d 
• " « t o / í h u a y v a r i o s d i p u t a d o , ^ 

I 

i 

P A J A E L A S T I C A 
I N T E R C A L A D A . 
ICOSSLO 337 

K O E B L O 326, A B I E R T A HW L A 
E S P A L E A 

C 43 8 ' a l ' . 

a u s t e d . ,v 
E l d i a 25 de m a y o s a l i m o s de e s t a e n t i d a d . S e n a d o r e s , D i p u , 

C i u d a d , e n u n c a r r o e s p e c i a l , a g r e - p r e s e n t a n t e s de las C á m a * - ^ 
g a d o a l t r e n de p a s a j e r o s , los s e ñ o - m e r c i o n a c i o n a l e s y extran?3 
r*>s rAnsii!#.« « i ^ n í o n f o ! » - K s t a d o s t r e i n t a y s i e t e P r « c ; - i . _ . J*rtt«. 

n a m á , C o l o m b i a , G u a t e m a l a y P e r ú , E1 i n g e n i p r o S r . j \t 
h o n d u r a s y N i c a r a g u a C o s t a R i c a , b r i n d ó e n n o m b r e del Soñ ^ ' ü * 

r e m e r o c u b a n o s e ñ o r P e d r o A r m e n - | U n l l e g a d o d e l C o n s u l a d o de X o r u e - n a d o r . G e n e r a l C é s a r Ü , ^ ^ ^ 
t e r o s E n r i q u e B i o s c a y s e ñ o r a . M a - g a y e l qUe s u s c r i b e q u e a d e m á s He- s i g n i é n d o l * los s e ñ o r e s r V „ Uí» 
n u e l C a l z a d i l l a , L a u r e n c i a D a n i e l , v ó l a s r e p r e s e n t a c i o n e s de H o l a n d a ri111PZ >' L icenc iado v . . _ e , ! e r a l 1 ^ 
h i j o d e l A g e n t e G e n e r a l d e l a F l o t a y U r u g u a y 
B l a n c a e n l a H a b a n a M r . D a n i e l . x l a l l e g a d a 

E d g a r G e d n e y y f a m i l i a , e l e s t u - I a n t e r i o r a 
d i a n t © J o s é L a n u z a , R e i n a l d o M a - í g a d o E s p e c i a l d e l S e ñ o r G o b e r n a d o r m a u l l p a s . p ino t a m b i é n ¿«1 
: ias . p| G e n e r a l R a f a e l M o n t a l v o , e l ¡ C o n s t i t u c i o n a l d e l E s t a d o . G e n e r a l ^ " " ' t o r i o n a c i o n a l . 

E n e s t e v a p o r h a n l l e g a d o e l 

n c i a d o E s t - a n 
t a n d o en t o d a s jos deseo* H / * " 

í a d a d e l t r e n a l a e s t a c i ó n l o s m e d i o s de recos truoo A ' 1Ví»r 
C i u d a d V i c t o r i a , u n D e l e - >' eUraz no so lo de l E s t a d o T̂ ''4» I i* 

n ia l Hol CoR^^ n ^ K o r n o Hr.r maillipaS. ejnn T a m K i A - . . Ta. I ' todo 

' n g e n l e r o de t e l é f o n o s M r . W i l l i a m 
R e p p . A b e l de l a R o s a , T h o m a s T u r ­
n e a r . 

E l E S s e q u l h o 

E s t e v a p o r i n g l é s l l e g ó de X u e v a 
Y o r k c o n c a r g a g e n e r a l 

C é s a r L ó p e z de L a r a . n o s h i z o en- E l S r . J a m e s h . StPwaM 
t r e g a de u n d i s t i n t i v o c o n dos bo- A m e r i c a n o e n T a m p i c o dió • 
i o n e s d e l c u a l u n o r e p r e s e n t a b a h r e p a r a q u e en n o m b r e d i01' Bo 
n u e s t r a r e s p e t i v a b a n d e r a y e l o t r o C o n s u l a r h i c i e r a uso de i Cller 
c o m o H u é s p e d e s de H o n o r . >' el q u e s u s c r i b e o c u p ó el * 

E n e l m i s m o d i a a l a s s i e t e y m e - h a b i e n d o s o r t e a d o con Í S i S 
d i a p • • H 

cu: 

. . . . f u i m o s r e c i b i d o s p o r e l todo.su.1110j, P r o b l e m a s s i n herir 
l o p a s a - : S e ñ o r G o b e r n a d o r e n e l S a l ó n de S e . c e p t i b i l i d a d e s d e n t r o de 

• M a r s h f l i l ^ h í ^ V v ^ i T A < ^ T ' " 1 ! E s t a d o , y a d e m á s de l o s S e ñ o r e s , ^ r i a n o c ™ a s i s t i m o 
a u í n M u ñ o z ^ o * ^ ™ 1 M B r e s . S e n a d o r e s f e « t . q u e t a d a d o en lo8 

^ ] a t e a t r o de e s t a c i u d a d e l qu 

A r a n d o Z . 1 « T . r , B l . u . e r . o C u y a y I k t A ^ ' " ¿ S i . S ' r . ™ I Z S o l o m e r o ; „ a d o o i r 
D i p u t a d o ^ d e l m i s m o . D e l e g a c i o n e s l a p r i m e r a p i e d r a para la 

A I h o q n l t n i T a . A « ( T „ , f,.^ ^ i d e l a s t á m a r a s de C o m e r c i o de vtt- I n d u s t r i a l d e l E s t a d o . Y en i« *' 
t i d o e í p a s a J e r ()^d el^ v a p o r D e 1 a ' Ra - r ' 0 " * * * * >' f ' l a ^ ' ^ " " a . P ^ d r o • 

• v a n a s de c i u d a d e s a m e r i c a n a s , a s i ^e c o l o r ó u n a c o r o n a d*» floro 
c o m o r e p r e s e n t a n t e s de l o s M u n i c i - h o m e n a j e d e l C u e r p o C o n s u U r * " * 
p i o s de e s t e E s t a d o , y C o m i s i o n e s de s i d e s e o d a r a c o n o c e r 
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S A N P A B L O J j 

N O S E P R E O C Ü P E P O R U T O M A S O M E N O S 

L o i m p o r t a n t e p a r a ustv*d es q u e su esposa se a c u e r d e a 

t i e m p o d e p e d i r e l c a f é a " L A F L O R D E T I B E S " . 

BOLIVAR, 3 7 . TELFS.: A - 3 8 2 0 , M . 7 6 2 3 . 

C a m p o 

d e l c D r ( D r a l k 

P o . r . J a n o c . h p . a?istimo8 a iin b 

sa lon«s ^ 

le e l n i ñ o C i p r i a n o M e r l i n p o r te ­
n e r t e m p e r a t u r a a n o r m a l . 

¿ P a r a e / c u t i s d c l i c a á 

7 " 
Un pequeño aviso. 

P a r a r e c o r d a r l e n u e s t r a 

V E N T A E S P E C I A L 

• D E : 

S o m b r e r o s F r a n c e s e s 

( D a m o s los d e $ 3 0 y $ 4 0 . a $ 1 5 . ) 

T o d o s son m o d e l o s e l e g a n t í s i m o s . 

¿ S O L O P O R U N A S E M A N A . 

4 4 L a F r a n c i a " 

0 B / 5 P 0 Y A Q U A C A I E 

ja 09 " X i r r A — = = t u n ó l o s T l M - J l L L O ^ r i i f t l i l . 

U N A V I S I T A A L A C A R C E L D E S A N T I A G O 

D E C U B A 

L o s Ferlr»*!» 

IX>R f c r r i M E s t r a d a P a l m a y H e n -
r v M . F l a g e r h a n l l e g a d o de K e y 
W e s t c o n 2 6 v a g o n e s c a d a u n o . 

E l K r o n f o n d 

E s t e v a p o r n o r u e g o l l e g ó de S a n 
J o h n c o n u n c a r g a m e n t o de p a p a s . 

L A A V I A C I O N C I V I L E N 

S U I Z A 

(Viene do la P A G - P R I M E R A ) 

v a r i o s p e r i ó d i c o s t a n t o de l a c a p i t a l s i d o o b j e t o d » g r a n d e s ab ínr fID0, 
d e l a R e p ú b l i c a c o m o de c i u d a d e s Q » e «1 p r o g r a m a d e s a r r o l l a d o 
i m p o r t a n t e s . d a s l a s f i e s t a s h a n s ido un einn1 

E l q u e s u s c r i b e , c o m o D e c a n o d e l te v i v o dp los t r a h a j o r : rea l i zadrJ ' t ! 
C u e r p o C o n s u l a r , h i z o u s o d * l a p a - 1 ° e l G o b i e r n o d^I G e n e r a l r*» 
l a b r a d e d i c a n d o u n a s a l u t a c i ó n y tes - L ó p e z de L a r a . G o b e r n a d o r do 
t i m o n i o e n a g r a d e c i m i e n t o de l a s E s t a d o de T a m a n l l p a s y que ius 
a b e n c i o n e s h e c h a s p o r t a n f i n a i n v l - c l a r a c i o n e s f u e r o n r e c i b i d a s con n 
t a c i ó n . d a d e r a s a t i s f a r c i ó n de todos poraT 

E l d i a 2 6 f u é d e s c u b i e r t a l a e s t a - r e f l e j a n s u s d e s e o s de trabajo 
t u a d e l G e n e r a l P e d r o J o s é M é n d e z , i n s t r u c c i ó n a s í c o m o s u propon 
c o l o c a d a e n e l p a s e o de s u n o m b r e , d e c i d i d o do p r o s t a r su apoyo al J 
y a lag c u a t r o de l a t a r d e en l a E s - P'1»1 ™ n t o d a l a g a r a n t í a nece» 
c u e l a P r e p a r a t o r i a , c o n a s i s t e n c i a de a f i n de l o g r a r u n v p r d a d e r o d 
t o d o s l o s h u é s p e d e s de h o n o r , se, ce - ' r o l l o en t o d o s ios ó r d e n e s de la 
l e b r ó u n a f i e s t a , e n l a q u e l o s a l u m - e c o n ó m i c a d e l E s t a d o , 
n o s d e l r e f e r i d o p l a n t e l h i c i e r o n u n a 
p r u e b a d e e j e r c i c i o s f í s i c o s , y e l S r . — • ! 
D i r e c t o r , l e y ó u n a m e m o r i a s o b r e los 
t r a b a j o s r e a l i z a d o s . 

G r a t a m e n t e s o r p r e n d i d o e l 

atr 

irr 

'•'1; 

q u e 
L o s ú l t i m o s l i b r o s d e Medici­

n a s e n E s p a ñ o l 

E l S r . G u i l e r m o de B l a n c k . M i n i s ­
t r o de C u b a e n S u i z a , h a r e m i t i d o a 
l a S e c r e t a r í a de E s t a d o e l s i g u i e n t e 8 U 8 c r i b e P o r Q ' i e e n e s t e p l a n t e l q u e 

p u e d a p a g a r $ 1 5 . 0 0 s o l a m e n t e p o r ¡ s e ñ o r W a n t o n , q u e tantas y t a n t a s | i n f o r m e s o b r e l a a v i a c i ó n c i v i l 8 U l - | a n 0 d u d a r l o h o n r a a l E s t a d o de T a -
e l h e c h o de n o t r a b a j a r , c u a n d o p o r I v e c e s h a s i d o e l o g i a d o p o r l a P r e n - z a . m a u l i p a s , e d u c a d o r e s n u e s t r o s c o m o 
e s a m i s m a c a n t i d a d s o n a d m i t i d o s i s a t o d a y p o r l a s a u t o r i d a d e s d e b e L o s B l r u i e n t e g d a t o B e s t a d í s t i c o s 1 1 ' 8 ! " . A g u a y o ' f ,<rura e n s u m ^ d o p i l l e a d o KB^BUTK^ÍI,£I 
y c l a s i f i c a d o s c o m o p r e s o s de d i s - ; de h a c e r p o c o c a s o de e s a s b a j e z a s ^ d a d o s a l a b l i c i d a d , o f i c i n a 
t i n c i ó n c o n t o d a s l a s c o n s i d e r a c i o - L a o p i n i ó n y l o s h e c h o s a s í l o 
n e s q u e d i s f r u t a n lo s q u e se e n c u e n - , a f i r m a n y e l q u e e s t o e s c r i b e , 
t r a n e n e s e c a s o ? 

L o d i c h o p u e s , c o n t r a e l s e ñ o r I P . F e r n á n d e / , A b e / j i , C o r r e s p o n -
E n r i q u e W a n t o n , p u e d o a f i r m a r l o i s a l . 
a s í , es c o m p l e t a m e n t e f a l s o ; y e l ' S a n t i a g o d e C u b a , J u n i o 23 de 1 9 2 3 . 

O f i c i a l m e n t e y s u s i s t e m a c o m o o r 
A e r e a F e d e r a l , r e f l e j a n l a a c t i v ¡ < f a d i | a n I z a d ( ' r .de , a r e P e t I d a R e c u e l a 
de l a a v i a c i ó n c i v i l S u i z a h a s t a E n e - , p a r a " 
r o 10 d e l a ñ o a c t u a l . T a m b i é n en a l g u n o s p a n f l e t o s de 

i l o s q u e n o s f u e r o n d a d o s v e m o s c o n 

¿ H A S T A C U A N D O ? 
( V i e n e de l a p á g . P R I M E R A . ) 

bpjo la dirección 
del doctor A. Poderein. con 
la oolaborncidn de los mejo-
r ^ t t-speciaUfifin de la mat«« 
.*U en Alemania. Tomo I . 
i luntrado con 257 Ihmtraefo* 
ríes, muchas de ella» en <•<)-
lorer y 4 l áminas . 
1 lomo só l idamen te encumler-
nailo 

I-A T H A C O M L i Y SfS COK* 
l'LICACJO.VK'S. por el doctor 
Manuel Mu, Amat. Oculista. 

. 1 tomo en rfisi lea 
E n r i q u e s r i M s H K U K K I T A K I A T A H -

6 0 6 3 7 2 ' 4 4 6 6 5 V a r o n a , t i t u l a d o " L o s P r o b l » - ' " A . Kndocrinopatlas por loa 
m a s de l a A m é r i c a L a t i n a " y d e l q u e 01 v'111̂ ."'?, R- C a a t « 

, . , . i o y i r los !•. Waldorp 
r e m i t e u n n u m e r o c o n e s t a n o t a . Kíiclón Ilustrada con 206 fo-

io<rabado>. 
Buenos Al-es. 1 tomo en fo-

1 9 2 0 1 9 2 1 1 9 2 2 R a t i s f a c c l ó n 5' o r g u l l o l a i n s e r c i ó n e n 
' u n a r e v i s t a I l u s t r a d a t i t u l a d a " V I -

H o r a s d e v u e l o . . 8 4 0 1 2 4 7 1 4 4 7 i d a N u e v a " , q u e se p u b l i c a en C i u d a d 
P a s a j e r o s t r a n s p o r - i V i c t o r i a , u n a r t í c u l o de n u e t r t r o 

t a d o s i l u s t r e c o m p a t r i o t a S e ñ o r 

C o m o se v e , h a a u m e n t a d o e l n ú 
I m e r o de l a s h o r a s de v u e l o p e r o no Y e s a m i s m a n o c h e n o s r e c i b i ó e l 

» v i c o h v n d n r ' 6 1 de P e a j e r o s . D é b e s e e l l o a n t e to- S e | ) ° r P r e s i d e n t e M u n i c i p a l de d u ­
do a l a s c o n d i c i o n e s a t m o s f é r i c a s ex- d a d V i c , o r i a t o d o s los C o n c e j a l e s R K V I S T A G B N B R A L DE M | d e s e s p e r a c i ó n en el l l a n t o c o m o e l i ¿ P a r a q u e f u * e l l o 

.-aso q u e a c a b a d e p a s a r p o r m i v i - | c o n a i r e q u e h u b i e s e a c a b a d o 0 6 ^ r e m a d a m e n t e d e s v e n t a j o s a s d e l v e - ; d e l a y u n t a m i e n t o , d o n d e e l q u e s u s 

I I 

l a h a c e u n o s d í a s . a t o l o n d r a r a l m u c h a c h o , de n o v e r a n o p a s a d o q u e i m p i d i e r o n l a r e a - c r , b e t a m b i é n h u b o de h a c e r e l s a -
H u b o l a r g u í s i m a i n t e r r u p c i ó n en " i r e n e l ™ r r o q u i o n lo J . ^ ' f l i z a c i ó n de l o s m e e t í n g e n p r o y e c t o ! 

• ;.y a a u e v e n í o , , J E l d i a 27 d e s p u é s de I n a u g u r a d a 
l a c a r r e t e r a , de T a m a t a n p a s a m o s 

V I D A C A T O L I C A M U N D I A L 

un t r a n v í a de l a C a l z a d a d e l ^ e r r 0 ^!,(fr:n.¿-V . ^ " ^ T u T h a s ' ^ v e n i d o ^ P o c o " " c e r o s o s l o s v u e l o s d e p a s e o , 
t u v i m o s q u e a r m a r n o s d e p a c i e n - dlnf:R.0- ••PARA ^ M«V b T « n d l s 7 n l n u y ó l a a c t i v i d a d de l o s c e n -

e ia e s p e r a n d o q u e l a v í a q u e d a s e I l - l j ^ l ^ ? S ! Í ^ ^ ^ ? ^ ? Í ^ 0 - de e n s e ñ a n z a a e r e a . L a f o t o g r a 
b r e 
p a s a j e r o s 
q u e 

« i g i ó c o n t e s t a n d o e n m e j o r t o n o : — S í , 

O r g a n i z a c i ó n <lc l o s C a t ó l i c o s S u i ­
zos 

E n t r e l o s ú l t i m o s a c o n t e c i m i e n ­
t o s c a t ó l i c o s , m e r e c e s e ñ a l a r s e l a 
r e c i e n t e A s a m b l e a t e n i d a e n F r i -
b u r g o . 

S I r e a l m e n t e , p a r a u n e x t r a ñ o , l a 
A s a m b l e a n o b r i l l ó p o r lo n u m e r o s a , 
p u e s se r e u n i e r o n u n a s n o v e n t a s 
p e r s o n a s , e n c a m b i o , p o r l a c a l i d a d 
d e l o s a s a m b l e í s t a s y p o r l a s r e p r e ­
s e n t a c i o n e s q u e o s t e n t a b a n , r e v i s ­
t i ó g r a n i m p o r t a n c i a . S e g l a r e s e m i ­
n e n t e s , c i n c u e n t a s a c e r d o t e s y v e i n ­
t i c i n c o j ó v e n e s , q u e r e p r e s e n t a b a n 
a v e i n t e o r g a n i z a c i o n e s c a t ó l i c a s . 

L e ó n G o u n a u d , e n s u p o n e n c i a , r e 
s e ñ ó l a a c t i v i d a d o r g a n i z a d a de los 
c a t ó l i c o s y s u s f r u t o s , e s p e c i a l m e n ­
t e e n l o s r e s u l t a d o s d e l a O f i c i n a 
c e n t r a l de B e n e f i c e n c i a . 

D e s p u é s , e l a b a t e P i l l a u d h a b l ó 
de l a F i l o s o f í a de l a H i s t o r i a , c o m o 
l e c c i ó n d e l p a s a d o , r e c o m e n d a n d o , 
e n e l o r d e n de l a a c c i ó n c a t ó l i c a , 
q u e se s i g a n c o n v a l o r y c a r i ñ o l a s 
d i r e c c i o n e s d e l o s p r e l a d o s . 

L a a c c i ó n c a t ó l i c a d e l a d i ó c e s i s 
d e p e n d e d e l p r e l a d o . L o s g r u p o s de 
t o d a s l a s o b r a s y s o c i e d a d e s q u e de 
r i v a n s u a c t i v i d a d de l o s p r i n c i p i o s 
c r i s t i a n o s , f o r m a r á n e n l a p a r r o ­
q u i a l l a c é l u l a de l a a c c i ó n c a t ó l i ­
c a , c o l a b o r a n d o e n e l l a s e g l a r e s y 
r e l i g i o s o s . 

L a U n i ó n de l o s g r u p o s p a r r o ­

q u i a l e s f o r m a n In F e d e r a c i ó n d e l 
C a n t ó n , y l a U n i ó n de l a s F e d e r a ­
c i o n e s c a n t o n a l e s o r i g i n a r á l a F e ­
d e r a c i ó n d i o c e s a n a , l a c u a l se l i g a -
í á c o n l a o r g a n i z a c i ó n g e n e r a l de 
l o s c a t ó l i c o s s u i z o s . 

L a g r a n n o v e d a d , y la d e m á s d i ­
f í c i l c o m p r e n s i ó n , e s t á e n e l c e n t r o 
p a r r o q u i a l , q u e n o es t in n u e v o ó r ­
g a n o , c o m o o t r a s o c i e d a d c a t ó l i c a 
c u a l q u i e r a , s i n o q u e é s t a s c o n s e r v a n 
s u p e r s o n a l i d a d e n e l n u e v o c e n t r o 
p a r r o q u i a l . 

E l c o n c e p t o d e l a n u e v a o r g a n i ­
z a c i ó n d e l C a n t ó n c a t ó l i c o d e F r i -
b u r g o es d i s t i n t o a l de l o s d e m á s 
C a n t o n e s m i x t o s , p o r q u e , a d a p t á n ­
d o s e a l a m b i e n t e l a s c i r c u n s t a n c i a s 
d e v i d a de l o s m i x t o s , s o n d i f e r e n ­
t e s a los p u r a m e n t e c a t ó l i c o s . 

E s t e es e l nupvo p r o y e c t o p r o ­
p u e s t o p o r e l s e ñ o r P i l l a u d , d i r e c ­
t o r de l a O b r a d i o c e s a n a . 

S e p a s ó l u e g o a l a e l e c c i ó n d e u n 
C o m i t é p r o v i s i o n a l , h a s t a q u e se 
n o m b r e n lo s d i f e r e n t e s d e l e g a d o s 
q u e h a n de f o r m a r e l C o m i t é d e f i ­
n i t i v o . 

T e r m i n ó l a A s a m b l e a c o n u n h o ­
m e n a j e d e r e c o n o c i m i e n t o d e l a 
e n o r m e l a b o r l l e v a d a a c a b o e n e s ­
te o r d e n p o r m o n s e ñ o r B e r s o n , 
o b i s p o de F r i b u r g o . 

te 
s u e r t e , t o m ó a s i e n t o c e r c a de n o s - "1?'" " " ^ r 7 a d " T a ^ c u a t r o m e s e s d e l v e r a n o p a s a d o , 
o t r o s . C e r c a t a m b i é n v i a j a b a u n n i - ^ 0 r i ; ; ' J a m " daan 1 V ^ y o r e c o r r i d o d i a r i o a s c e n d í a a 
ñ o de u n o s d o c e o c a t o r c e a ñ o s , b i e n P ^ r e s q u e l o s m a n a a n . | 1 0 5 0 k n ó m e t r o g . l a a u g e n c l a d e p a . 
p a r e c i d o g o r d i t o . c o n e l r o s t r o t o d a - L l e g a m o s a l f i n a l a C o v a d o n g a : , e a j e r a g fué gin e m b a r g o n o t a b l e , 

i v í a s o m b r e a d o p o r l o s r a y o s d e l so l n o s o t r a s b a j a m o s t a m b a n y e l m u - : L a e s t a ( l í g t l c a d e a c c i d e n t e B a r r o ­
g u e d o r a l a s m a n z a n a s e n l a s po- c h a c h o se l e v a n t ó c o r r i e n d o d i n - j a ^ H Í g u 1 e n t e < , . 1 9 2 0 . t reg 
i m a r a d a s : e l t r a j e d o m i n g u e r o de. I r R i é n d o s e a l a p a r t e t r a s e r a d e l c a - a c c i d e n t e g . c u a t r o m u e r t 0 8 . 1 9 2 1 . 

a l a v i l l a y los o j o s t r i s t í s i m o s c o n rro p a r a b a j a r s e _ t r e s a c c i d e n t e s , t r e s m u e r t o s ; y dos 
h u e l l a s de h a b e r d e r r a m a d o a h u n - — V , e n P"1" a,qn , , , J f ,1 h e r i d o s ; 1 9 2 2 : u n a c c i d e n t e d o s 
d a n t e s l á g r i m a s . L o s c a r r i l l o s a b o - QUe e l c o n d u c t o r lo l l a m a b a d e i é n - m u e r t o g E n t r e g a ñ o f l e, p e r 8 0 n a , 
t a g a d o s c o r r o b o r a b a n l a d e l a c i ó n de d o l é t a m b i é n b a j a p o r a q u í . E l m u - d e l a a v l a c l ó n d l ó gels d 
T~C ^ Í ^ ^ O H ^ v movimipntna de c h a c h o t i t u b e ó ; y o i n s i s t í : — p o r a c á 

a loa m a n a n t i a l e s d o n d e se h a h e c h o 
l a c a p t a c i ó n d e l a g u a q u e s u r t i r á l a 
c i u d a d ; e l S e ñ o r G o b e r n a d o r a b r i ó 
l a l l a v e y q u e d ó i n a u g u r a d o t a m b i é n 
e s t e s e r v i c i o . 

A l a s o n c e a. m . l l e g a m o s a l a 
E s c u e l a de A g r i c u l t u r a d e l E s t a d o , 
f i n c a a d q u i r i d a p o r e l G o b i e r n o d u ­
r a n t e , l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l a c t u a l 

LUOINA V r i R l i ' . l A . publi­
cada bajo la dirección del 
doctor Eduardo Garc ía del 
R e n l . 
Aftc, I . Tomo primero, que 
comprende lo* doce n(im<»ro<i 
P';l>^lcado*• durante el afto de 

1*0 este tome aparecen traba­
jos médico» de los m á s eml-
lie;,ie« medico.-» españoles t 
1-íiHpano-AmerIc-inos. 
1 tomo en pa.'ta e s p a ñ o l a . . 

T̂ CM K I N'DAJiKNTOS FISICO-
g lT lMICOh PK l .A BIOLO­
GIA, con "ina Introducción I 
los conceptop, f undamPiual»'» 
de 1,-J Ma t <»m4* lea superior, 
E. Klchwaid y A. Fodor. 
1 voluminoso tomo en 4o. 
mayor, piim •. e spaño la . 

» 1( 
la 
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D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

los p á r p a d o s y s u s m o v i m i e n t o s de 
i m p a c i e n c i a d a b a n a c o n o c e r q u e es­
t a b a p o s e í d o de p e n o s a s p r e o c u p a ­
c i o n e s . 

— e l c o b r a d o r v o l v i ó a i n s i s t i r : — 
" p o r a q u í " . — E l c h i c o d i ó l a v u e l t a 

m i e m b r o s . L a s c a u s a s o m e j o r d i c h o | E f i t a d f s t i c a de l a s E s c u e l a s p r i -
l a s c i r c u n s t a n c i a s e n q u e o c u r r i e r o n j v a d a p de l a R e p ú b l i c a , m e s de A b r i l . 
l o s a c c i d e n t e s f u e r o n : dos e n e l c u r -

y b a j ó t r a s de n o s o t r a s d i c i é n d o m e : go de m l a c r o b á t i c o s . 1 9 2 1 , u n o 
, no q u e r í a q u e l a s o b e d e c i e s e . H a b í a J ^ . . . . ^ K o » A~ ~ * « ^ 

F e l i s a f u é a s e n t a r s e d e l a n t e d e l * c r u c e d e c a r r o s a c a u s a de l a H n n n i l o í r i „ n n ' " I 0 
m u c h a c h o y le p r e g u n t ó , a d ó n d e p a r a d a y ^ q u e c o g e r ! e de u n de u n p i l o t o . 1 9 2 0 , u n o a c a u s a de 
v a s ' . ' — A l a q u i n t a C o v a d o n g a . 

— ¿ V a s e n f e r m o ? — m e a p r e s u r é a 
p r e g u n t a r y o . 

— X o s e ñ o r i t a . 
L a c o n t e s t a c i ó n m e d a r l a a c o n o ­

c e r , a u n q u e s u a s n e c t o no lo mos-1 — ¿ T e n í a u s t e d m i e d o q u e lo c o -
t r a s e . q u e e r a r e c i é n l l e g a d o . ; g i e s e u n c a r r o ? 

— ¿ E r e s a s t u r i a n o ? — T a m b i é n t e n í a m i e d o q u e a p r e n -
S í , s e ñ o r i t a ; y ¿ u s t e d e s s o n a s - 1 d i e s e a b a j a r s e a l r e v é s y a l g ú n t o -

t u r i a n a s ? — p r e g u n t ó a n s i o s o de o i r ' b r a d o r le e n s e ñ a s e o t r o d í a de m a -
u n s í , s e g u r a m e n t e . l a m a n e r a . 

L a s e ñ o r a , e s a s t u r i a n a , c o n t e s - E l t í o d e l m u c h a c h o y a no e s t a b a : 
t ó F e l i s a . e n t r a r í a de s e r v i c i o a l a s 6 de l a m a -

¿ H a c e m u c h o q u e h a s l l e g a d o ? ñ a ñ a s i g u i e n t e : c o n t r a r i a d o m e d i j o 
l e p r e g u n t é . Q116 se i ^ a a l a c a l l e de C a m p a n a r i o 
— E l d í a c u a t r o 

g r a v e s p e r t u r b a c i o n e s a t m o s f é r i c a s . 
b r a z o p u e s c o n e l a f á n d e e n c o n t r a r 1 9 2 u n o d u r a n t e u n 
a s u t í o n o s e d a b a c u e n t a d e l p e - d e u n a m á q u i n a n u e v a ^ 
l i g r o A l p a s a r d e l a n t e d e n o s o t r a s . _ a v . a c l ó n c o m e r c i a l _ d e b i d o , ^ 
e l c o b r a d o r , m e p r e g u n t ó d e s d e l a ^ „ „ ^ K , „ ^ . 

, , , . * : m e n t a b l e c o n c u r s o de c a u s a s d e s f a -
p a t a f o r m a c o n c i e r t a s o r n a : 

o e r e c u r r e . 

V i e n e de l a p r i m e r a 

c i ó h o y e n l a C á m a r a de l o s C o m u ­
n e s q u e e l g o b i e r n o h a b í a d e c i d i d o 
e s t a b l e c e r u n s e r v i c i o a é r e o s u f i c i e n ­
t e m e n t e f u e r t e p u r a d e f e n d e r l a s 
c e s t a s d e l a t a q u e de e m b a r c a c i o n e s 
a é r e a s . 

S . W . H A R K 1 S K K O M B R A D O M I E M ­
B R O D E L C O N S E J O L E G A L D E 
A S E S O R E S D E L D E P A R T A M E N T O 

1 ) K J U S T I C I A . 
W A S H I N G T O N , 2 6 

E l P r o c u r a d o r G e n e r a l D a u g h e r ; > 
h a a n u n c i a d o e] n o m b r a m i e n t o de l 
G o b e r n a d o r ? . W . H a r k i s h p a r a 
m i e m b r o d e l C o n s e j o L e g a l de A s e s a ­
r e s d e l D e p a r t a m e n t o d e J u s t i c i a , 
L l v i s i ó n de A s u n t o s de G u e r r a . 

H A R D I N C i O P U E S T O A L A N A C I O -
N A U Z A C I O N D S L A S M I N A S D E 

C A R B O N 
C H E Y E X N D E . 26 

E l P r e s i d e n t e H a r d i n g d e c l a r ó 
e n u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o a n t e u n 
p ú b l i c o n u m e r o s o fjue se o p o n e a la 
n a c i o n a l i z a c i ó n de lar; m i n a i ? d e l c a r ­
b ó n a f i r m a n d o q u e l a C o m i s i ó n de 
C a r b ó n d e l o s l i s t a d o s U n i d o s i n d i c a ­
r á l a s o l u c i ó n d"! e n o j o s o p r o b l e m a 
a c t ú a ! d e l c o m b u s t i b l e . 

L a S a n t a S<MI«« J K r a n c f a 
L o s p e r i ó d i c o s h a n t r a n s m i t i d o 

de P a r í s : " E l T e l e g r a m a d e l N'orte . 
p e r i ó d i c o q u e se p u b l i c a en L i l a , h a 
b í a a n u n c i a d o q u e e s t a b a n e n c u r ­
so n e g o c i a c i o n e s e n t r e l a S a n t a S e ­
d e y e l G o b i e r n o f r a n c é s , e n v i s t a de 
l a a p r o b a c i ó n d e p a r t e d e e s t e ú l t i ­
m o d e u n p r o y e c t o de e s t a t u t o so­
b r e l a i g l e s i a e n F r a n c i a , b a s a d o en 
l a o r g a n i z a c i ó n de l a s A s o c i a c i o n e s 
d i o c e s a n a s . 

" L ' E c l a l r " d i c e q u e e s t a i n f o r ­
m a c i ó n a s í e x p r e s a d a r e c l a m a a l g u ­
nas a c l a r a c i o n e s . U n p o l í t i c o m u y 
a u t o r i z a d o h a d i c h o : H a c e c a s i u n 
a ñ o q u e e n t r e e l V a t i c a n o y e l Q u s i 
d ' O r s a y e x i s t e n c o n v e r s a c i o n e s . R l 
V a t i c a n o , a l c o n s e n t i r s i n rpservas 
l a a p l i c a c i ó n de l a l e y d e l 19(10. e l a ­
b o r ó u n p r o y e c t o d e A s o c i a c I o n i M 
d i o c e s a n a s q u e c o m u n i c ó a P a r í s . 
E l G o b i e r n o f r a n c é s e n c a r g ó a v a ­
r i a s a l t a s p e r s o n a l i d a d e s q u e e x a ­
m i n a r a n e s t e p r o y e c t o d e s d e e l 
p u n t o de v i s t a j u r í d i c o p a r a s a b e r s i 
e s t á c o n f o r m e ? l a l e y d e l 1 9 0 5 : P o r 
s u g e r i m i e n t o s d e P a r í s , e l V a t i c a n o 
h a a p o r t a d o a s u p r o y e c t o a l g u n a s 
i n t e r e s a n t e s m o d i f i c a c i o n e s s o b r e 
a l g u n o s p a r t i c u l a r e s . L o s t r a t o s c o n 
t i n ú a n c o n e l e s p í r i t u m á s a m i s t o s o 
y p a r e c e q u e n o p u e d e t a r d a r s e m u ­
c h o e n l l e g a r a l a r e d a c c i ó n d e u n 
p r o y e c t o d e f i n i t i v o . q u e d e o t r o 
m o d o e l Q u a i d ' O r s a y n o p o d r í a 
a p r o b a r , p e r o q u e se c o n t e n d e r á c o n 
h a c e r c o n s t a r l a l e g a l i d a d , p e r m a ­
n e c i e n d o s i n a l t e r a c i ó n e i n t a c t o e l 
d e r e c h o de l o s t r i b u n a l e s . " 

s i c i ó n d e l a s p e r s o n a s o e n t i d a d e s i n ­
t e r e s a d a s e n e l a s u n t o . 

v o r a b l e s . C o m p a r a d o s los a c c i d e n t a s 
c o n lo s k i l m e t r o s r e c o r r i d o s y v e ­
l o c i d a d m e d i a : 1 0 0 k i l ó m e t r o s p o r 
h o r a — s e l l e g a a e s t a c o n c l u s i ó n : 
e n 1 9 2 0 u n a c c i d e n t e e n 2 8 . 0 0 0 k i ­
l ó m e t r o s ; e n 1 9 2 1 u n a c c i d e n t e e n i 
6 2 . 0 0 0 k i l ó m e t r o s ; en 1 9 2 2 u n a c c i ­
d e n t e e n 1 4 4 . 0 0 0 k i l ó m e t r o s . 

L a O f i c i n a F e d e r a l h a c u m p K J o 
u n a e x a c t a e s t a d í s t i c a r e l a t i v a a l a 

donde" h a b í a u n a a s t u r i a n a " q u e l o | a c t i v , d a d de l o s P l l o t o s y d e l o s d i -
— Y a q u é v a s a l a Q u i n t a s i n o r e c i b i r í a b i e n ; no q u i s o a c e p t a r m i t í p u l o s — p i l o t o s , a s í c o m o s o b r e e l 

e s t á s e n f e r m o ' h o s p i t a l i d a d . S e q u e r í a i r a p i e . ¡ P o - 1 t r a b a ^ 0 r e n d i d o p o r l o s a v i o n e s y 
_ T e n g o a l l í u n t í o ; p e r o s a l e a b r e c i l l o ! N o h a b í a c o n o c i d o a S1, l o s m o t o r e s ; e s t a d í s t i c a a l a d i s p o ­

l a s s e i s y y a no lo e n c o n t r a r é . m a d r e : t e n í a p a d r e , m a d r a s t r a y 
¿ D e d ó n d e v i e n e s ? o t r o s h e r m a n i t o s . A c a b ó de e n t r i s b e -

— D e u n a b o d e g a d o n d e m e c o l ó - c e r m e . ¡ N o t e n í a m a d r e ! P e r o ¿ y e l 
c a r ó n , p e r o . . . p a d r e ? ¿ P o r q u é lo s e p a r ó de s í 

L a t r i s t e z a d e l m u c h a c h o a u m e n - t a n p r o n t o ? 
t a b a p o r m o m e n t o s : n o p u d e e n t e n - 1 L a s d e f i c i e n c i a s a m o r o s a s de l o s 
d e r b i e n s i l o h a b í a n d e s p e d i d o e n p a d r e s , d e b e m o d i f i c a r l a s l a f é r u l a 
l a b o d e g a o é l s e h a b l a m a r c h a d o . '• i n e x o r a b l e d e l E s t a d o , 
p e r o n o m e c a b í a d u d a : el p o b r e c i t o 1 N i n g ú n m e n o r de e d a d d e b e s a l i r 
i b a . a h o g a d o p o r el l l a n t o , b u s c a n - , de E s p a ñ a : q u e s a l g a n c u a n d o s e a n 
do a p o y o e n s u t í o . A l d e c i r l e y o "no d u e ñ o s de s u s a c t o s . ¿ Y l a s m u j e -
te a p u r e s q u e no tre q u e d a r á s e n l a | r e s ? M e n o s t o d a v í a , 
c a ' l e s i n o lo e n c u e n t r a s " , l a n z ó u n i A l a m a ñ a n a s i g u i e n t e f u i a v e r 
? u s p i r o h o n d o y e n p a a b r a s t a n d o - i a l p o r t e r o de l a Q u i n t a , t í o d e l m u -
l o r i d a s q u e p a r t í a n e l a l m a e x c l a - 1 c h a c h o . A l l í e s t a b a é s t e : e n c u a n t o 
m ó : ¡ A y , C u b a . C u b a ! N I u n a f r a s e l nie v i ó c o r r i ó a s a l u d a r m e , 
m á s . p o r e l c o n t r a r i o se a d i v i n a b a | ¡ P o b r e c i t o ! ; Q n é h a r á e l m u n d o 
q u e le f a l t ó a ñ a d i r 

G o b e r n a d o r y l a q u e h a s i d o m o n ­
t a d a c o n t o d o s los a d e l a n t o s m o d e r - T R A T A M T K N T O D'K LAS EN 
NOR KKKM KPADKS IRGENTKS, 

Manual para la prác t ica pm-
, •! f^sjonal. por el doctor •'• 

Sciiwalbe. Traduccl í in directa 
dei a l e m á n . 
:; tomos en 4o. mayor, pasta 
OBpaftola 

DIAGNOSTICO Í>E I.AS KN-
F K K M K P A I i K S DK LOS NI­
ÑOS CON ESPECIAL CON-
SIDICRACION PE LOS N I -
KOS DE PECHO. Gula para 

• !(.» médicos prác t icos y estti-
•liantes por el Prof. E. Keer. 
Káiclftn i lustrada con 240 f i -
^tiras en e! texto. 1 tomo «n 
4o. enenaderrtado 

E L K Í M P A T ' C O V LOS SISTE­
MAS ASOCIADOS. Anatomía 
cl ínica. <»»»mioloB:la y patol"-
f'n general del xistema neti-
r r . j i l aml i i l i - de la vida orga-
rovogetat iva por el doctor A. 
O. Gulllarirne. I tomo en pas­
ta eapaftola • • 

TRATAD») Q f l M I C A n i ^ " 
LoGICA. por el doctor K\ 
Lambllng. 
1 tomo en pasta española . • 

COMPENDIO DE Q ^ I M I , * 
MEDICA, por el doctor A-
Desgrez. (Rihlioteca de GH-
bert y Fonrnier ) . 1 tomo en­
cuadernad» ; ; v 

L A DIABETES SACARINA \ 
STJ T R A T A M I E N T O , por el 
d cfor Carlos von Noorden. 
Ccn un M^ndlce d*' ml*mn 
autor sobre el estado actual 
de la T e r a p é u t i c a de la 
botes. 1 tomo en 4o. ma>or. 

(.0* 

11.M 

4 6-3 e s c u e l a s a n o t a d a s 
1 5 0 8 a u l a s ; 
1 5 5 8 M a e s t r o s , de l o s c u a l e s , 

5 60 s o n h o m b r e s ; 
9 98 s o n m u j e r e s ; 

1 4 9 7 b l a n c o s ; 
61 de c o l o r ; 

9 76 N a c i o n a l e s ; 
5 82 E x t r a n j e r o s ; 

1 0 0 8 S e g l a r e s ; 
5 5 0 R e l i g i o s o s . 

A l u m n o s 

V a r o n e s b l a n c o s . 
H e m b r a s b l?nca3 . 

16 ,6 .16 
1 4 , 2 8 6 

T o t a l e s 3 0 , 9 2 2 

1 , 1 0 3 
9 S 0 

T o t a l de a l u m n o s 3 3 . 0 0 5 

m o t e n í a p o r v e n i r " . 

E l D o c t o r D i c e 

Q u e V i n e l E s E l 

T ó n i c o M e j o r 

B e d f o r d , O h i o . — " E s t a b a en u n a con-
• T a n t o a f á n c o - ¡ c o n t i g o ! ¿ Y q u é c u l p a t e n d r á s s i t e d i c l 6 n d e p l o r a b l e , d é b i l , n e r v i o s a y 

e x t r a v í a s y te p i e r d e s ? 

" T a m b i ó n los o « c l « r o r i m l e n t o s d e 
" I / E c l f l i r " a l a s n o t i c i a s p u b l i c a d a s 
p o r " E l T H e g m i i i a d e l N o r t e " hay 
n e c e s i d a d d e q u e s e a n a c l a r a d o s , 
t a n t o m á s q u e a l g u n a s a f l m i a c i o n e s 
no e s t á n c o n f o r m e s r o n l a v e r d a d . " 

S E N T I D O F A L L E C I M I E N T O 

BOLSA DE MADRID 

e x t e n u a d a d e t a l m a n e r a q u e m e e r a 
I m p o s i b l e el t r a b a j a r en l a c a s a . P o r 
m u c h o s a ñ o s h a b í a e s tado s i g u i e n d o 
d i v e r s o s t r a t a m i e n t o s y m u l t i t u d d e 
r e m e d i o s . U n a m i g o m e h a b l ó a c e r c a 
d e l V i n o l . C o n s u l t é c o n m i d o c t o r a l 
r e s p e c t o y é l m e d i j o : — ' S i n d i s p u t a es 
l a m e j o r m e d i c i n a q u e p u e d e e n c o n t r a r s e 
h o y . N a d a p o d r í a r e c e t a r l o y o q u e 

( P o r t e l é g r a f o ) 
L i m o n a r , j u n i o 2 7 . 

D I A R I O . — H A B A N A 
A y e r t a r d e f a ü e c i ó I n e s p e r a d a - í u e s e m e j o r . ' L o t o m é y h a y m e en-

m e n t e l a s e ñ o r a D i o n i s i a B a r ó tfs c u e n t r o t a n b i e n y t a n f u e r t e c o m o l a 
H e r n á n d e z , D i r e c t o r a d e l a E s c u e - m u J e r m á s s a l u d a b l e . E l V l n o l f u é m i 
l a p ú b l i c a n ú m e r o u n o . S u m u e r t e s a l v a c i ó n . " — S r a . FRANK A . HOBKET, 

V a r o n e s de c o l o r . . . . 
H e m b r a s de c o l o r . . . 

_ i . pasta e s p a ñ o l a . . -
T o t a l e s 2 , 0 * 3 K N K K R M E P A P E S D É L A SAN-

. *ORE Y HEMATOLOtr íA 
C L I N I C A , por el doctor V 
P i t t a l u s a . . . i — u 
Edlclrtn Ilustraba con 4 'ani' 
r.ax en c o l o n e s y «2 figura?. 
1 tomo encuadernado.- - ^ j j 

E N F E R M E D A D E S D E L ESTO 
vtAGO. por el ¿0ctort*¿. 
r r r j t l a . E d i n ó n l u s t r a ^ 
con f iguras y l*"11"*?.^. . 
c r l i r e » . 1 tomo encuadern» 

L A Y'LCERA G Á S T R Í C A j j g 
ESTOMAGO, ñor el doof 
Jos* González r-am?'". 
1 K m o encuadernado • •• 

L A F O R M l ' L A LEl„C9.VtVI . 
R IA T SU VALOR C%a2co 
CO por el doctor r ranci _^ 
Mas y Mauro. 1 tomo encu» 
dernado • • • V » ' 

T R A T A M I E N T O DE LA i r 
HA LlS 1S I N K A N T I L ^ 
EL MEDICO P R A < , T „ . p : 
por el do .- tor M " n " * ' . . j e r -
tc.M Ansart 1 tomo encuader 
nado • • • , ' i o ' TCTÍ-

T R A T A M I F N T O OE V A pSá 
PERMEDADES PE L A F l ^ 
rrm E L RADIO, v y . ' l t , 
t..r E . A l v a r e i ^ ' " . - « o 
/Ja. 1 tomo encuadern»0 v ¿ 

LA E S T E R I L I P A D E > - - v -
M I JER V SC TRATAMit<r ( j 
TO. por el doctor ^ f ' d ,r . 
Poblac ión . 1 iomo encubar 

M A D R I D , j u n i o 26. 
Las cotizaciones durante el d ía de ^ u s ó g e n e r a l s e n t i m i e n t o , pue.s e r a A s ) l S t r e e t . B e d f o r d , O b l o 

.ioy se dtsenvolvleron como sigue: i g e n e r a l m e n t e e s t i m a d a . 
Esterlinas 31.21 | M a r t í n e z , C o r r e s p o n s a l . 
Francos 41.60 

BOLSA PE BARCELONA 
BARCELONA, jun io 26. ^ >. r , , 
D O L L A R 6.76. C O N O C E R A ñ 

MUY 
P R O N T O 

T A T A R O 

G a r a n t i z a m o s e s t e f a m o s o t ó n i c o do 
h í g a d o de b a c a l a o y h i e r r o p a r a c o n d i ­
c i o n e s c o m o l a s d e s c r i t a s . 

De venta por todos lo» 
farmacéuticos 

M A I S O N 

P I P E A U 

L I Q U I D A M O S 
Una gran cantidad d t CA-

m S O H l S dt h i h y a l g o d ó n 

Cubre C o r s é s , Ropones y 

otros a r t í c u l o s pr» j j / c5 p i r a 

H A B I L I T A C I O N E S d e N O V I A S 

N E P 1 U N 0 76. T e M - 6 2 5 9 . 
^ 

M O S Q U I T E R O S 

D E T O D A S L A S C L A S E S 

NEPTUNO Número 40 
( E n t r e I n d u s t r i a y A m i s t a d ) 

1 *« 

TH<ifono A-12^>' 

n ^ d o • • , VT /->(-:lA 
A N A T O M I A T ^ ^ A ^ A T O N . 

CLINICAS D E L ^ " ^ n d r e . 
por el doc*or Luis c a í * 
l tomo enf uadernado. • • • l 0 

E L METODO ^ P E ^ u B l " 
T.E L A DERIVACION < ^ 
N A R I A . T>Oi el doctor . 
Cituentes. i tomo encu»« 

L I T I A S I S B I L I A R . POR 
doi-tor L u . s I r rut la . . 
1 tomo encuadernado^!—, 9 > 

APARTADO H l J ^ ^ t » I . 



A S O XC1 D I A R I O D E L A MARINA Jnnio 26 de 1923 
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. A r K L a Feria del MoMnillo. j Telegrafiado el Juez de Instruc-
y ^ i ^ ' Divina Pastora.— Loe en- ! clón acordó la Inmediata libertad del 
— / ¿ m o s de los Capuchineros.— , Municipal. 
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^.estioón sanitaria. — Teatro 
rvrvautcs.—Pastora Imperio. 
iíá'aKa 25 de mayo, 
íños hacia que la feria del Mo-

M ^ i ^ m o no fe H - a b a a cabo con la 

*' ? I 'Triunfa6 de Festejos, presidida 
el Teniente Alcalde Don An-

JJL Baena, ba querido lucirse y lo 

^J^orograma ba sido selecto y se i lada necrológica en memoria defma L •Ur». 

do «t. 
?1 todo' 

? m-: no». 

la Píiabr, 
cuarto i,, 

n íelicií 

un eom, 

"."n N l | 
•alónos 

Cuando este se rió libre, con el 
bastón de mando en sus manos, de­
seó hacer Justicia en provecho pro­
pio y como primera providencia en­
vió a la cárcel al Alcalde, señor Rulz 
Alfaro, que antes le detuvo. 

Se asegura que todo obedece a 
venganzas electorales. 

E l LA H T E DüLILO Q U E O C U R R E E N M A D R ! 

INGLATERRA Y 
Londres 8 (10 m.) «obre todo, en Tenlderoa es fuerte, 

..T> 11 , ^ Ir lr iI y e6tá firmemente resuelta a 
D TÍ. uBTulIetl1» of thQ Federatlon oí seguir el camino que debe conducir-
Bntish Industries', órgano de las In-1 la a bastarse a si misma. Pero para 
duatrlas británicas, dice en su úlUmo alcanzar este fin necesita la ayuia 

E l Club Joselito organizó una ve- i nú«iero lo siguiente: ¡técnica y financiera en las diferentes 
"Desde hace algún tiempo se nota rama« del comercio y do la Industria 

i SPAÑA 
NOTAS Y COMENTARIOS D E C E N A L E S 

kt eumpHdo en todas sus partes^ ! a ^ ^ s t r o ; cuyo nombre slem- en España un despertar de la activi- Debe recordarse que el capital espa­
d a n n \át ld c o m « r ^ l industrial y financie-'ñol muestra marcada timidez en 
^uzas ^brad.affire°ulad " T i f o d ^ i v ?ubo d s/usto, L T t f r 0 C e T n t e 3 ^ Poco a Poco las "tidadee ex-! arenturarse en empresas industrla-
V . r y ' r á u U a r ^ n ^ u n ^ e x p o S l l ^ ^ ^ S u T , ^ ^ ¡ T Í S í M ^ c ° n ™ c i ( í ? d o * ' ^ 61 ^ ^ ,l08 í ü f ^ T 
l*11^ > IntA, dP cara« bonitas de' En las gradas se v^ínn EnMaíí«a qUe eB uno de los países eu-1 extranjeros que rompan la marcha de 

roíos y d ^ rtcosmantones | de Ingeniefos^" cu%V c ^ o pene ^ S S "Celeilt*8 ^ £ ^ ERSÍtdOS UDld0S' 
f TÍ fia I necló el difunto torero 1 aultados no solamente en la venta Francia. Aleman-.a, Bélgica. tienen 
4ei« nrocesión de la Divina Pastora; Ejecutó la orquesta' una marcha i de ^j**1"^3 manufacturados, sino: rran Interés en los asuntos d é l a Pe-

« organización se debe al sacer-' fúnebre y el Poeta Manuel Machado ; f" toda cIa8e de Planes, y empresa* t nínsula; pero n.n&una nación posee 
52* abogado y poeta señor Eteva-! leyó una bella poesía. • j Industriales. E n efecto. España eaj tantas probabilidades de éxito como 
•?ir tan querido de los obreros. ¡ A continuación Alberto Pazos ei I (exceptuando otros cuatro pequeños , Inglaterra. 
fne'tienen en él un defensor cons- Presidente del Club, leyó unas cúar-1 faísea earopeos que no interesan a Primeramente, los citados países 
'.iite de sus aspiraciones, resultó , tillas esplicando la significación del 'Inírlaterrft) la única nación donde el í luchan con las dificultadea de su 

acto y la presencia de la artista Do-|slgno fiduciario tiene valor, donde ! moneda depreciada v con las trabas idroirable. 
Iban centenares de niñas, seno-

-5 y hombres, con velas, ciriales, 
¡doriiados de flores, dando una no-
t» original. 

La Divina Pastora es la patrona 
¿gl Barrio de Capuchinos. Se cuen-
¿y, de ella infinitos milagros y las 

ra. que allí representaba a la mu­
jer andaluza que iba a unir sus lá 
grimas a las de cuantos querían a 
Joselito. 

Enrique López Alarcón dló a co­
nocer una composición muy sentida 

©1 dinero abunda, en donde se pue-1 puestas a la exportación. Además el 
den constituir -mpresas comerciales capital y la ayuda técnica británica 
e industriales con un sentimiento de' son preferidos en España por la fa-
seguridad. |ma adquirida de integridad y forma-

Durante algún tiempo se notó en Hdad. Los productos ingleses gozan 
Inglaterra certa duda respecto a E s - , de gran reputación por su calidad su 

y tan Inspirada como todas las que ! Paña' originada, no por falta de'. perior. L a única dificulad es la di-
Capuchineras y Capuchineros, aun produce este poeta malagueño. ¡amistad ni simpatía, sino por deseo-i ferencia del cambio pero con buena 

Enrique Feria. Pablo Moreno, A n - | conoclmi©nto de su verdadera impor-i voluntad y facüidadea no es un obe-
gel Casamaño y otros, dieron a co-I tancia, como campo de operaciones. ¡ táculo insuperable 
nocer trabajos alusivos. | Las noticia* de España publicadas en Los elementos Industríales, comer-

Klcardo Calvo leyó una poesía de : Inglaterra, por regla general carecen 1 cíales y financieros británicos deben 
S í f á i Hil0,™0"^ f, ?0tÜ 8alie°te ide Interés, pues la mayoría de los; estudiar minuciosamente ¡as condl-
r « U « n, t x A1f3andro Pérez I corresponsales de periódicos Ingleses clones del mercado español en la 
LiUgin que arrancó 
sos y su 
los corazones 
ses. 

Dora cantó la triste canción. Los 
claveles rojos. 

Los obreros de la Mina Maria, do 
Guadalcanar, acordaron deolararse 

i neres; 
idero d 
* fie u Tld» 

tjtlendo ideas muy avanzadas, son 
íotusiastas de esta Virgen. 

ĝi se comprende el efecto que 
li procesión iba produciendo al 
gtravesar las calles del Barrio. 

En todos los balcones había col-
tacuras, riquísimas colchas, man-
{onés de Manila, guirnaldas de flo-
res y adornos de macetas llenas de 
jxncenas y claveles. 

Las mujeres desde sus balcones 
irrojaban hojas de rosas y ramos 
¿e (lores, gritando: 
^ _ ¡ V i v a la madre de las Capu-
fiineras! 

En la calle de Ollerías un erupo 
je ciegos con guitarras tocó la 
Marcha Real. Las alumnas del Co­
legio de la Inmaculada y las mon-

V de la Sagrada Familia cantaron 
salves desde RUS balcones. 

La Junta • de Festejos obsequió 
I los Invitados a la Presidencia de 
la procesión, con un exquisito re-
*egco y ron cañas de manzanilla. 
'••La entrada de la imagen en su 
iglesia fué conmovedora, tocando 
laa músicas del Regimiento de Ala-
TI y de los Salesianos y quemándo­
le vistosos fuegos artificiales. 

_ ^ «.icjai.uiu i-or«/. cufiBayousaies ae penoaicos ingleses clones del mercado español en la se-
í « w i ü S sin^ero8 aPla'1 |8« limitan a transmitir informaciones.cridad de obtener finalmente gran-
f ° ^ L ^ J H L a todos I sensacionales o de mero color íocal. • des beneficios para ambos países y 

s oportunas fra-1 L a España de hoy es algo más que una rica cosecha; pero para recoger 
la España legendaria de la guitarra; hay que sembrar", 
y de las corridas de toros. Es una 
OMClóñ rica en recursos actuales y.i (Radio) 

rter-
r)M-
ctor 
iMa. 

fo-

Como la cuestión de sanidad si-
pe sobre el tapete, aunque los da-
tos oficiales son excelentes, el Go-
Herno no deja de tomar precaucio-

•8. 
Llegó el Director General señor 

lirtín de Salazar, que visitó los 
pabellones construidos en lo alto del 
Indalmedina y el paballón de in-
fceciosos del Hospital Civil, donde 
nareció que los enfermos sospe­
chosos estaban ya en periodo de con 
lalecencia. 
i El señor Martín de Salazar reu-
116 la Junta de Sanidad y confe-
mció ron el eminente Doctor se-
lor Calvez Cinachero. 

Se asegura que lleva impresiones 
optimistas. 

ün el Teatro Cervantes actúa la 
ipañía de declamación que dl-
;n María Gamez y Antonio L a -

en huelga 
Su disgusto obedece a que no 

quieren que los trabajos se lleven 
a cabo por administración, sino por 
contratas parciales como se hacía 
antes. 

E l Administrador se ha negado a 
dar contestación alguna favorable, o 
adversa, mientras no eleve consulta 
al Consejp-

Se teme que sí la contestación es 
negativa los obreros de otras minas 
hagan causa común con' los actuales 
huelguistas. 

Se esperan fuerzas de la Guardia 
Civil. 
CORDOBA: LOS CONGRESISTAS 
DE C A R R E T E R A S 

C O S A S D E E S P A Ñ A 

Madrid. 22 de Mayo. 

Esta mañana ha fallecido en e¡ 
Sanatorio del Rosario, adonde b>\ 
bía sido llevado para que Se le pn. 
tlcara una operación en 
go. el sabio antropólogo don H 
fael Sallllas. 

L a noticia, al esparcirse por MK-
drid. ha producido vivo sentimlM.; 
to. Pues el Sr. Sallllas era i-ioiau-
damente estimado. 

Tenía él Sr. Sallllas setenta y 
tres años, y era aragonés. Ha pu­
blicado numerosos libros, notables 
todos ellos; pero uno de ellos, el 
titulado "Teoría básica", le hizo 
figurar en el cuadro de grandes an­
tropólogos criminlstas del mundo. 
Otras obras que recordamos son 
las siguientes: "Vida penal en Es­
paña", "Doña Concepción Arenal 
en la ciencia. penitenciaria". "Ham­
pa", "Antropología picaresca", " E l 
lenguaje de los delincuentes", " E l 
anarquismo en las prisiones", " E l 
año penitenciario", " L a fascina­
ción en España". 

Toda su Inmensa obra de escri­
tor y de propagandista se encaml 
nó a la defensa de los humildes y 
de los que sufren. 

En dos Cortes representó en el 
Congreso a Madrid. Fué director de 
la Cárcel Modeló, vocal del Instltu 
to de Reformas Sociales y del Ins­
tituto de Previsión, consejero del 
Penitenciario y del de Protección 
a la Infancia, y vocal del Patro­
nato contra la Trata de Blanca y 
del de Anormales-

Representó a Espafla en varios 
congresos penitenciarios Internacio­
nales, y en la actualidad era profe­
sor y director de la Escuela de Cri­
minología. 

Los últimos discursos que pro­
nunció son los de la última campa­
ña electoral, en la que figuró en 
a candidatura republicana por Ma­

drid. 

E L L I B R O D E HOY 

L A L E N G U A C A S T E L L A N A 
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P, pues es un disparate con po-
l chistes. 
En la compañía, aparte de la 
Bez y Antonio Lagos, que se ha 
cho un gran actor, hay otras fi-
ras de relieve como Adela Car­

leé, Elvira Luque y Soler Mari. 
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gitana mas graciosa que na-j padas, empresarios, picadores, gana- Y !en obras tan para todos y al 
\ en suelo sevillano, la simpáti- ; deros y hasta de mozos de plaza, ' alcance de todas las fortunas como 

I Pastora Imperio, la esposa del ! van haciendo cada día más difícil j la "Colección universal" de Calpe, ya 
F»el Gómez el "Gallo", ha con- i que se organice una corrida de to- íiguran estudios de- este género d« 
piido que todas las noches se lie- 'ros. la historia de " E l convivio" de Alig-

Teatro Vital Aza. Muchos Empresarios han creído h-ori, "Lo bello y lo sublime", de 
)ra en vez de decaer está lo más oportuno retirarse a sus ca-ÍKant; "Cartas sobre la educación en­
cada día. No se amenguan sas y abandonar negocio que trae 4 te tica* del hombre" de Schiller. . , . 
clones artísticas, no se mar- más disgustos que ganancias. Los x0 no ea ĝ to la razón que movió 
U belleza y sabe ganarse las toreros aceptan ahora sin vacilar 

'asi todas las noches han estre-
lo una obra, entre ellas " L a mala 
f", de Linares Rivas. que fué 
completo éxito; "f'risalina" de 
hermanos Quineros que gustó 

M I L I T A R E S . CORRIDAS D E F E ­
R I A 

Han visitado a Córdoba los con 
greslstas de Carreteras, que en la 
estación fueron esperados por el Go­
bernador, el Alcalde y buen número 
de concejales. 

Visitaron la Mezquita y no esca 
eearon los elogios ante ese edificio, 
único en su género. 

Marcharon después . a la famosa 
Sierra, ofreciéndoles el Ayuntamien 
to un refresco en el Lagar de la 
Cruz. 

Al atardecer regresaYon a la ciu 
dad donde el Alcalde les hizo nue­
vo agasajo, improvisándose con es 
te motivo brindis elocuentes. 

Hubo después un banquete en ol 
Hotel Regina, que presidió ol Gober 
nador. 

A las doce regresaron a Madrid. 

Cómo se llama este libro?—No lo 
sé.—Cuáles son las Meas de este li­
bro?—No las conozco.—Quién ca el 
autor, de qué trata y dónde publicó 
este libro? A estas preguntas ya pue-

MAMOBRASido responder 
•El autor, es escritor americano. 

D Ventura García Calderón; trata de 

bo; lo que entonces se dijo contra él 
y lo que por causa de él y del soneto 
se dijo de Garcilaso y do Boscán, 64 
lo que hoy se repite a cada instante 
oorvtra la mayoría de loa Innovado-
re? 

Pero vayamos más lejos: q.ulén no 
recuerda las frases del viejo Qulu-
tíllano contra los fanáticos de las 
obras antiguas? "No se debe enveje-

A B D - E L - K R I M D E A C U E R D O 

C O N F R A N C I A 

Buena Jonada para el arte lírico 
; nadoual fué la del ml^rcoes. 16 del 
ftorido mayo. E . ;lu?ice maestro 
Oñfld! enardeció al público del Real 

|eoj wagoinca ópera Araaya 
e"")':i ^oVe «i s-unto de la cono-

,. X i v a r r o Viloslada. 
¡ra HJ-I^O tiempo que los 

• t í :t- íivsle:! española sus-
-1 y langulc reían. Tenemos 

• r-.o es— un piantei de jóvenes 
• na. esludloeos e inspirados, 
-srán realizando un» l;<hor me-

- Mía, pero * l poems T W r i W la 
o. -ra genuinameni* Mfwftfl a, ¿en 

; que Ignor.idoa pentAgnmKM desfa-
1 llecla? Mu-no Usannizaga ¿quién 
i seria capnz de dar satisfacción a 
nuestro anhelo? 

Guridl ha contestado rotundamen­
te a esta pregunta. "Aquí estoy yo, 
para serviroe" —dijo al nutridísi­
mo auditorio—. T a fé que el ser­
vicio fué de los Impagable». E n el 
primer acto, comenzado bajo los 
mejores auspicios, la brillante spa-
tadanza, levantó una ovación cla­
morosa. Y ya no cesaron los aplau­
sos —que manos reales alimenta­
ban— en toda la noche, pues las 
páginas musicales se sucedían y en 
cada una «e encontraba una nueva 
belleza, un nuevo alarde de técnica, 
una delicada melodía. ¡Triunfó Vas-
conla, triunfó Espada! 

Bnena parte del éxito se debe a la 
admirable agrupación coral de Bil­
bao, que en noches anteriores y en 
sendos conciertos, habla deleitado al 
público. E s Junto también consignar 
que la Interpretaolón. a cargo de 
Ofelia Nieto, Fazoaga y Francl, fué 
Irreprochable, como asimismo la 
labor de la orquesta, esa maravillo­
sa orquesta del Real sin rival en el 
mundo, dirigida por la experta ba­
tuta de Saco del Valle. 

E n suma: regocijo en los cora­
zones y baba en los labios. Y aho­
ra, confiemos en que empresas y 
cantantes, sacudiéndose el injustifi­
cado dominio que en ellos ejercen 
esas operlllas italo-cursls de loo 
gorgoritos y de las trincheras, re­
mocen el repertorio con esta bellí­
sima producción musical de Guridl, 
el triunfador legatario de Usandl-
zaga. 

estética pura y publicó eu libro en | cer en la lectura de los Gracos, de 
Catón y de otroe Stímojantes -escrito­
res; quien lo hace así, so convierte 
en Imitador hórrido y enteco, que­
dando además por debajo de los mo­
delos elegidos Incluso en la locución, 
que si para aquel tiempo era exce­
lente, para el uuesiro no lo e s . . " 

Qué argumentos tan claros y ro­
tundos los del ilustre retórico! Los 
clásicos on su tiempo eran orlgina-
ies, y si aprovechaban corrient;« de 
venajes distintos, era slemipre cogién-
dDlaa, gustándolas, paladediulola/3 
bl^n, convirtiéndolas en propias y 
t imándolas de campos apartados. 
Quién fué el autor de la novela cas­
tellana "L« tía fingida"? Aún no ha 

osible dar con él, pero sí con el 

París. E l señor Gómez Carrillo 
comenta, y saca do la entraña de 
la obra detallas Intcrecantes. . . 

Hé aquí uno, por ejemplo: el au­
tor arremete con denuedo contra los 
actuales cultivadores del claelciamo. 
Y para demostrar que sin necesidad 
do beber las mism&s aguas de los es­
critores del siglo de oro se puede 
hacear belleza, escribe así: "A los pe­
dantes helados y a los oradores cu­
yas frases tenían más líneas que una 
página, les reemplaza-n artistas como 
Azorín y como Valle Inclán". 

Otro detalle de monta: el libro no 
tstá escrito en castellano, sino en 
francés. Y el señor Gómez Carrillo 
da vueltas de este modo alrededor 

E l tercer Regimiento de Artille 
ría, de guarnición en Córdoba, cel-í-
bró un simulacro militar, que resul­
tó bien y probó la buena organlea-

.ae es quizás la obra de mas fon-I ci6u de este cuerpo. 
que escribieron los célebres her-' Un carro de municiones arrolló equivocó redondamente, puesto que 
nos Utrereños y la "Casa de Sa-1al soldado José García Guerra, de-¡ hoy se publican y se traducen etl 
I qiie no satisfizo a los more 

del punto: —"Se ha figurado el au-lbarro ^ le1sirvJó Para lKl-
tor que los estudios de estética por» P ^ ^ f f ',*ur«fl- Mas las hizo con tal 
no les Interesan ni a los americanoa I J 3 ^ 1 1 ^ ' EN M O 1 ^ ^ EU>"0 / TAN 

de la tierra a que llevó la acción, que 
antaño decían los críticos: 

ni a los españoles". 
No; sin duda el autor no se ha 

figurado eso. Y si se lo figuró se obra de — " L a tía fingida" es 
Cervantes.. 

Y aún hoy, descubierto el b a m . 
jándolo en grave estado. | España con éxito indiscutible e s t u - c . r í t i c 1 0 B ?ue Pfr^l!te" l.,.tr':-

Hubo necesidad de amputarle sin dios de estética pura que pueden pa-1 puii,seia Bj*m<fr f,(?l u- ^nijoto . 
perder momento la pierna izquier- ! rangonaree con el suyo sin riesgo de ^ran originales, eran nuevos, eran 
da. que estaba completamente des ¡quedarse taimaftltos. Recia y grave es1 l'as,;lzoa 1o* clásicos, y pr^cisamens> 
trozada. ha "Estética" de Crocce, y hace unon':iU(Hhiro11 con^ clásicos porque 

Los médicos no tenían esperanzas días aún me contaha el editor señor 
de poderle salvar. ¡Beltrán: 

Las flamantes asociaciones 
—Se vende que es un asombro! 

braron la lengua de los lazos anterio­
res y contaron las cosas de su tiempo 
con pilabras de su tiempo. Ni Cer­
vantes, ni AkTnán, ni Granada, tñ 
l.eón, hubieran significado lo que 
sigifican hoy en ki literatura ca.-t -
llana y en la historia literaria uni­
versal, de babero empeñado en «s-

léribir sus libros con el sabor, la «in 
|táxis y la lengua da Gonzalo de Lor-
ceo. 

Según nuestro colega •'Informa­
ciones' Idrls Ben Sald y E r Rlffl han 
eiscuchado de labios de "el Pajarito" 
la ratificación del propósito de Abd-
el-Krim de vivir en paz con España. 

Y añade ese periódico: 
"Según parece. Abd-el-Krlm se 

ausentó de *u poblado en la primera 
quincena de abril. Hace poco tiempo 
recibió la visita de unos emisarios 
franceses, ,que desembarcaron de 
noche cerca de Cabo Morro, y con­
certó con ellos atacar por la espal­
da a las tropas de Abd-e!-Malek pit­
ra favorecer el avance de los 21.000 
hombres que operan en la región 
d© Tazza. 

Loa descalabros sufridos por las 
columnas francesas los días 15 y 17 
del mes pasado paralizaron las ope­
raciones, atrayendo a la comarca de 
los sitsegruchen en combinación con 
Abd-el-Krlm. 

Ignorándolo éste, habla tomado 
posiciones contra Abd-el-Malek cer­
ca do Gueznaya. Las fuerzas do Abd 
el-Malck cayeron sobre los benlu-
rrlagueefl, Infligiéndoles sangrienta 
derrota y apoderándose de las piezas 
de montaña y cuatro fusiles ametra­
lladoras que recientemente había lle­
vado de Port Say (Argelia) en su 
canoa automóvil, al tio de Abd-el-
Krlm. 

Créese en Alhucemas que la r e ­
cle» to derrota d^ Abd-el Krim ha de 
influir muy a lo ventajoso en la ac­
titud de las otras fracciones de Benl 
Urrlaguel. donde ya existe un partido 
españolisfa muy importante". 

E l n e g r o d e s t i e r r o y l a y e r d e 

e s p e r a n z a de D . J a i m e 

LA O R D E N D E L A L E G I T I M I D A D 

PROSCRITA. 

Barcelona, 8 (1.30 t) 

" E l Correo Catalán' publica hoy 
una carta que Don Jaime ha escrito 
al marqués de Vlver, en la que le di­
ce que desooao de probar de manera 
palpable la satisfacción con que ve 
las manifestaciones de lealtad de los 

! jalmistas, ha decido crear una Orden 
| que fe llamará "Orden de la Legitl-
i mldad Proscrita", que constará de 
j tres grados: caballeros, oficíale» y 
< comendadores. 
| E l distintivo d« esta Oredn con­
sistirá en una cruz de Covadonga 

| colgada de un pagador con cita negra 
1 y verdo; negro, el color del duelo del 
destierro, y verde, al color de la es­
peranza en el triunfo. 

En caso de mérit-oe excepcionales 
se reserva D. Jaime el derecho de 
conceder grandes cruces. 

No se podrá poseer un grado en 
esta Orden sin antes haber poseído 

| el Inmediato anterior. 
Las primeras de estas cruces han 

[mdo concedidas al marqués de Viver 
y al concejal jaimlsta de Barcelona, 

¡Sr. Anglada (Febus) 

i» de los públicos 
Icho Teatro se han hecho no 
eformas y sobre todo se ha 
ido a la entrada un atra-
afé para hacer mas agrada-

* - publico las esperas de una 
Btc,ón a otra. 

las contratas de América, que antes 
discutían. 

La Empresa de Córdoba ha podido 
tras mil incidentes organizar las co­
rridas de feria y las siguientes del 
Corpus. Serán tres de toros y dos 

—• | novilladas. 
ILLA—Cogido en una tienta.— Torearán en ellas Gaoníta. Villal-
1 Trian a. — A la Justicia la ' ta, Camará y Barajas y los noville-
M e n . — E n el Club Joselito.— ros Algabeño, Bejarano, Fuentes, 
Belgas en las Minas. . Morenito. el Zaragozano v el Zuri 
1 Marqués de Villamarta dispu- to-
•ra estos días la tienta de be- i Los toros serán del Duque de Ve-
* de su ganadería. ' ragua. Contreras, Natera y García 
y 6 a dirigirla al matador de Pedrajas. 
jos José Ferrezano, que se ! L a afición no ha quedado del to-

a don Ventura en etstr? asunto y no 
pionso que hagan falta grandes dis­
quisiciones metafísicas para descu­
brir la auténtica':—Cuando se siente 

—Pero—se irgüirá seguramente— 
tn los tiempos de Cervantet;, da Ale­
mán, de Granada y de León, ya la 
l-^iigua era intensa y cristalina, jugo­
sa y elocu?nte. sabrosa y plateada. 

br:r la autentica:—uuanao se siente . . . / ' . . • ~ ' *• »• 
en francés lo cómodo, lo fácil, lo Página^ tan hermosas y tan pu-
mejor, es ¿scrlbir en francés. . . . ra3 las que con 59 escribieron en-

E L E X G O B E R N A D O R D E -

V I Z C A Y A M U E R T O A T I R O S 

tonces! Qué emociones, qué frag 
Y qué pregona don Ventura en es- 1q1Ue armonías las que entonces 

tP libro, que al parecer, ea caja de c?" ena " V ^ " 0 " V,—L2be diamantes? o ón mayor? Cabe d -licad za más sa-

a cumplir su cometido. 

—Pregona que el estilo debe ser 
libre en nombre de la razón y de la 
tradición. . . 

Y el comentarista dice: 
" E l horror que boy parecen sentir 

ios literatos en general contra las im-
portacion>es de palabras o de ritmos 

do satisfecha de estas - combinado-1-xtranjeros. en efecto, etí un senti-
Pear una res esta le cojió i nes. como no quedó de las últimas , miento que no conocieron nuestros harí-
^do y le dió una cornada de Sevilla. 1 antepasados. . . " Y alega como p r u e - . 
* en la ingle derecha. ( .BAÑADA: NUEVO SANATORIO ha estos concentos del arte de poesía 1 fcU Ul- . 

ti' ni penetración más honda? 
Y luogo. la consecuencia: 
—Pues si no caben en la lengua de 

Castilla cualidades más nobles y ex­
quisitas, desde entonces ha bajado y 
no ascendido. Y todos nuestros es­
fuerzos deben tandar a colocarlas 
donde estaba. . . 

Antes de respeprer a la objeción, 
a los clasicistas una pre 

León 17 de mayo de 1923. 

A las diez de la noche ha sido 
víctima de un atentado de carácter 
social don Fernando González Re-
gueral. que fué gobernador de Viz­
caya. 

E l peñor González Regueral vol­
vía del teatro a su domicilio, situa­
do en la plazuela de las Torres da 
Oniaña. Al pa5>ar por la calle de 
Cervantes, tres individuo? le dispa­
raron cuatro tiros y echaron a co­
rrer. 

E l señor Rp.eneral cayó a tierra 
exclamando: "¡Me han matado!" 

Vario» transeúntes condujeron rá 
pldamente al señor González Regue-
ral a la Casa de Socorro, donde fa 

SI Cervantes. Alemán. L?ói jelo y con grandes pre- 1 En la ciudad de la Alhambra se de Juan del Encina: " E l hurto no d.;-' 
se le llevó a la casa, don I ha inaugurado el Sanatorio de la 1,0 ser vituperado, más digno de mu-,VJ 
édico certificó la grave- i Alfaguara, construido por Iniciativa cho loor cuajido de una lengua en 

de la ilustre dama Doña Berta Wil- 0tra se sabe galanamente cometer", 
del dictamen facultativo. ! heml, secundada por otras dlstln L a prueba no prueba nada porque 

cuál sería su castellano? Cómo e 
birían entoness el Quijote, el ( 
mán de Alfarache. los Nombr s 

'ros acordaron trasla- guidas personalidades el hurta a que Encina se refiere no; ; Cristo y la Guia? En el castellano ec-i P'iuolizaban 

to mayor de lo^ Corvan-
9 reconocer Ceta verdad, 
ti a puaiar en s: la Kfti-
y^ipo ora más o era ma-
;e sus antepaisados. y cui-
;. p.'.iirls. «nrlquer^la y 
.i.c.r.floia en el puebo, 
1. y aportando el tesoro 
irhs exfrafias que se es-
íúcl'mente. 

»a. donde seguía con I L a Reina envió representante y 1 cs hurto de palabra^ ni de ritmos; p -̂ ^f.;,,0 en * « ¡ ^ « M M O «Igío 
sranzas de vida 

• 

además asistieron las autoridades y (ro la a(irmación eg indiscutible. Si XVI1; ^g^am.-efe en & ca 
Urrio 7 ~ ^ r . no Pocas damas de la ar*st0CTacKia- nuestros antepasados se hubieran' í101^1: * a res:lr ^ P,Io• seruramen-
Pará0 d,e0/rnana 86 ^ s t i ó de E l Provisor D. Juan Villar, ben- « t r i c t a m e n t e a lo que reci-,16 Eu? ooras ^ r t a " 10 (|U3 *on -v r,ÜI?K, 
n a ceiebrar el acto de co- dijo todas las dependencias y los b.pran dG lo9 SUV08 cóm<) hubiera|^n. po.-que lo que ahora nos M U 

-Qe la primera piedra del ! doctores señores Otero. Palaran y | RmaTW,radn MegÉro' jdinn,a? rAmn\3nn ionios, y no lengua. \ segura 
obra? en el ârio 

hieran de los suvos. cómo 
. doctores señores Otero, ^aiaran y ! nrotr)erado nuestro idioma' 

antituberculoso proyec- Codina, explicaron la trascendencia ' ^ . ^ aumeritado su caudal( t0. monte escribirían 1 
de esta obra benéfica. msmñn Ae- lo«« 

E l Director de Sanidad señor Mar 1 •adoí á1entre la8 calles del 
,r y de Pagés del Corro, 

os Infantes don Carlos 
ria Luisa. 
aria señora Condesa de 
"a. leyó una bien re-
tnoria. 
clón 
^jspo. asistido 

n de Salazar. ofreció pedir a S. M. ^ ^ 
la Gran Cruz de Beneficencia para 
la señora Wilheml. 

mon^dillas qi 
Cómo 

s arcenes extranjeros las! cfV.ellat10 ?0rqUe RU rar?.ctr-
ue en sus arcenes no t e - ! ^ 1 ^ ' CODdl(>1¿\ ^ 
se hubiera desprendido i ^ 11 ,ros i n n i ™ ! o s . es la silicefi-

do) latín, en aquellos viejos tiempos, 
que el hablar romance era 
mi 

dad clara y radiosa, que llena como 
cumbre de una hoguera los cenoep-
tos y el estilo. Se terminó el acto con un discur- í ̂ n J1 . 

so del Gobernador Militar Sr. Her- ; ta?ha? Entre I03 muchos capítulos, Y ó akicerc-, ^ d -
™naa n„o pn nnmhre de la Reina curi(>sos Q"6 acerca de este jpunto; . » l-UI"" u _í'-r s ... . . c , .os cía 

.mosa que en nomore oe 1a « e m a (^crihir^ ^0*0 MmmtiJ31013139 de hogaño, que ponen sus 
la llevó a cabo el , dió por inaugurado el Sanatorio. pudieran escribirse, acaao ^ S ™ 0 s.JntimiP:itos a' aciírde d- un estilo 

Pá- 1 Este comenzará a funcionar den-I tanto como el de la introducción en del 

de 

Ira la ^ Lagares. tro de pocos días. 
es de 1 x? la Infanta. a Los granadinos han acogido con i — 
clama(if Marcha Real y en ; gratitud esta demostración de la 1 el estandarte que es una obra 

aciones de los. concu- actividad del Patronato benéfico lo- riqueza y arte. 
cal E l estandarte se expuso después 
H U E L V A : L A HERMANDAD D E L ; al público en la Plaza de las Mon-

ROCIO | jas. 
L a tradicional Hermandad del Re- i Muchos hermanos 

nuestra lírica del verso endecasíla-i;,r*<f.i^al- 1V:cho )odo ^ ca:cos v fiast:<?ifs? ^ quién pued^ afirmar 

' ^ a del R Í^ r, 
?y original zurr ido un 

ir«p* 

^Ue, parece eg un fres_ 
faJ?s consecuencias de 

por otr-a parte que la lanjua baate-
l'ana no es capaz de mayores, ds más 
kosdais, de más altas afs^clon.rs, y de 
niás puras, nuts ricas, más excp. 
perfecciones? Y quién irs puede de-

Iban también ,''r. lo míenlo a las nociones qn - a lai 
cío, sacó este año en Huelva su fa-} luciendo sus caballos y sus adorna-¡ l e n g u a s . — p a s a r é l o de este límite? 
mosa y original procesión, recorrien- | dos arneses. 

reali-" ejerciendo sus 1 do las calles principales. L a romería a Almonte se 
unicipal, lo man- i E l Hermano Mayor, montando un zó dos días después. 

magnífico caballo ' andaluz, llevaba 1 Narciso DIAZ D E ESCOVAR. 

— O somos nosotros los que ha­
blamos, o son nueátros abuslcs—ex-
clí-Tnabn Fígaro a propósito de esta 
m'ama cu:i3tlón. 

Y hoy |)í»Wde OTrihlr a maravl-
lCa :::;•-<? que i.K. -'.r.do a I03 clásico»,' 
ru tando el ej. mplo de lr>g cb'is.eos.j 
Ytndo como ellos en peregrinación 
por los camino-, hiblando cen los pv-j 
lufre-, platican.:j con los c:órlgcfi.¡ 
parMliMlo con los ¡abrirlos, garlando; 
.•en les señores de los villorrios hu-j 
rn-ldes. rae aún guardan el idioma 
li'iípio y claro y aún no Inn de?perdi-
gndo ra caudal D i labios Ai las gen-; 
•c-e ds esta clire recocieron belleza 
y ^r»nti!«"za. gmanura y poesía, ^spon--! 

..ir.-d e ingenio en conceptos y; 
pniabras los que ín Erpaña más su-, 
piaron á? ecta.' roi^s: D . Miguel de 
Cervantes Saavedra y Taresa de Je­
sús . . . 

Y torurimos el principio. 
D . Ventura Garda Calderón escri­

bió un libro en f r u u é s ; pero lo que 
fiiwi de lo? e i a ^ i c i o l r . p u á o decirlo 
pepfectament.:- en castellano sin te­
mor a uícandalizai a nsdlc, porque 
ya, sobrí! poco más o menos, lo hu-
Líamoo kic l j Lcdoj ea latín. 

C C A B A L 

llecló minutos después de Ingresar, 
sin poder articular una sola pala­
bra. 

Se le apreciaron trei heridas dos 
de rilas mortales de necesidad por 
haber destrozado los pulmones. Una 
de las balas le entró por la clavícula 
daréclrá y salló por debajo del brazo 
Izquierdo. 

LA P E R S E C U C I O N D E LOS 
A G R E S O R E S 

Los tres huyeron: dos, con direc­
ción a la plaza de San Marcos, y 
el otro, por la calle de Dámaso Me­
rino y plaza de la Catedral. 

Este último fué perseguido por 
varios transeúntes durante algunos 
minutos, y estuvo a punto de ser de-
te: ido. lo que evitó haciendo dos 
disparos contra sus perseguidores, 
que resultaron ilesos. 
L A F A M I L I A . IMPRESION E N L A 

CIUDAD 
Por haber ocurrido la agresión 

cerca del domicilio del Sr. Reruera!, 
la espora e hijos de éste se entera­
ron de lo sucedido a los pocos mo­
mentos. Tanto la señora como las 
hijas tuvieron que ser asistidas de 
fuerte excitación nerviosa. 

E l hijo corrió a la Casa de So­
corro, donde estaba su padre muer­
to. 

Como era hora temprana de la 
noche, los balcones de las calles de 
Cervantes y próximas se llenaron de 
gente, y al lugar del suceso acudie­
ron muchas personas. 

Los cafés, casinoj y establecimien­
tos públicos quedaron bien pronto 
vacíes. pues sus concurrentes se 
echaron a la calle. 
P R E C A U C I O N E S DE LA P O L I C I A . 

E L JUZGADO. SUPOSICIONES 
Una de las primeras precauciones 

de las autoridades ha sido excitar el 
celo de la Policía y Guardia Civil 
para que vigilen eptrechamente la 
e-stación y las carreteras y eviten 
que los asesinos salgan de León-

E l juez de guardia marchó al lu­
gar del crimen, y más tarde a la 
Casa de Socorro, donde dispuso el 
traslado del cadáver al Depósito Ju­
dicial. 

La impresión es que lo« crimina­
les no son personas residentes aquí. 
Créeselos llegados de Bilbao expre­
samente a cumplir EU criminal pro­
pósito. 

Otro gran músico español, el na­
varro Pablo Luna, ante el atril di-
rectocial que en la Zarzuela usu­
fructuaron Chapí, Caballero. Chueci 
y Jiménez, obtuvo un éxito reso­
nante con la partitura de la opereta 
BtMiamor, estrenada el dia 12. 

lis esta, a mi juicio, la más im­
portante. Inspirada y completa del 
autor de Molinos de Viento. Asi 
también la entendió el público, qu! 
subrayó los diferentes números con 
calurosos ap!ou«o<, dee-bordándose el 
entusiasmo general en una lindísima 
canción española, en la que palpita 
el ritmo de una jota, con latidos d« 
sangre roja y caliente; la sangre d< 
la r a z a . . . E n el pasaje culmlnant* 
de este número grandioso, los bra-
vnp y las ovaciones, bubleron de in­
terrumpir a la música, y al barítonc 
Ramos. Y luego, se repitió yo no E4 
cuanta-s veces, binándose también un 
gracioso duetto y un quinteto mvj 
elegante y original. Exito, éxito 
grande y merecido. 

Firman el libreto de la opereta-
Antonio Paso y González del Coro. 
I-¡% fábula —inspirada en un cuen­
to de Los mil y on dia persas— es­
tá tramada con la graciosa arbl-
trarleled en que estos autores son 
maestron IníJiscutldos, estribando 
«u mérito principal en las propicias 
ocasiones musicales que han prepa­
rado a Luna, tan esrléndldamenta 
aprovechada». L a interpretación, ex­
celente, sobresaliendo Esperanza 
Iris y Enrique Ramos. 

E n Apolo el maestro Guerrero, a 
qulea L« Montería ha hecho popu­
lar, estrenó con buen éxito una 
"comedía lírica" de cuya letra son 
responsables Muñoz Seca Pérez y 
Fernández. Di aminto es burdo, 
pero hace reír. Martínez Garl. el 
gran escenógrafo pintó unas magní-
íicaa decoraciones, muy celébralas . 

Más estrenos: Cinema^ de Luis 
de Vargas, en el Infanta Isabel, 
acogido con agrado, aunque el te­
ma no ea nuevo y está mejor trata­
do en los dos primeros actos que en 
el último y Amalla, de AmlQhatis, 
en Cervantes, protestada por el pú­
blico que no encontró en ese folletín 
escénico, crudo y desvergonzado, la 
pizca de arte que se precisa para 
llevar a las tablas ciertas pestilen­
cias, por muy humanas que sean. 
¿A quien se le ocurre servir un sal­
món —pongo por bocado sibarita— 
rfn destriparle previamente? Quédese 
ol bandullo en el vertedero, o no 
habría estómago que lo reeista. por 
hábiles que sean las manos gulsan-
deriles. 

Te digo, anrado Teótlmo, que mú­
sica no nos falta a los madrileños. 
L a hay variada y abundante. Ope­
ras, operetas, zarzuelas, conciertos, 
bandaA. Al pueblo le sirvió un ran­
cho extraordinario en RosaHes la 
Municipal, con ocasión del novísimo 
quícwco allí Inaugurado, en el que 
tamtoíén un orfeón Indígena, dejó oly 
sus afinadas voces. 

L a Sociedad Cultural, cerró en la 
Comedia la serle de los conciertos 
encomendados a G-leseklng y a Ko-
chanskl, planista y violinista estu­
pendos, que han cautivado a la pa­
rroquia. Rlsler, el emrinente planis­
ta, celebró el 14 su segundo recital, 
dedicado exclusivamente a Boetho-
ven. Interpretando magistralmentf la 
sonata Claro de luna, del sub'lme 
sordo. Dagmara Reniña, afamada 
cantatriz rusa, escuchó el dia, 17 
merecidíslmos aplausos en pa»ro a la 
írlccclón de canciones clavas, ita­
lianas y españolas con que recaló 
los oídos de la escogida concurren­
cia, acompaña al plano por el maes­
tro Turlna. Costa y Gacituaga, en 
el Español, reverdecieron «us lau­
reles. . . 

Hubo o no música en la dece­
na? ¡Que uo nos falte amado Teó­
tlmo! 

Sólo trea fundones dfó Cecilia 
Sorel en la Princesa. L'AventuHero, 
de Augler, semlcláslca y semibue-
na. Le >lÍ5nnthrope, la Inmortal co­
media de Moliere, en la que la ac­
triz, francesa estuvo senclllamenta 
admirable y Prlncesse d'amour, de 
Payen, estrenada en Túnez por Ce-
cilla qup ahora la ofrecerá a la con-
"Iderarlón del público de París. Al 
cual público advierto que va a pre­
senciar una comedia muy mala dicho 
sea con los respetos debidos. 

¿Qué lamentable criterio 'preg';. 
dirá la e'ecclón de obras de estas 
compaMas exóticas que. de vez en 
vez. nos visitan? L a de Sorel, no nos 
satisfizo mas que a medias. Pres-
oindiendo de la labor realmente no­
table de esta actriz, y de la de Lam-
bert y de Ravet. dos cómicos casi 
discretos, lo demás dejó en nuestras 
bocas un s««borclllo amargo. ¿La 
miso en scene? Mon Dieu. quel 
horreur! Degontante, 1 raiement de-
gontante, chére Madame! 

¿Nc» entrrderán diciéndoselo en 
su propio idioma? ¡Para la primera 
te aguardol 

Semana grande la Isidrada. Bo­
tijos, alforjas, paletos, manubrio, 
altramuces, fenómenos. Toda la ga­
ma. Hierve la multitud en !a Prade­
ra. Los pitos del Santo hieren los 
oídos con sus estridencias y las ros­
quillas de la tía Javiera —la autén­
tica— dan un mentís a las Indiges-
tioneñ. 

¡Vieja Humanidad rutinaria? 
¿Qué se hizo del levitón y la pelu­
da chistera de Goya? ¿Quién sabe 

ide los restos de la última calesa? 
T la maja de rompe y rasga y la II-

¡vlana marquesa de las blondas y de 
los madroños y e] gomoso lechu­
guino, y el chispero provocador ¿a 

, donde fueron? 
¡Nadie toque las fiestas popula­

res Nos debemos a la leyenda. Por 
i el puente de Toledo que antaño atra-
I vedara la carretela de la duquesa de 
: Aüba. o la carroza de Godoy, corre 
: hoy el auto del Integérrímo López 
0 la motocicleta del probo Martínez 
haciendo plf paf y lanzándonos una 

¡bocanada de gases, hediondos. ¿Que 
• con esto se pierdo carácter, razón, 
¡colorido? ¿Qué otros son los tiem­
pos? ¡Bah! A la gente ae le di uo 

1 pito. 

Del Santo, por eupue&to... 

i Madrid, Mayo 1923. 
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—¿Conque regresa u?ted a la tle-
rruca, Don Apando? 

—Si . vuelvo al lugar de mi cuna 
para* que Dios me permita morir 
donde nací. L a tierra llama; y ya a 
mi edad, sin famiHa en América y 
con cuatro reales ganados durante 
treinta aflos con el sudor de la frente, 
y de todo el cuerpo, ¿qué hago yo 
en Cuba? 

Mejor que acabar aqui mis días 
en la cama de alguna Quinta de Sa­
lud, quiero entregar mis huesos, y 
mi alma a la tierra, de la tierra 
mía. 

Además deeeo vivir mis últimos 
años añorando loe días de mi Ju­
ventud; qué es un supremo goce el 
de los recuerdos, y no quiero pri­
varme de ellos, ya que no supe o no 
pude constituir a tiempo una fa­
milia. 

¡Madrid, mi Madrid querido con 
su indescriptible Puerta del Sol, 
frecuentada por tan diversos y pin­
torescos tipo; sus cafés legendarios, 
sus simétricos y vistosos edificios; 
su Ministerio de la Gobernación, 
cuyo reloj es el cronómetro de los 
golfos, de los cesantes y de las 
alegres y salerosísimas modistillas 
que al caminar airosas con sus me­
nú ditos y ligeros pasos van entonan­
do un himno a la grada y quitan­
do el sentido con sus miradas pica­
rescas .hasta a los que no lo tienen. 

L a Puerta del Sq^ es una puerta 
que siempre está abierta y que Ja­
más se cerrará, sencillamente, por­
que no la tiene. 

Lástima de su fuente, en la que 
de madrugada hadan su cuotidia­
na toilet todos los desheredados de 
la fortuna, los vendedores de perió­
dicos y tal cual cesante de los que 
apenas lograban pernoctar en la fa­
mosa Posada de la Soga o al pié, 
en la Plaza de Oriente, de las es­
tatuías de Recaredo, Favila, Chin-
dasvlnto o cualquier otro Rey de 
los que en ella marmóreamente se 
muestran recordando a las genera­
ciones que se suceden las grandezas 
de nuestra España desde in illo 
témpore. 

Aquella "palangana democrática", 
ha sido sustituida, por una artística 
farola, que con su luz descubre y 
mata el encanto de las escenas noc­
turnas, el cuchicheo político-revolu­
cionarlo de los que se pasaban la 
vida "arreglando el país", el piro­
peo a las "horizontales de ocasión' 
y hasta el sueño de los golfillos que 
esperaban el alba arrullados por 
los que pregonaban las chuletas de 
huerta, lo>? alrafrües torraés, que es­
tán caleutltos, y el café caliente. 

Las eiigancias del progreso con 
su luz ,han 'levado las tinieblas a 
aquella Puerta del Sol, qué bien es­
tudiada, era el exponente fiel del al­
ma de Madrid. 

¡La calle de Alcalá, la Carrera de 
San Gerónimo. Recoletos. L a Caste­
llana, el Prado y el Jardín Botánl-
col . . . . Vamos, solo de pensar en el 
famoso teatro Guiñol, cuyas tragi­
cómicas y burlescas escenas, repre­
sentadas por sus muñecos de movi­
miento, constituían el encanto de 
mi niñez; en el famoso Museo del 
Prado, que en mi adolescencia me 
hizo maravillarme ante los soberbios 
cuadros de Murlllo, de Velázquez y 
de la incontable falange de artistas 
que han pasado a la historia con 
inmarcesible fama; en aquella Ci­
beles; y en lo^ atrnadachos qus to­
maba, a la vera de alguna barbiana, 
un vaso de agua con azucarillos, me 
hace pensar que debe ser recluido en 
Mazorra o Legañés todo el que en­
contrándose en mis condiciones no 
vuele hada la Villa y Corte. 

¿Qué la Bombilla de hoy no e« lo 
que ayer era? 

¿Qué ya los clásicos organillos con 
su melodiosa música popular, neta­
mente madrileña, no esparcen sus 
notas al viento en las Ventas del 
Espíritu Santo mientras se consu­
mía una paella y se apuraban algu»-
nas botas de vino, o se hallaba con 
alguna dislocante gachí una mazur-
ka por todo lo alto y más ceñidos 
y acompasados que una pareja de 
guardias de Orden público en reco­
rrido? 

¿Qué las niñeras en la Plaza de 
Oriente solo se ven de Pascuas a 
Ramos y sus melltares no las requie­
bran y reciben el premio de «u 
afecto con dgarrillos? 

Bueno; y qué? 
¿Acaso no existe el Retiro con su 

Parterre, el estanque grande, la Ex­
posición Filipina y la fuente del 
berro? 

¿Han desaparecido «1 Campo del 
Moro, la Moncloa, la Pradera de S. 
Isidro, la Rivera de Curtidores, Las 
Américas del Rastro, la Plaza de la 
Cebada, Lavapiés y la Parroquia 
de las chinches? 

Y la sal y el garbo y el donaire 
de las gatitas de Madrid ¿lo ha 
modificado e! progreso? 

¡No! ni eso ni la idiosincrasia del 
madrileño, alegre, epigramático y 
noble habrá Jamás nada ni nadla que 
lo cambie. 

Conque a Madrid me largo. . . 
aunque Cuba se quede con un gato 
menos. ¡Y de Madrid, al cielo! 

Dr. Abelardo R. Kchevarria, 

Cuando Representantes de una. 
nadón llevan a la Cámara, leyes 
tan vergonzoeas y tan denigrantes 
para ellos y para el pueblo, como 
la ley de amnistía, que pretenden 
votar unos cuantos, forzoso es re­
conocer que nuestros destinos no 
están en buenas manos. Cuando el 
Ejecutivo no «e detiene en Indultar 
a cuantos tienen Influencias polí­
ticas no podemos ni tenemos dere­
cho a quejarnos de nuestra suer-

Algunos señores se opusieron a 
que se tratara de semejante ley; pe­
ro en forma tan violenta contesta­
ron loa defensores, que la Cámara, 
más que un lugar respetable, pare-

', cía el lunes, un alborotado galllne-
"ro. Y los personalismos, enemigos 
I Implacables de nuestra tranquilidad 
¿salieron a relucir en un débete, 
que si se hubiera desarrollado ecuá-

; nimemente, con miras no peraona-
, les, porque ésto es despreciable, 
cuando el asunto atañe tan directa­
mente a un pueblo, sino con am-

¡plitud de criterio, con un poco de 
dignidad y de amor a ese pueblo 

; bastante oprimido, y vilipendiado 
ya, hubiese sido un debate históri­
co, hubiese sido una hora bien em­
pleada en discutir lo que mejor con-

1 viene a nuestro bienestar y a nuestro 
porvenir. 

Pero está probado, que aquí no 
hacemos nada sin emplear el insul­
to, sin hacer alardes de guapería y 
de matonismo y del poco Interés que 
linspíra Cuba a los cubanos que 
tienen en sus manos las riendas de 
la Nación. 

Sin embargo, confiamos en que 
•sa Ley no sea aprobada. ¡Bastantes 
indultos hemos concedido ya a cam­
bio de votos electorales! ¡Bastantes 
amnistías hemos concedido también, 
para desdicha n u e s t r a . . . . ! ¡Bas­
tantes bandidos de levitas pasean su 
desvergüenza por nuestros salo-
n e i . . . ! Aumentar el número dema­
siado crecido de los presentes con la 
vuelta de los ausentes es una insen 
satez sin disculpa. . . 

Bonito final de un periodo legis­
lativo, si después de no haber hecho 
nada práctico, sino paseado por la 
Isla sus vldoa y sus devaneos, loa 
señores Representantes que nada sa­
ben de los aprietos de pobres maes­
tros que trabajan por unos cuantos 
reales; que tienen en cartera'leyes 
que son de Imperiosa necesidad para 
el país, se apean para cerrar con bro­
che de oro que los colocarla a la al­
tura de los futuros amnistiados, con 
unta amnistía, cuyas consecuencias 
vendrían a empeorar una situación 
de suyo difícil y peligrosa. 

Consuelo Morillo de Govantes 

SORPRESA 
L a últ ima remesa de vestidos fran-

ceeea ha causado grata y general sor­
presa entre nuestra selecta clientela, 

j Porque en los vestidos recibidos no 
I hay dos Iguales. T cada uno es de un 
(estilo distinto. ;Y todos son de últ ima 

moda! 
Además, esos vestidos —de voal, la 

: tela favorita— son de esos colores nue­
vos, acabados de crear en París. 

Para colmo de sorpresa, los precios 
, no pueden ser más bajos. Desde 14.50 
en adelante. 

También llegaron lindos y sencillos 
vestidos para playa. Si desea alguno, 
apresúrese a seleccionarlo. Han gus­
tado mucho. Y se acaban. 

Por José Vlladió 

DE LA 

5» 

A L M A N A T E R 
Por José Caminero, C. E . 

Mi artículo anterior, con este míe- ducir en ella todas aquellas mejoras 
mo título, publicado en la Revista I quo la experiencia y el ejemplo de 

pales clubs de la Habana, como en | 
todos los clubs exclusivos del mun-
do., (cuando este exclusivismo no es ! 
el económico, que entonces se con­
vierte en "snobismo" del género ton-
to donde loa que a falta del oro es-
pilittHÜ de la intelectualidad, ofre- | 

l cen el oro efectivo del capital hecho 
vendiendo azúcar o calzado) las ca­
bezas dirigentes son graduados uní- , 
versltaríos. Estos graduados, por 
mucho amor que puedan tener al 
club a que pertenecen y por muy pu­
ro que éste pueda ser tienen, a mi 
Juicio^ que querer más a la Unvlersl-
dad que los preparó para llegar a ocu 
par ese mismo puesto, social, intelec­
tual y a veces económico, que ocupan 
y por lo tanto tienen que sentirse or- | 
gullosoa porque los socios , de ese 
club que en él empezaron a desairo- ¡ 
llar sus cualidades atlétícas, vayan 
a ofrecer las primicias de su pode- j 
río a "su" Universidad, donde cur­
san sus estudios. 

E n la vecina Unión, que tiene en 
ese sentido mucho que enseñArnos, 
cuando un atleta brilla en Harvard 
o Yalo^ en el oste o en Virginia o 
Washington y Lee, en el Sur,—allí 
todos piensan Igual en este sentido. 

"Carteles", número de Mayo, ha me­
recido la crítica de algunos amigos 
míos, quienes me han escrito llamán-
demo la atención sobre lo que elloe 
estinian imposibilidad de evitar que 
al&unos alumnos d ela Universidad 
hagan deportes contra la misma. La 
revifit.i del Vedado Tennis Club, nú­
mero de Junio me hace también el 
honor de ocuparse de mi escrito y 
agradezco la fina manera con que 
el señor Viilaiba. disfrazado de 
mosquete;*!*, me promete seguir el 
curso de c?i campaña en favor de 

otras universdiades extranjeras nos 
ofrecen. 

Trntaró de analizar las razones 
que se me aducen y ai logro con las 
mías convencer a mis amables anta­
gonistas, me alegraré, más que por 
mi. por lo que con ella pueda llegar 
a beneficiarse nuestra Universidad. 

Primera objeción: No puedo ad­
mitir que la Univresidad de la Ha­
bana tenja necesariamente que com­
petir con los clfcibs locales. Lo ideal 
sería que los deportes se practicasen 
en la Universidad Inter-facultades. 

—el club de donde un atleta proce­
de, cuando no viene del hlgh-school, 
tiene particular orgullo en proda-
mr.r que "John Doen. formerly of 
such and such club" está brillando 
en tal o cual Universidad. Aquí tam­
bién debía ser motivo de orgullo pa­
ra cualquier club que un atleta "su­
yo" llegase a ser una estrella en la 
Universidad. 

Tercera objedón: Yo creo que es­
ta objeción es realmente la más 
atendible. 

E l remedio es bien sencillo, ^lé­
vense los requisitos de entrada. Ac­
tualmente existe en la Universidad 
una "puerta demasiado abierta" que 
facilita su acceso a todo el que quie­
re entrar. Siento tener que aparecer 
rudo en la manera de expresar la 
idea. Es necesario que la exprese 
con toda firmeza que su veraci­
dad requiere. Ninguna universidad 
de primer orden en el mundo es tan 
barata como la nuestra. E n muy po­
cas universidades del mundo se per­
mite su acceso a ella con la facilidad 
quo en la nuestra. Aquí, cualquier 
portador de un título de bachiller 
expedido por cualquier instituto de 
la República puede con la presenta-

B a z a r I n g l é s 
Ave . de Italia y San Miguel 

clon del mismo matricularse como 
alumno de cualquier facultad. Este 
error es la causa que luego haya mé-
d'coa y abogados empleados en ofi-

I ciñas gubernamentales y en juzga-
! dos, con ínfimos salarios y ocupan­
do puestos de penúltima categoría. 
Sabemos que en algunos institutos 
se expiden títulos por merecimien­
tos políticos y por que lo sabemos es-

1 por lo que esa "puerta demasiado 
abieria" debe cerrarse un poco ele-

: vanrio los requisitos de entrada; 
I elevando la cuota por instrucción; 
exigiendo exámenes de ingreso aún 

! a aquellos que presentasen su' títu­
lo de bachiller. Tendríamos así me­
jores médicos, mejores abogados y 

: mejores atletas. Establézcanse den­
tro ae la Universidad, siguiendo la 
norma de las universidades samerl-
canas y europeas fraternidades o 

! clubs, instituciones éstas netamente 
: estudiantiles, donde eu acceso a 
; ellas sea por méritos contraidos den-
i tro de los muros universitarios-
j presclndase de nuestra mal entendl-
i da democracia; establézcanse den-
j tro de la Universidad la más rancia 
de todas las aristocracias, la arls-

i tocracia del talento, de la capacidad 
para el trabajo intelectual, de la 
conducta caballeresca, y entonces se 

' veri que los parásitos improducti-
i vos buscarán su propia zona de cul-
i tivo y se a l e c r í n del ambiente uni-
; versitario< poco propicio para sus 
| andanzas. Tendremos una Universi-
| dad tan buena como la mejor y se 
1 hará Innecesario el pensar siquiera 
| que hay que mantener relaciones so-
' cíales con individuos incapacitados 

para llevar en la solapa el botón, ga-
I lardón de honra y dignidad que 
j ideiitiflca al que lo lleva como a"um-
| no de la Universidad de la Habana, 
en cuyas aulas han adquirido los 

i conocimientos que ]es han servido 
para brillar profeslonaimente los 
Albaxrán, los Aragón, los Lavedan... 

Reina inusitado entusiasmo, en­
tre los llamados verdaderos perio­
distas, para que surja mas potente 
v vigorosa que nunca, la Asociación 
"de la Prensa de Cuba. Las comisio­
nes designadas desempeñan sus res­
pectivas encomiendas con gran 
amor y mucho éxito, tanto en ia 
enumeración de nuevos elementos, 
como en la confección de interesan­
tes proyectos. 

Los empeños que animan al muy 
ilustrado doctor José L Rivero. di­
rector del DIARIO DE LA MARI­
NA, presidente de la Asociación de 
la Prensa de Cuba, son altamente 
nobles, por que rinden tributo a 
un esfuerzo nacido del corazón, y 
obedecen a la efectividad de su es­
píritu emprendedor que ampara y 
difunde las ideas justas y rechaza 
los métodos de periodismo tenden­
tes a dar crédito a las Invenciones 
viles y groseras de la calumnia. 

En los tiempos presentes es difí­
cil salir indemne de la vida públi­
ca, porque la calumnia en manos del 
mal periodismo, muerde a los hom­
bres mas honrados y virtuosos; y 
la Asociación de la Prensa de Cu­
ba idea.Wda por el señor Pepín Ri ­
vero, lleva el noble fin de acoger 
en su seno a los hombres dignos, 
eliminando aquellos elementos que 
hacen de la misión periodística un 

: recurso en alto grado perjudicial a 
1 los fueros de la razón y a las pre­
ciadas condiciones del honor. 

Un periodista apartado de la ra­
zón y alejado del honor, no puede 

ejercer la misión delicada d.i V i 
dismo y si la ejerce, no nmJj ia i 
concepto alguno igualarse r i l 
líos que a la razón v al hono a^--
rendir culto. La Asociad/ir f*^ 
Prensa de Cuba habrá d e \ 11 
nerse transparente como el 
para que se vea la pur«z. ?:Vi 
propósitos y la rectitud acrtJi** 
de su reglamento. 

Así tiene que robustecer»» 
Asociación, con prudencia r ^ 
creción, con entusiasmo rafr«n ^ 
el impulso del libelism¿ razA?*** 
vivir de la prensa, empleado ^ 
quienes no son examinados mi ^ 
de gramática parda al dictado "V" 
lante, de su mas oscilante con05tÍ' 

; cia. 
E l periodismo honrado » 

fía el triunfo de su obra cotidiaSê i• 
la evolución lenta de la Junta rv? 
rectiva de la Asociación de la p» 

I sa de Cuba y en las ideas justasT 
loa señores asociados; el periiuiu-
mo no se hace con palabras e 

! sas, ni adoptando actitudes agreiL 
1 vas, ni puede robustecerse xira 
con la cooperación que presten 
amigos del desorden: la AsociaetoT 
ha de ser la obra colectiva sosteai 
da por la difusión de las ideas ^ 
bles, amparadas en el prestigio iL 
tachable de sus asociados. 

Una Asociación así, es necesarj. 
I y legitima; necesaria para la 

presión espiritual de compafier||[ 
I mo y legítima en el amor subli*. 
[ a la patria y a la libertad. 
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U N A T A R D E G R I S 
Eran las tres de la tarde. con sus cabello?, por lo idéntico dw 
E l día, nublado desde el amanecer ^O\OT. 

era capaz de Infundir tristeza al más Al pasar nosotros, nos mira por 
I optimista de los ánimos. | un instante, y después la vemos arre-
1 E l nuestro al menos invadido «larse mejor el pañuelo, procuranio 
Ipor la melancolía que parecía comu- Quedar bien cubierta con él; ¿«enth 
¡nicarle el paisaje gris que a núes- acaso^a nfellz en el cráneo, la frial. 
tra vista se presentaba, sintió, allá dad de la nieve nue semejan esoi 

'en su interior, la que bien pudléra-, sus blanquísimos cabellos? 
píos llamar nostalgia de la caridad. La segunda, la tercera y las de-

Sentíamos la necesidad de tener más . . . todas de rostros surcadoi 
cerca de nosotros a alguien que de Por Profundas arrugas; todas de mi-

rar tranquilo como el de quien no 

¡ N f 

llegando 

A V E N T U R A S D E D O N P A N F I L O 

los interesa universitarios. i En cuant0 R que el club que más fa. 
He decidido dar a la publicidad cilidades dé a sus atletas se lleve a 

este artículo en un periódico diario mejores, es inadmisible desde el 
para eu mayor circulación, aprove- punto de vista universitario, dado 
ch?>ndo IR galante oportunidad de qUe ]a Universidad no es ni puede 
kjilCAr'o en este diario, que está diri- \ negar nunca a ser un club deporti-
gldo por un universitario cuyo amor yo. L a Universidad, está muy i|or 
pov en alma-:nater no se ha entl- encima de eso. E s un centro de ciil-
biadu aún. ¡ tura intelectual donde la cultura fí-

Las razones que aducen mis ama- i S\CH gQ practica como un medio de 
blca comunicantes para demostrar- - mpjcramiento físico para así faci-
m-r que sostengo una errónea teoría, utar el mejoramiento intelectual. 
»e condensan de la manera siguien- j Las mayores glorias deportivas de 

todo el orbe no pueden nunca lle-
iVrlmera: E n Cuba no hay más gar a compararse al doctorado me­

que una Universidad. El la tiene ne. nos signi'U-ante. A la Universidad 
te-^Hanient^ que competir en los i se acude en busca de preparación 
4iJi.ortes con los clubs locales y es científica principalmente. Allí el 
iununo que el club que máa facili- atV¿.ti8mo se aconseja como un medio 
nndes dé a fus atletas se lleve a los de mantener el cerebro en buenas 
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de todas las desgracias, teníamos la!un mar rie lágrimas que. cual torren-l^'o 
seguridad para, al estrecharla entre ¡ te raai contenido, brotará de aqi 
las nuestras, hacer revivir en su es-, ilo8 0j0g dejando en vuestro coi 
píritu los sentimientos de un amor , zón ia m¿s triste de las impresión 
filial, si no destruido, porque el co-
razdn de un padre Jamás olvida, sí | 

| sepultado bajo un monte de penas I Y aquella tarde griai CUando 
ique que le impide manifestarse tal | nilvia lenta calai salim0lS de S«ü 

tiene ya por qué inquietarse en 
mundo. . . y todas, todas ellas, da 
expresión dulce, de actitud carifloaa 
y resignada, dispuestas, en cualquier 
momento, a pagar con una sonrisa 

uosotros necesitara. 
Una palabra de aliento, dicha a un 

corazón que sufra, es algo que, al 
bien causa bienestar en el ánimo de 
quien la escucha, mucho más gran-
de lo produce en el de aquel que e í ^ v o r d e ^ u n r m i r l d a . 
tiene la dicha de proporcionar este 
pequeño consuelo a un semejante Seguid de largo al pasar por d-í-
suyo, a un su hermano en la tierra, lante de ellas, y os llevaréis en la 
según lo que Cristo nos inculcara mente la impresión de sus sonri-
en su doctrina. sas . . . .. . 

. , , , . i . , M á s . . . si detenéis el paso; si leí Así. con la tarde gris y la lluvia' . , „„ „ ,r ¡ ' ¿ ^ .„.. \ , j • i dirigís una palabra y tomáis entr cayendo de vez en cuando, d.nglmos * d trémulas 
nuestros pasos al Asilo de Ancianos ent0nceS... no será, lector, 

Santovenla en el Cerro. ! impresión de una sonrisa la 
Asilo de todas las penas, albergue quede en vuestra mente, sino la'd 

como, en este corazón sufrido, se 
conserva y vive. venia pensando en lo triste que deba 

ser, para quien tuvo en el mundo 
un hogar, una posición y «n nom­
bre, verse relegado al olvido, sintipn-
do en d corazón la ausencia de los 

EL TROMBON DE DON PANFILO 

jV»ejcrec. 
fl^gunda: f̂ o es lógico que aque-

ftoa que antes de su ingreso en la 
Uuívnrsidaff hayan practicado de-

condiciones, el cual es sabido se 
mantiene así cuando las condiciones 
físicas del individuo son debida­
mente atendidas, pero no se aconse-

pqrtes por up club local, y a pesar de Ja con la finalidad de obtener gio-
aa^trlrularí* como estudiantes, con- ria* deportivas. Ni el "track" ni el 
tinúon siendo miembros del mismo, .'grid-iron" son precisamente los 
los practiquen contra ese club, que ¡ lugares donde debe brillar el estu-
los preparó para hacerlos. diante universitario sino más bien 

Terrera: L a Universidad,—por, en ia sala de disección o en el ga-
su ¿acll acMso a ella, intelectual y | bíretc de física. Por lo tanto, no de-
ecoucmicani«»ttte,--se ve imposibilita- ben ser las facilidades que puedan 
tí* ae seIe.v:ionar su personal, co- ofrecer los clubs atléticos suficien-
mo pueá'o hacerlo un club. Un exce-, temente atractivas para el verda-
leute atleta puede ser persona de ! dero amante del "alma-mater". 
moral dudosa y algunos alumnos Además, si estas facilidades consis-
prefLTirían no hacer deportes a sos- ten »n la comodidad de un club-bou-
tener relaciones sociales con esa cía- j se confortable, ya este punto está 
se le individuos. 

Todas estas razones son muy aten 
dibles, pero no son irrefutables 
Nuestra Universidad pasa actual 
menre por un período de renovación 
De ahí que yo abogue el aprovecha 

prcx'mo a ser resuelto con la cons­
trucción del nuevo stadlum univer­
sitario. Estas comodidades ofreci­
das por un" club no son de tomarse 
en consideración al tratarse de la 
lealtad que deben a su Universidad 

míenlo de la excepcional oportuni- los eotudianteií 
dad que se nos presenta para intro- i Segunda objeción: En los princi 

Pensando en ésto, anduvimos el 
largo trecho que de la Calzada del 
Cerro a la quinta hay que salvar. 

E l aire, impregnado de humedad, I más caros afectos, 
nos acariciaba el ro.stro; y al sentir-; Y admiramos la abnegación de Ki 
lo. y al respirarlo, nos parecía que Hermanitas de los Ancianos, que sa-
él llegaba hasta nosotros trayendo- crifican el bienestar de su propio 
nos del Asilo un mensaje de penas hogar, donde a lo meior d;sfrühn 
y de l á g r i m a s . . . 1 de todas us comodidades, para so-

¿No venía, acaso, de un sitio don- portar, por «mor de Dios, todos ios 
de hemos dicho, se albergan todas trabajos, todas las privaciones, to­
las necesidades, todos los sufrimien- j dos los sufrimientos, que su dellc* 
tos, todas las decepciones? da misión trae consigo. 

También se albergan la paz, el I Ellas cuidan del hogar 
amor de Dios, la car idad . . . pero, 
una y otras, no pueden ser suficien­
tes para Impedir, aquí en la tierra, 
los sufrfimientos morales de unos 
desamparudoH. 

Evitarán la miseria, el hambre. ^ 
el pecado mortal, y por consecuencia les brindara, constituyéndose pof^ 
la desesperación; pero las lágrimas propia voluntad en siervas de 
esas lágrimas amargas que derraman '« quienes el mundo desprecia 
un padre o una madre al verse aban­
donados por sus hijos. . . podrán, si 
se quiere, ser enjugadas en el mo­
mento de correr; pero jamás caridad 
a'guna. por más esfuerzos que haga, 
podrá Impedir que, existiendo la cau­
sa, lleguen a derramarse. . . 

Y allí, en el Asilo Santovenla, en 
el lugar de refugio de penas y de 
lágrimas, en donde fuimos en bus- i — --- — 
ca de una desgracia para aliviarla lor ajeno, envían a la Secr ,pradf 
moralmente con una frase de alien- DIARIO DE LA MARINA, r 
to, encontramos, no uno, sino mu- 103), su donativo para la sus 
chos pechos angustiados ávidos que ción abierta en estas columnas, 
se hallaban de departir con alguien Sus nombres aparecerán en ^ 
que se prestase a escuchar sus cui- li-stas que venimos publicanao,. 

de esos 
desdichados; ellas se lanzan a laca-
lie para postular el alimento «rt 
que han de sostenerlos. 

Ellas, las Hermanitas. laa Rell-
giosas, ias que han hecho caso omi­
so de las grandezas que el mundo 

suele despreciarse P! mueble quo n0* 
estorba, piden ahora, por amor n 
Dios, por raridad al prójimo, una n-
mosna para la construcción de 
enfprmerfa rio mujeres de su 

Una "«ola sala para construir: trw 
millones de habitantes a quienes « 
dirige esta súplica. . 

Veremos quiénes son los que. 
mostrando no sor insensibles al . 

tas. gún el orden en que se 
Doscientos noventa ancianos allí ,donativos 

albergados; doscientas noventa bis-i 
torias, a cual más tristes, que hu­
biéramos podido escuchar, de haber 
tenido tiempo y cabeza para ello. I 

Sentadas en hilera, meditando 
unas, suspirando otras, y conversan-
do las más, hemos tenido ocasión I 
de observar a más de sesenta an- I 
cianitas. 

L a primera en quien fijamos la 
vista 
za 
beza cubierta con un gran pañue-1 prado. 60. 

Clara > 

reciban 1°* 

IOBEDA-

D r . F R A N C I S C O 

G O N Z A L E Z 

F. 

5ta, una anciana que debe alean- Rnfermedades generales: ce" "ventr^ 
r va muv bien QIIS «10 llpva la ca- dad la» del apnrato a'f -s.- . ^ , » »• r j a muy oien sus yu. iie\a la ca- Blfimlca8 consulta-i 'Var'a". "soJ. 
iza cub:erta con un gran pañue-1 pracjo. ' . n o A - -

1 lo blanco, confundible que puede ser i CS24 
baios. teléfono A-

alt f 1 fc 

¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o «i e s t á sano y c ú r e l o si ea tá enfermo, c o n 

Proveedores de S. M. D. Alfonso X I I I . de utilidad pública de«le 1894 
oran Mvaalo «n lai Exposidonea de Panamá y San PVanolaco 

A g u a d e S a n M i g u e l 
C a j a s de 24'3 y de 9 6 ^ botellas. 

V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S - - L A M A S F I N A D E M E S A 
H A G A S U P E D I D O A V I C E N T E S I E R R A . 10 de O c t u b r e N o . 5 6 3 Tí. T e l é f o n o ^ 

[Cerveza; ¡Déme media "Tropicar'! 


